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Ciro Nogueira provoca e chama general 
de “mordomo do golpe” PÁGINA 16

Após queda de ministro, Planalto fica 
mais dependente de Arthur Lira. PÁGINA 6

Chefe do GSI pediu sigilo de imagens 
que a PF sabia que existiam. PÁGINA 3

Programa que ajudou empresários na 
pandemia é prorrogado por Lula. PÁGINA 20

Governo fala em conter sonegação, 
mas não tem recursos. PÁGINA  10

Polícia Civil identificou o 
autor do disparo de pistola 

que matou o menino 
Samuel Ribeiro, de 6 anos, 

no Itapoã. A criança foi 
atingida pela bala quando 

brincava em casa. O projétil 
teria percorrido 1,3km até 
acertar o garoto. O caso foi 

qualificado como homicídio 
culposo. PÁGINA 17

O governo Lula sofreu, ontem, a primeira baixa ministerial. A de-
missão do ministro-chefe do Gabinete de Segurança Institucional 
(GSI), general Gonçalves Dias, ocorreu em razão de seu compor-
tamento nos atos antidemocráticos de 8 de janeiro. Imagens di-
vulgadas pela CNN Brasil mostram o general em meio a golpistas, 
sem esboçar qualquer ação contundente para impedir o ataque a 
um dos Poderes da República. O GSI era alvo de seguidas críticas de 
Lula pelas falhas gritantes de segurança na invasão do Palácio do 
Planalto. Com os vídeos divulgados ontem, a posição de Gonçalves 
Dias ficou insustentável. A fim de restabelecer a participação de ca-
da um nos episódios de 8/1, o governo passou a apoiar a instalação 
de uma CPMI no Congresso. Ontem, durante solenidade comemo-
rativa ao Dia do Exército, Lula disse que não guarda rancor de mi-
litares. Mas deixou claro: “Este Exército não é mais de Bolsonaro”.      

CPMI ganha força após saída 
de ministro omisso em 8/1

Caso Samuel: 
atirador foi 

indiciado

PÁGINAS 2 A 4

A capital na tela Para o turismo renascer

Pai de garoto negro 
baleado vê racismo
Ao Correio, o norte-americano Paul Kaunty 
Yarl falou sobre o ataque ao filho Ralph Yarl, 
16, atingido na cabeça ao tocar campainha 
em endereço errado, no Missouri. PÁGINA 11

Taxar o lucro é inevitável
Secretário da área, uma das mais atingidas pela 

pandemia, Cristiano Araújo revelou, no CB.Poder, 
propostas e projetos para revitalizar a atividade 
no Distrito Federal. A conquista de congressos, 

feiras e eventos é uma das metas. PÁGINA 16 

Prática consagrada em todo o mundo, a tributação 
de lucros e dividendos será discutida na reforma 

em pauta no Congresso. “Temos que nos adequar”, 
defendeu o secretário-geral da Unafisco, Pedro 

Delarue, em entrevista ao CB.Poder. PÁGINA 10

Mostra com 11 filmes no 
Cine Brasília homenageia 
e dá pistas que ajudam a 
conhecer a formação da 
cidade. PÁGINA 26

Uma fábrica de 

corredores
Inscrito na Maratona Brasília 2023, 
amanhã, às 7h, no aniversário da 

cidade, o mecânico industrial Sidiney 
Ribeiro de Almeida, 38 anos, conta 

como correr virou prazer.

Prepare-se para 
o feriadão!

Shows e eventos 
nas ruas e nas casas 
de espetáculos vão 

marcar o aniversário 
de 63 anos de Brasília, 
a partir de desta sexta-

feira. 

O som que é a 
cara de Brasília

O bloco Eduardo & Mônica 
anima a festa da Maratona 
Brasília, amanhã. Conheça 

o grupo de sucesso que 
deu ao país nova roupagem 

aos clássicos do rock. 

Aula para 
o futuro 
do Brasil
Com 280 habitantes 
e 40 famílias, a aldeia 

TekoHaw do povo 
Guajajara, no Noroeste, 

ganhou ontem uma 
escola. Feita de barro 

batido, madeira e 
bambu, a unidade de 
ensino é a primeira do 

DF destinada aos povos 
originários. Indígenas 

como Josemar 
Guajajara celebraram 
o momento histórico 
e pediram ajuda para 

manter o projeto. 

PÁGINA 20
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Uma fábrica de 

corredores
Inscrito na Maratona Brasília 2023, 
amanhã, às 7h, no aniversário da 

cidade, o mecânico industrial Sidiney 
Ribeiro de Almeida, 38 anos, conta 

como correr virou prazer.
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ATOS ANTIDEMOCRÁTICOS

Imagens com golpistas 
derrubam ministro

General Gonçalves Dias, que comandava o GSI, é o primeiro titular de pasta a cair na gestão Lula. Vídeo  
mostra que o militar interagiu com extremistas que invadiram o Palácio do Planalto nos ataques do 8 de janeiro

C
om a situação insusten-
tável, o general Marco 
Edson Gonçalves Dias pe-
diu demissão do cargo de 

ministro-chefe do Gabinete de 
Segurança Institucional (GSI). O 
militar foi flagrado em gravações 
do circuito interno do Palácio do 
Planalto interagindo com extre-
mistas bolsonaristas que inva-
diram e depredaram o local em 
8 de janeiro. Ele é o primeiro mi-
nistro a cair neste terceiro man-
dato do petista.

G.Dias, como é conhecido, 
decidiu pela exoneração após 
reunião com o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva. O petista 
já havia sido aconselhado por 
aliados a dispensar o ministro. 
Na manhã de ontem, a CNN di-
vulgou gravações das câmeras 
de segurança do Planalto, mos-
trando que o militar e outros 
oficiais do GSI circulavam pelo 
edifício em meio à invasão dos 
radicais bolsonaristas.

Fontes próximas a Lula, con-
sultadas pelo Correio, afirmam 
que o presidente não tinha vis-
to as imagens que mostram G. 
Dias no Palácio do Planalto. O 
chefe do Executivo teria solicita-
do acesso ao vídeo das câmeras 
de segurança logo após os ata-
ques, mas teria recebido do en-
tão ministro a informação de que 
o material estava indisponível, 
por causa de problemas técni-
cos. Ainda de acordo com inter-
locutores, o petista não insistiu 
no assunto, mas pediu que fosse 
avisado quando o arquivo fosse 
recuperado.

Em nota, o GSI afirmou que 
vai apurar a conduta de todos os 
envolvidos. Já a Secretaria de Co-
municação Social (Secom) dis-
se que, à época, o governo Lula 
era recém-empossado, “portan-
to, com muitas equipes ainda 
remanescentes da gestão ante-
rior, inclusive no Gabinete de Se-
gurança Institucional (GSI), que 
foram afastados nos dias sub-
sequentes ao episódio”. A pas-
ta informou que todos os agen-
tes que aparecem nos vídeos es-
tão sendo identificados e que o 
governo tem tomado todas as 

 » LUANA PATRIOLINO 
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medidas cabíveis na investiga-
ção do episódio.

Ao Jornal Nacional, da TV Glo-
bo, G.Dias alegou que, quando 
foi filmado no Planalto, estava 
auxiliando na prisão de bolsona-
ristas. “Cheguei ao Palácio quan-
do os manifestantes tinham rom-
pido o bloqueio militar na altura 
do Ministério da Justiça. Aquela 
turma desceu e praticamente in-
vadiu o Palácio”, disse. “Não sei 
onde vazou. Distribuímos ima-
gens para vários processos: à Po-
lícia Federal, ao Ministério Públi-
co, à Polícia Militar, pedido pelo 
Cappelli (Ricardo Cappelli, inter-
ventor no Distrito Federal à épo-
ca, nomeado por Lula), e ao Co-
mando Militar do Planalto (…)”, 
afirmou. “Todo o pacote enviado 
às autoridades policiais tem as 
imagens completas daquele dia 
fatídico, 8 de janeiro. Isso inclui 
essas imagens também. De onde 
vazou, realmente não sei. Merece 
até ser apurado.” 

Atestado médico

Horas depois de o escânda-
lo estourar, G.Dias informou que 
não iria ao depoimento marcado 
na Comissão de Segurança Públi-
ca da Câmara dos Deputados. Ele 
prestaria esclarecimentos sobre 
as ações de sua pasta durante os 
atos antidemocráticos. Como jus-
tificativa, apresentou um atestado 
médico e se colocou “à disposi-
ção para agendamentos futuros”. 

O militar era o responsável 
por orientar o serviço de inte-
ligência de segurança do presi-
dente da República. Ele foi con-
vocado a prestar depoimento por 
parlamentares de oposição. Os 
políticos alegam que ministros 
do governo Lula teriam prevari-
cado nas ações de enfrentamen-
to aos bolsonaristas que destruí-
ram os prédios dos Três Poderes.

Em outra frente, a Polícia Fe-
deral deve intimar o ex-minis-
tro do GSI a depor nos próximos 

Sempre pautei minha 
vida pela honra. 
Coloquei meu cargo 
à disposição do 
presidente para que 
toda a investigação 
seja feita. Estou muito 
triste. Os vídeos são 
um absurdo”

Gonçalves Dias, 
ex-ministro-chefe do GSI

O escândalo envolvendo o 
general Gonçalves Dias, ago-
ra ex-ministro do Gabinete de 
Segurança Institucional (GSI), 
aumentou a pressão da oposi-
ção pela abertura da Comissão 
Parlamentar Mista de Inquéri-
to (CPMI) dos atos golpistas e 
mudou a postura do governo, 
que agora apoia a instauração 
do colegiado. 

O líder da oposição no Sena-
do, Rogério Marinho (PL-RN), 
afirmou que a Casa precisa 
“sair da letargia”. Ele fez co-
ro pela instalação da comis-
são. “Repito: não há norma-
lidade neste país. O chefe do 
GSI acaba de pedir demissão. 
E o faz, certamente, por en-
tender que pairam sobre ele 
sérias dúvidas em relação ao 
episódio de 8 de janeiro. Is-
so não é uma questão qual-
quer. Isso não é uma questão 

corriqueira”, argumentou. 
Ao Correio, o senador Flávio 

Bolsonaro (PL-RJ) disse que as 
imagens levam a crer, “no míni-
mo”, numa “facilitação para que 
vândalos transitassem e quebras-
sem tudo dentro do Palácio do 
Planalto”. “No meu ponto de vis-
ta, cai por terra narrativa falsa de 
que o presidente Jair Bolsonaro 
tinha alguma vinculação com es-
ses atos”, frisou.

Líder da oposição na Câ-
mara, o deputado Carlos Jor-
dy (PL-RJ) destacou que o ví-
deo de Gonçalves Dias no Pla-
nalto foi uma das motivações 
para o governo atuar contra a 
CPMI nos bastidores. 

“Essa foi a demonstração do 
porquê eles não estavam que-
rendo que fossem divulgadas 
as imagens e nem que fosse 
instalada a CPMI. Porque as 
imagens deixam claro que ha-
via a participação do minis-
tro do GSI, com os seus inte-
grantes do GSI, permitindo que 

Governo muda de postura e passa a apoiar CPMI
 » RAPHAEL FELICE
 » TAÍSA MEDEIROS

Randolfe: “Estamos com desejo de ter essa investigação”

Geraldo Magela/Agência Senado

houvesse toda a participação 
dos vândalos, dos invasores no 
local”, ressaltou Jordy.

Já as lideranças governistas 
sustentaram que querem a apura-
ção no Parlamento. “Estamos com 
desejo de ter essa investigação. 

Se estão obstruindo por essa CP-
MI, ouçam bem claramente: que-
remos a investigação, queremos, 
porque, no 8 de janeiro, houve 
três vítimas neste país: a Repúbli-
ca, a democracia e o atual gover-
no”, enfatizou o senador Randolfe 

Rodrigues (Rede-AP), líder do go-
verno no Congresso. 

“Narrativa”

Por sua vez, o líder do governo 
na Câmara, José Guimarães (PT-
CE), alegou que a atuação con-
trária à CPMI, nos últimos dias, 
ocorreu por entender que comis-
sões de inquérito “não servem” 
para governo, que deve se preo-
cupar com “pautas importantes” 
para o país. 

Ele negou que o Executivo fa-
rá movimentos para assinar o re-
querimento do deputado André 
Fernandes (PL-CE), mas que vai 
ajudar na investigação assim que 
a comissão for instalada. 

“Essa narrativa que eles es-
tão dizendo que o governo está 
por trás, para nós, isso não cola. 
Existem vídeos e mais vídeos, 
até de parlamentares fomen-
tando e articulando as prese-
padas do dia 8”, afirmou. “Foi o 
nosso governo que agiu, pediu 

celeridade, uniu o país, uniu os 
Poderes para enfrentar aque-
la tentativa de golpe. Foi, sim, 
uma tentativa de golpe patroci-
nada, porque ainda hoje temos 
um ex-ministro da Justiça preso 
aqui em Brasília”, acrescentou, 
em referência ao titular da pas-
ta da Justiça no governo Bolso-
naro, Anderson Torres. 

Deputados governistas, co-
mo Lindbergh Farias (PT-RJ) e 
Orlando Silva (PCdoB-SP), en-
tendem que a oposição dará um 
“tiro no pé” ao avançar com a 
CPMI. Segundo o parlamentar 
paulista, o governo não teme 
a comissão, por ser vítima dos 
ataques do dia 8. 

“Quem não deve não teme. 
Quem cometeu os ilícitos no dia 
8 de janeiro não foi ninguém da 
base do governo. Lula é vítima 
desse processo. Por que a gen-
te vai hesitar? Então, comemo-
ro a decisão do líder do governo 
de estimular que a comissão se-
ja instalada”, disse. 

Lealdade

A portas fechadas, Lula 
avaliou que G. Dias foi 
enganado por sua própria 
equipe, que era composta, 
em sua maioria, por 
apoiadores do ex-presidente 
Jair Bolsonaro. Não há, 
no Planalto, desconfiança 
em relação à lealdade 
do general, que foi chefe 
da segurança de Lula em 
seus dois mandatos, de 
2003 a 2010. Mesmo assim, 
a avaliação é a de que 
ele, mesmo após a troca 
dos subordinados, não 
demonstrava ter controle da 
equipe. As funções do GSI, 
sob G.Dias, foram pouco 
a pouco esvaziadas, tanto 
que até mesmo a Agência 
Brasileira de Inteligência 
(Abin) saiu de sua alçada 
e passou para a Casa Civil, 
comandada por Rui Costa.

Abraço do presidente

Horas depois que as 
gravações se tornaram 
públicas, colegas do 
general Gonçalves Dias o 
convenceram a entregar o 
cargo, sob o argumento de 
que sua permanência na 
equipe levaria a crise para 
o gabinete do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva. 
Em reunião de emergência 
convocada com o general e 
ministros do Planalto, no fim 
do dia, o chefe do Executivo 
lamentou o desfecho da 
situação e se despediu de G. 
Dias, que é seu amigo, com 
um forte abraço. A demissão 
do militar foi publicada em 
edição extraordinária do 
Diário Oficial da União.

Saiba mais dias. A corporação investiga a 
omissão de autoridades nos atos 
golpistas. O inquérito corre no 
Supremo Tribunal Federal (STF), 
sob relatoria do ministro Alexan-
dre de Moraes. 

Chefe interino 

Após a queda de G.Dias, 
Cappelli assume interinamen-
te o GSI. Secretário executivo do 
Ministério da Justiça e Seguran-
ça Pública, ele deve ficar no car-
go até a escolha de um nome de-
finitivo para o posto, decisão que 
cabe a Lula. 

De acordo com fontes no go-
verno, a escolha de Cappelli se 
deve ao trabalho realizado por 
ele durante a intervenção federal 
na segurança pública do DF, após 
os atentados de 8 de janeiro. Ele 
foi responsável por exonerar in-
tegrantes da segurança da capi-
tal suspeitas de participação ou 
omissão nos ataques.
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Invasão do Planalto 
tem duas narrativas

Tabloide americano, o melhor romance dos EUA de 1996, de 
James Ellroy, desconstrói o sonho americano ao descrever uma 
trama política golpista e mafiosa, cujo desfecho foi o assassinato 
de John Kennedy, em Dallas, no dia 22 de novembro de 1963. No 
gênero noir, desnuda os bastidores glamourosos da Casa Branca.

Entre os personagens históricos, além do presidente assas-
sinado, que, à época, mantinha um romance tórrido com Ma-
rilyn Monroe, estão o magnata Howard Hughes, um paranoi-
co drogado; e Frank Sinatra, traído pela mulher, Ava Gardner. 
O senador Robert Kennedy investiga a Máfia; o poderoso chefe 
do FBI, J. Edgard Hoover, investiga o presidente da República; a 
CIA investiga todo mundo. O inimigo principal dos EUA era Fi-
del Castro, o líder da Revolução Cubana.

Cinco anos depois, em 6 Mil em Espécie, Ellroy retoma o fio 
da história, a partir do dia do assassinato de Kennedy em Dal-
las e descreve uma conspiração que vai do crime organizado aos 
políticos de direita. Wayne Junior, um tira de Las Vegas, chega a 
Dallas no dia do assassinato de Kennedy, com US$ 6 mil em es-
pécie no bolso, com a função de matar um cafetão negro.

Encontra dois personagens de Tabloide Americano: Ward Littell, 
ex-agente do FBI, advogado de Howard Hughes, e Pete Bondurant, 
ex-agente da CIA, anticomunista fervoroso. Os três mergulham no 
submundo da política: crime organizado em Dallas e Las Vegas, 
Howard Hughes, Ku-Klux-Klan, tráfico de heroína no Vietnã, extre-
mistas de direita e muitas mortes. Tudo para encobrir as pistas que 
levavam aos verdadeiros mandantes do assassinato de Kennedy.

Felizmente, até agora, não morreu ninguém desde a posse de 
Lula. Mas a política brasileira começa a ganhar ares de um roman-
ce noir, a partir do 8 de janeiro. São chocantes as imagens que mos-
tram o ministro-chefe do Gabinete de Segurança Institucional (GSI), 
general Gonçalves Dias, no Palácio do Planalto, nas quais aparece 
dialogando com os bolsonaristas que haviam invadido e depredado 
suas dependências. Passam a impressão de que houve absoluto des-
preparo ou dissimulada conivência do militar com o que aconteceu.

Marco Edson Gonçalves Dias tem 73 anos, comandou o 19º 
batalhão de Infantaria Motorizado e a 6ª Região Militar (Bahia). 
Conhecido como G. Dias, foi secretário de Segurança da Presi-
dência da República nos dois governos de Lula e chefe da Coor-
denadoria de Segurança Institucional da ex-presidente Dilma 
Rousseff (PT). Na campanha eleitoral, cuidou da segurança de 
Lula, que confiava muito nele. Ontem, pediu demissão do car-
go, devido à repercussão das imagens e à perda de confiança de 
Lula, que o considerava um amigo.

O general havia ocultado do presidente da República a existên-
cia dos vídeos revelados pela CNN, num grande “furo” de repor-
tagem. Havia decretado sigilo por cinco anos das imagens que, ao 
mesmo tempo, dizia não existirem. Mas eram do conhecimento 
do Exército e da Polícia Federal, que investigam aqueles aconteci-
mentos. Muitos dos 81 militares ouvidos no inquérito do 8 de ja-
neiro aparecem nas imagens conversando com os invasores, sem 
impedi-los de quebrar o que encontravam pela frente.

CPMI bolsonarista

O capitão responsável pela guarda do Palácio do Planalto no dia 
do evento foi afastado do cargo somente duas semanas depois. Co-
mo ele, todos os integrantes do GSI haviam sido designados pelo 
seu antigo ministro, o general Augusto Heleno. Ontem, Lula no-
meou como chefe interino do GSI o secretário executivo do Mi-
nistério da Justiça, Ricardo Cappelli, que fora interventor na segu-
rança pública de Brasília no dia da tentativa de golpe de Estado.

Em sua defesa, G. Dias argumentou que chegou ao palácio depois 
da invasão e atuou para retirar os vândalos bolsonaristas do tercei-
ro e quarto andares, encaminhando-os para o segundo andar, onde 
seriam presos.  Velhas imagens do dia do evento, porém, mostram 
um comandante da tropa de choque da PM esculachando o major 
do Exército encarregado da Guarda Presidencial, que pretendia dei-
xar os manifestantes saírem livremente e tentou impedir as prisões.

Ontem, o governo passou o dia na defensiva, sem saber mui-
to bem o que fazer, até que Lula resolveu pedir ao general que se 
exonerasse. Como o ex-ministro era homem de confiança do pre-
sidente da República, a narrativa bolsonarista estapafúrdia de que 
os acontecimentos de 8 de janeiro foram uma grande armação pe-
tista, que circula desde 9 de janeiro, voltou a ser agitada nas redes 
sociais. Mais do que isso, reverbera muito no Congresso.

A instalação de uma CPI Mista para investigar o 8 de janeiro, 
requerida pelo deputado André Fernandes (PL-CE), integrante 
da tropa de Jair Bolsonaro, tornou-se um fato consumado. O go-
verno tentou retirar as assinaturas do pedido e não conseguiu. 
Agora, corre atrás do prejuízo, mobiliza parlamentares petistas 
e aliados para não perder o controle da comissão.

Fernandes é alvo de inquérito no Supremo Tribunal Federal, 
sob suspeita de incentivar a invasão. Youtuber, mobilizou seus 
aliados para o 8 de janeiro. Naquele mesmo dia, à noite, com-
partilhou imagens da porta do armário do ministro Alexandre 
de Moraes, que fora arrancada durante a invasão do Supremo.

O objetivo da CPMI é desviar o foco das investigações da Polí-
cia Federal e responsabilizar o governo Lula pela invasão do Pa-
lácio do Planalto, do Congresso e do Supremo. Parece maluqui-
ce, mas os bolsonaristas acreditam nessa narrativa.

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

O 
presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva revelou ter 
ficado em dúvida sobre 
comparecer ou não ao 

evento do Dia do Exército, come-
morado ontem, no quartel-ge-
neral da Força, em Brasília. Mas 
disse que resolveu ir para sina-
lizar não guardar rancor e mos-
trar que o assunto sobre o envol-
vimento de militares com o go-
verno Bolsonaro está superado.

“Todo mundo sabe o quanto 
eu andava magoado com os mi-
litares neste país, por conta de 
tudo o que aconteceu. E fiquei 
a noite toda pensando: ‘Vou ou 
não vou, vou ou não vou’. Tomei a 
decisão de ir e acho que foi Deus 
que me ajudou a decidir, porque 
fui para mostrar que não guardo 
rancor”, afirmou Lula, na cerimô-
nia de anúncio de R$ 2,44 bilhões 
para o orçamento de universida-
des e institutos federais. 

O petista emendou que este 
“não é mais o Exército de Bol-
sonaro”. “É o Exército de Caxias, 
Exército Brasileiro, que tem fun-
ção constitucional. Precisamos 
restabelecer essa harmonia pa-
ra a gente poder consertar este 
país”, destacou.

Lula participou do evento 
do Dia do Exército, pela ma-
nhã, no mesmo local onde es-
tiveram acampados extremis-
tas bolsonaristas que pediam 
golpe de Estado. Ele assistiu 
aos desfiles e às demonstra-
ções dos militares.

A ida de Lula ao evento de-
monstrou um aceno às For-
ças. No último dia 4, ele par-
ticipou, no Palácio do Planal-
to, da cerimônia de apresen-
tação dos oficiais-generais re-
cém-promovidos. 

O ato ocorreu em um mo-
mento em que o chefe do Exe-
cutivo e os comandos das For-
ças Armadas ensaiam uma rea-
proximação após períodos de 
tensão envolvendo os atos ter-
roristas de 8 de janeiro e a poli-
tização na corporação por parte 
de Bolsonaro.

CERIMÔNIA

 » INGRID SOARES
 Marcelo Camargo/Agência Brasil

“Este Exército não é 
mais de Bolsonaro”

Julgamentos

Em outro compromisso do 
dia, o lançamento do Processo 
de Elaboração do PPA Partici-
pativo (Plano Plurianual), Lula 
fez menção aos atos extremistas.

“Cada pessoa que participou 
do golpe de 8 de janeiro vai ser 
julgada, vai ter direito à presun-
ção de inocência, que eu não ti-
ve, mas não deixaremos de julgar 
cada um dos golpistas, porque, 
neste país, não existe espaço pa-
ra fascista, nazista e quem não 
gosta de democracia”, enfatizou.

A declaração ocorreu após a 
revelação de imagens internas 
do Palácio do Planalto que mos-
tram a atuação de integrantes do 
Gabinete de Segurança Institu-
cional (GSI) nos ataques. No ví-
deo, é possível ver que os invaso-
res receberam água dos militares 
e cumprimentaram agentes do 
GSI durante a depredação. Ante 
as evidências, o ministro-chefe 
do GSI, general Gonçalves Dias, 
pediu demissão ontem.

Lula diz que cogitou faltar a evento militar, mas compareceu para mostrar não ter rancor

Lula no evento do Dia do Exército, no QG do SMU, onde estiveram acampados radicais bolsonaristas 

Não deixaremos de 
julgar cada um dos 
golpistas, porque, 
neste país, não existe 
espaço para fascista, 
nazista e quem não 
gosta de democracia”

Luiz Inácio Lula da Silva, 
presidente da República

No Dia do Exército, o coman-
dante da instituição, general To-
más Paiva, voltou a defender que 
as Forças Armadas devem atuar 
em defesa da democracia. Na 
Ordem do Dia, lida durante so-
lenidade no Quartel-General do 
Exército, com a presença do pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va, o comandante afirmou que 
a corporação deve atuar de for-
ma apolítica.

“O Exército imortal de Caxias, 
instituição de Estado, apolítica, 
apartidária, imparcial e coesa, 
integrada à sociedade e em per-
manente estado de prontidão, 
completa 375 anos de história”, 
diz o texto da Ordem do Dia. 
“Sua existência está alicerçada 

em valores e tradições, bem co-
mo comprometida com a defe-
sa da pátria, da independência, 
da República e da democracia.”

Paiva destacou a necessidade 
de a corporação se manter com-
prometida com a defesa da de-
mocracia e buscar a moderniza-
ção diante de “um mundo cada 
vez mais complexo”.

Conforme manda o regra-
mento desse tipo de cerimônia, 
Lula não discursou, mas con-
decorou as organizações das 
Forças Armadas com a Ordem 
do Mérito.

A relação do governo do pe-
tista com os militares começou 
fragilizada pela atuação do ex-
comandante do Exército Júlio 

César de Arruda após a crise 
dos acampamentos golpistas 
em frente aos quartéis em to-
do o país. O general se recu-
sou a ordenar a desmontagem 
do acampamento em frente ao 
Quartel-General do Exército, em 
Brasília. As instalações acaba-
ram funcionando como ponto 
de concentração de apoiado-
res extremistas do ex-presiden-
te Jair Bolsonaro, que participa-
ram da tentativa de golpe em 8 
de janeiro, ao invadir as sedes 
dos Três Poderes.

Lula, então, decidiu substituí
-lo pelo general Tomás Miguel 
Ribeiro Paiva. Até aquele mo-
mento, o presidente havia ado-
tado o critério de antiguidade 

no serviço militar para fazer 
as nomeações dos comandan-
tes das Forças Armadas em seu 
governo. Paiva se credenciou 
ao posto de comando pelas fa-
las legalistas em defesa da de-
mocracia, mas teve sua relação 
com o Palácio do Planalto es-
tremecida após vazarem áudios 
em que descreveu como “in-
desejada” a vitória de Lula nas 
eleições do ano passado.

Além de Lula, compareceram 
ao Quartel-General do Exército 
os ministros da Defesa, José Mú-
cio Monteiro, e do Trabalho, Luiz 
Marinho; o procurador-geral da 
República, Augusto Aras, e depu-
tados, como a bolsonarista Sílvia 
Waiãpi (PL-AP).

Comandante: instituição é “apolítica”

O périplo do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva pelas 
Três Forças para prestigiar 
os militares começou em 15 
de março, quando ele visitou 
o comando da Marinha e 
almoçou com os oficiais da 
força marítima depois de ter 
passado as tropas em revista. 
No encontro, o presidente 
tratou com os almirantes a 
situação orçamentária da Força.

Oito dias, após a reunião 
com os oficiais da Marinha, 
Lula visitou o complexo naval 
em Itaguaí (RJ), onde são feitas 
as pesquisas do Programa 
de Desenvolvimento de 
Submarinos (ProSub). 

Ele posou para fotos com 
marinheiros e disse que 
investimentos em defesa 
fortalecem a economia, no que 
foi considerado mais um gesto 
de valorização às três Forças.

Saiba mais

Para o Seu João, a melhor época do
DF foi quando ele conseguiu um novo
emprego em uma das obras do GDF.

João Luiz de Sousa
Eletricista na obra do Túnel
de Taguatinga e avô da Alice

Para a Alice, o melhor
começa agora.
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Ameaça de hostilidade a Lula
Na ida a Portugal, presidente enfrentará radicais de direita e insatisfações potencializadas pelas declarações sobre a guerra na Ucrânia

L
isboa — A visita do presi-
dente Luiz Inácio Lula da 
Silva a Portugal tinha tu-
do para ser um marco na 

retomada das relações do Brasil 
com o país europeu. Afinal, des-
de 2016, não havia uma reunião 
de cúpula entre as duas nações 
e, nos últimos quatro anos, além 
do grande distanciamento, a ges-
tão de Jair Bolsonaro foi marca-
da por grosserias ao presidente 
português, Marcelo Rebelo de 
Sousa. Mas o forte crescimento 
da extrema direita em território 
luso, as declarações do petista 
de que a Ucrânia e a Rússia são 
culpadas pela guerra que travam 
há mais de um ano e que a União 
Europeia e os Estados Unidos 
estimulam o prolongamento do 
conflito abriram um campo mi-
nado para os dois países. O risco 
de confusão é grande.

Não por acaso, o governo por-
tuguês pediu reforço no sistema 
de segurança de todos os even-
tos que contarão com a presen-
ça de Lula. Teme-se uma onda 
de tumultos. Está certo que ha-
verá um protesto liderado pelo 
Chega, partido de extrema direi-
ta comandado por André Ventu-
ra. Ele vem cooptando evangéli-
cos e empresários brasileiros pa-
ra tomarem as ruas de Lisboa e 
pode contar com apoio de cida-
dãos ucranianos.

Por outro lado, o diretório do 
PT na capital portuguesa tam-
bém programou uma manifes-
tação a favor do presidente, si-
nalizando um possível confron-
to. A determinação da Polícia de 
Segurança Pública (PSP) e da 
Guarda Nacional Republicana 

(GNR) é evitar conflitos.
Se nas ruas as autoridades 

portuguesas acreditam que ga-
rantirão a ordem, o mesmo não 
se pode dizer em relação à pre-
sença de Lula na Assembleia 
da República, dia 25, quando 
se comemora a Revolução dos 
Cravos — que sepultou o que 
ainda restava da ditadura de 
António de Oliveira Salazar. Es-
tá aí a origem de toda a crise em 
torno da visita de Lula.

Discurso

Numa viagem a Brasília, o 
ministro de Negócios Estrangei-
ros de Portugal, João Cravinhos, 
anunciou que o petista teria di-
reito de fala na sessão solene do 
Parlamento na data histórica. A 
afirmação incendiou o ambien-
te político português pela sur-
presa e por não se ter histórico 
de discurso de um chefe de Es-
tado estrangeiro em evento tão 

simbólico. O líder da extrema di-
reita ameaçou disparar palavras 
violentas contra Lula, caso o con-
vite fosse mantido.

Foi preciso um grande acor-
do para que o presidente bra-
sileiro, convidado por Marce-
lo Rebelo de Sousa, não fosse 
descartado. Ele falará na As-
sembleia da República uma ho-
ra e meia antes da sessão sole-
ne do 25 de Abril, mas não se 
sabe se a ameaça de rebelião 

de ultradireitistas se consuma-
rá. Tanto o governo brasileiro 
quanto o português garantem 
que o fato está superado.

Contudo, quem acompanha a 
movimentação dos 12 deputados 
do Chega diz que surpresas desa-
gradáveis podem acontecer. An-
dré Ventura tem se dirigido a Lu-
la, sistematicamente, como “la-
drão e corrupto”, que não mere-
ce estar em Portugal. E chama de 
“maricas” quem apoia o petista.

Governo português reforçou a segurança de todos os eventos de que Lula participará. Há o temor de enfrentamento entre ultradireitistas e petistas

Ricardo Stuckert/PR

 » VICENTE NUNES
 » Correspondente

O Supremo Tribunal Federal 
(STF) julga, hoje, a Ação Direta 
de Inconstitucionalidade 5.090, 
que pode atualizar a correção do 
Fundo de Garantia do Tempo de 
Serviço pela Taxa Referencial — 
defasada desde 1999. Impetrado 
em 2014 pelo partido Solidarie-
dade, a ADI pede para que um 
outro índice incida provisoria-
mente sobre o FGTS, pois argu-
menta que a TR há muito tempo 
perde para a inflação.

Segundo cálculos da Advoca-
cia-Geral da União (AGU), feitos 
em 2021, estima-se que a even-
tual atualização do índice de cor-
reção obrigaria a União — por 
meio da Caixa Econômica Fede-
ral, que é a administradora do 
FGTS — a ressarcir os trabalha-
dores que têm direito ao fundo 

em quase R$ 296 bilhões. O rela-
tor da ação é o ministro Luís Ro-
berto Barroso. 

De acordo com o Instituto 
Fundo de Garantia do Trabalha-
dor (IFGT) — que é litisconsorte 
da ADI impetrada pelo Solida-
riedade —, cerca de 80 milhões 
de trabalhadores amargam um 
prejuízo calculado em R$ 720 bi-
lhões por causa da TR. Integran-
te da bancada do Solidariedade, 
o deputado Áureo Ribeiro (RJ) 
disse ao Correio que a Taxa Re-
ferencial prejudica o assalariado.

Ele, inclusive, propõe que o 
Congresso discuta um substitu-
to para a TR, que leve em conta a 
inflação atual. O parlamentar de-
fende a incidência do Índice Na-
cional de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA) ou do Índice Na-
cional de Preços ao Consumidor 
(INPC) sobre o FGTS.

“A gente quer que (o FGTS) se-
ja uma aplicação que corrija pela 
inflação, para que o trabalhador 
não tenha perdas. Qualquer go-
verno tem que ver do outro lado 
do balcão”, observou.

Daniel Lannes, advogado e 
doutorando em Finanças Pú-
blicas, Tributação e Desenvolvi-
mento pela Universidade do Es-
tado do Rio de Janeiro (Uerj) res-
salta, porém, que, em casos que 
envolvem grande impacto orça-
mentário para a União, o STF po-
de atenuar a decisão.

“Como a pressão orçamentá-
ria e política deve ser grande, is-
so sensibiliza os ministros para 
modularem os efeitos, o que é 
um fundamento válido no Direi-
to”, salienta.

*Estagiário sob a supervisão de 
Fabio Grecchi

 » RAPHAEL PATI*

STF julga ação sobre FGTS

JUDICIÁRIO

Barroso relata a ADI impetrada pelo Solidariedade, que pode abrir um rombo no  Orçamento de R$ 296 bi

Carlos Alves Moura/SCO/STF

Viagem é 
antecipada
 » VINICIUS DORIA

O presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva decidiu antecipar para a 
noite de hoje o embarque para 
Lisboa, primeira escala da via-
gem que fará a Portugal e Espa-
nha. A partir de amanhã, ele te-
rá uma extensa agenda de com-
promissos montada para “relan-
çar as relações com a Europa e a 
União Europeia”, segundo a se-
cretária de Europa e América do 
Norte do Itamaraty, embaixado-
ra Maria Luísa Escorel de Moraes.

Um dos principais desafios de 
Lula será destravar o acordo co-
mercial do Mercosul com a União 
Europeia (UE) na área agrícola, 
que vem sendo negociado há mais 
de duas décadas, mas ainda não 
foi ratificado pelos dois blocos.

A ida à Espanha está nesse 
contexto. A partir de julho, o país 
ibérico assume a presidência da 
UE, e o Brasil quer aproveitar a 
postura menos protecionista dos 
espanhóis para concluir as nego-
ciações do acordo agrícola.

A expectativa do Itamaraty, se-
gundo a embaixadora, é que es-
sa negociação seja concluída nes-
te ano, e que o acordo entre em vi-
gor logo. “Naturalmente, a Espanha 
tem esse interesse de que (o acor-
do) seja finalizado durante a sua 
presidência (à frente da UE)”, disse.

O peso que o governo dá à via-
gem também pode ser traduzi-
do na quantidade de acordos a 
serem assinados. Por enquan-
to, são 10 com Portugal e quatro, 
com a Espanha.

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva anunciou, 
ontem, o aporte de R$ 2,44 bilhões para a 
recomposição do orçamento das universidades 
e dos institutos federais de ensino. Dessa verba, 
R$ 1,7 bilhão será destinado à recomposição 
direta das universidades e institutos — 

receberão, respectivamente,R$ 1,32 bilhão e 
R$ 388 milhões — e os outros R$ 730 milhões 
serão usados para atender obras e outras ações. 
Lula apontou que o governo está “plantando 
uma semente na educação” com o anúncio  
dos investimentos.

 » R$ 2,4 bilhões para recompor orçamento do ensino superior



Correio Braziliense  •  Brasília, quinta-feira, 20 de abril de 2023  •  5



6  •  Política  •  Brasília, quinta-feira, 20 de abril de 2023  •  Correio Braziliense

Brasília-DF               
DENISE ROTHENBURG
deniserothenburg.df@dabr.com.br

Nas mãos de Lira
Além da demissão do ministro do Gabinete de Segurança Institucional (GSI), 

Gonçalves Dias, há outras duas consequências das imagens em que o general aparece 
circulando calmamente pelo Palácio do Planalto no fatídico 8 de janeiro. A visível é o 

fim de qualquer movimento que permita ao governo evitar a investigação no Congresso, 
ou seja, a CPMI dos atos antidemocráticos. A outra é que o Poder Executivo estará mais 

dependente do presidente da Câmara, Arthur Lira (PP-AL).

Lira, além do comando, tem o maior bloco, que terá a prerrogativa de indicar 
presidente ou relator. Nos próximos dias, haverá uma negociação com o Senado sobre 
isso. Lá, a maioria funcionou para eleger Rodrigo Pacheco (PSD-MG) presidente, mas o 

dia a dia tem se mostrado difícil. A obstrução esta semana só foi vencida depois de vários 
apelos para que o Plenário aprovasse a operação de crédito para a Prefeitura de Recife. A 

cena indica que o governo terá que resolver cargos e emendas dos deputados e  
senadores para conseguir maioria na CPMI.

CURTIDAS

CONGRESSO

Filho 03 de Bolsonaro 
tenta agredir petista

Novo episódio de hostilidade com deputados mostra o grau 
de animosidade entre as bancadas governista e da oposição 

A 
Câmara dos Deputados 
foi, mais uma vez, cená-
rio de um agressivo con-
fronto entre governistas 

e oposicionistas. Só que, ontem, 
dois deputados quase se esta-
pearam: Eduardo Bolsonaro (PL
-SP) e Dionilso Marcon (PT-RS), 
na sessão da Comissão de Traba-
lho da Casa.

Tudo começou depois que o 
petista, ao responder às provo-
cações do filho 03 de Jair Bol-
sonaro, afirmou que o ex-presi-
dente simulou a facada que so-
freu, em Juiz de Fora (MG), na 
campanha presidencial de 2018. 
“Vou dar a facada no seu bucho 
e quero ver o que você vai fazer, 
seu zé. Respeita o mínimo do de-
bate”, rebateu.

Os dois continuaram baten-
do boca — Marcon estava na fi-
la da frente e reagia fora do mi-
crofone. Eduardo passou a co-
brar compostura do colega até 
que, irritado, levantou-se para 

agredir o parlamentar gaúcho. 
Outras pessoas intervieram, mas 
o filho do presidente continuou 
xingando e ameaçou socar o ou-
tro deputado.

“Te enfio a mão na cara e per-
co o mandato. Perco o mandato, 
mas com dignidade, coisa que 
você não tem”, desafiou, entre 
vários palavrões.

A confusão, porém, aconteceu 
no dia da reativação do Conse-
lho de Ética da Câmara dos De-
putados, com a escolha do pre-
sidente do colegiado, o deputa-
do Leur Lomanto Júnior (União 
Brasil-BA), aliado do presidente 
Arthur Lira (PP-AL) — que avi-
sou aos líderes de partido que 
não permitirá “baixarias” na Ca-
sa. Nos dois episódios anteriores 
em que parlamentares do gover-
no e da oposição se atacaram, o 
ministro Flávio Dino (Justiça e 
Segurança Pública) foi hostiliza-
do nas sessões das comissões de 
Segurança Pública e de Consti-
tuição e Justiça.

“Estou com medo porque o 

povo brasileiro sabe quem são es-
ses Bolsonaros. A bancada do PT 
vai tomar todas as providências 
na Comissão de Ética da Câma-
ra. O presidente da Câmara (Li-
ra) não pode deixar assim. Aqui é 
uma casa de disputa política, não 
de disputa de boxe”, disse Marcon.

Eduardo Bolsonaro não res-
pondeu às tentativas de conta-
to, mas seu irmão, senador Flá-
vio Bolsonaro (PL-RJ), respon-
sabilizou o petista, de quem co-
brou um pedido de desculpas. 
“Só quem é filho para saber a dor 
de ver um pai em cima de uma 
maca, com uma barriga aberta, 
com o intestino para fora, com 
os médicos lavando o intestino 
com água e sabão para tirar fe-
zes e sangue de uma pessoa que 
estava praticamente morta. É ób-
vio que o sangue sobe. Qualquer 
filho, naquela situação, poderia 
ter feito aquilo. Lamento que, 
até agora, o deputado do PT não 
tenha vindo a público pedir des-
culpas pelas declarações baixas”, 
cobrou o senador.

Bolsonaro parte para cima de Marcon, indignado por ter o colega duvidado da facada no ex-presidente

Reprodução/Redes sociais

 » HENRIQUE LESSA

Vitória de Campos 
Por sinal, no embate entre oposição e governo, o 

prefeito do Recife, João Campos, levou a melhor e 
conseguiu aprovar no Senado a autorização para um 
empréstimo de R$ 2 bilhões com o Banco Interamericano 
de Desenvolvimento (BID). Diante da tentativa de 
obstrução da sessão, Campos coordenou pessoalmente a 
articulação que resultou no aval de operação de crédito 
recorde para a capital pernambucana. 

Mais um do União pró-CPMI
Assim que analisou as imagens do Planalto em 8 de janeiro, divulgadas pela CNN, o deputado 

Danilo Forte (União Brasil-CE) assinou a CPMI dos atos antidemocráticos. “Os vídeos do general 
Gonçalves, responsável pela segurança do Planalto e do presidente da República, requerem 
de nós uma postura de cobrança e de investigação”, disse, dando o tom do sentimento dos 

parlamentares sobre o caso. O governo, que podia ter puxado a CPMI, entra agora atrasado e 
desgastado num episódio em que as instituições foram vítimas. 

Janja e os artistas
A primeira-dama Janja da Silva (foto) tem sido a 

interlocutora da empresária Paula Lavigne para tentar ajudar 
a incluir um “jabuti” no projeto das Fake News. A ideia é 
promover mudanças no modelo de remuneração de direitos 
autorais, tema que nada tem a ver com as fake news.

Cada um no seu quadrado
Parlamentares fizeram chegar ao Planalto que a 

negociação em torno do projeto está difícil e ficará pior se 
houver inclusão de “jabutis”. Esse tema deveria ser tratado 
em outra proposta, e não tentar seguir de “carona” no tema 
das fake news.

Te vira nos 30
O deputado Orlando Silva (PCdoB-SP), porém, tentará 

atender à classe artística. Só tem um probleminha: na hora do 
voto, se for preciso tirar essa parte para garantir a aprovação 
do texto, o presidente terá que dizer à primeira-dama que não 
foi possível atender ao pedido de Paula Lavigne.

Câmara adia CPI do 
MST/ O presidente da 
Câmara, Arthur Lira, se 
reuniu com representantes 
da Frente Parlamentar da 
Agropecuária, a poderosa 
FPA, e fez apelos para que 
eles se entendam com os 
ministros de Lula e tentem 
buscar um acordo a fim de 
evitar a CPI do Movimento 
dos Sem-Terra (MST).

Veja bem/ A Frente vai 
dialogar, mas avisa de 
antemão que a conversa tem 
que acabar com as invasões. 
Se a turma do MST continuar 
invadindo fazendas, não 
tem acordo. “A CPI tem 
as assinaturas e precisa 
sair”, diz o deputado Alceu 
Moreira (MDB-RS).

London, London/ A Brazil 
Conference, organizada 
pelo Lide, sob o comando 
do ex-governador de São 
Paulo João Doria — em 
Londres, hoje e amanhã 
—, virou objeto de desejo 
de empresários e políticos. 
Cerca de 300 empresários 
e banqueiros estarão 
reunidos para assistir as 
palestras do presidente 
do Banco Central (BC), 
Roberto Campos Neto, e 
do presidente do Senado, 
Rodrigo Pacheco (PSD-MG).

Saída estratégica/ A 
viagem, aliás, permitiu que 
Pacheco se preservasse da 
saraivada de críticas no 
Plenário do Senado por 
causa do adiamento da 
CPMI do 8 de janeiro. Na 
semana que vem, o assunto 
vai ferver, uma vez que 
governo e oposição estão 
de olho no comando do 
colegiado.

 Ed Alves/CB
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QUESTÃO INDÍGENA

Marco temporal volta 
a ser julgado em junho

Presidente do STF anuncia o recomeço para o dia 7, depois de suspensão por pedido de vista. Por enquanto, está 1 x 1 

O 
Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) retomará, em 
7 de junho, o julgamen-
to sobre a aplicação do 

marco temporal nas demarca-
ções de terras indígenas. O anún-
cio foi feito, ontem — quando se 
celebrou o Dia dos Povos Indíge-
nas —, pela presidente da Cor-
te, ministra Rosa Weber, durante 
seminário de direitos humanos 
promovido pelo Conselho Na-
cional de Justiça (CNJ).

“Nós daremos continuidade 
ao recurso extraordinário rela-
tivo ao marco temporal. E, aqui, 
eu faço o anúncio, atendendo à 
reivindicação da ministra Sonia 
Guajajara (dos Povos Indígenas), 
na pauta de 7 de junho”, disse a 
ministra.

O marco temporal estabele-
ce que os indígenas só poderiam 
reivindicar a delimitação de um 
território se este estivesse ocu-
pado antes da promulgação da 
Constituição de 1988. Durante o 
governo Bolsonaro, e em defesa 
das reivindicações dos ruralistas, 
o ex-presidente da República fez 
pressão para que o marco não 
fosse derrubado pelo STF — dis-
se, inclusive, que não cumpriria 
a determinação da Corte.

“A preocupação é com o fim 
do agronegócio no Brasil. É o 
fim da nossa segurança alimen-
tar e o fim da nossa economia do 
campo. Nós alimentamos mais 
de 1 bilhão de pessoas ao redor 
do mundo”, afirmou Bolsonaro, 
em 13 de agosto do ano passado.

O julgamento saiu da pauta 
do Supremo, em junho de 2022, 
quando o ministro Alexandre de 
Moraes pediu vista do proces-
so. Dois membros da Corte, po-
rém, já votaram: Edson Fachin, 

 » ÂNDREA MALCHER

Rosa atendeu à reivindicação feita pelo Ministério dos Povos Indígenas para decidir a questão marco temporal

Carlos Alves Moura/SCO/STF

contrário ao marco, e Nunes 
Marques, favorável.

Os povos indígenas são con-
trários à aplicação da tese em ca-
sos de demarcações. Segundo o 
advogado Eliésio Marubo, procu-
rador jurídico da União dos Po-
vos Indígenas do Vale do Javari 
(Univaja), “há uma certa ilega-
lidade nesse tema. Nossos direi-
tos não podem ser determinados 
pelo marco de criação da Consti-
tuição brasileira de 1988. Temos a 
Tese do Indigenato, que vem de 
muito antes”.

Para Marubo, o atual gover-
no está “no mesmo movimen-
to” pró-indígena. “A gente está 
acreditando no senso de justiça 
do país. Acreditamos nas institui-
ções e no Estado Democrático de 
Direito”, afirmou.

Estatuto

Por ocasião da celebração do 
Dia dos Povos Indígenas, a pas-
ta que cuida diretamente dos 
assuntos ligados às nações na-
tivas brasileiras estabeleceu um 
grupo de trabalho que irá ana-
lisar, com juristas indígenas, o 
Estatuto do Índio. Promulgado 
em 1973, o regramento dispõe 
sobre as relações entre o Esta-
do, sociedade e os povos origi-
nários. Regido pelo Código Civil 
de 1916, a lei é muito criticada 
por prever, por exemplo, que in-
dígenas são “relativamente in-
capazes” e devem ser tutelados 
por um órgão indigenista esta-
tal até que estejam “integrados 
à comunhão nacional” — ou se-
ja, à sociedade.

Em evento para celebrar o Dia 
Nacional dos Povos Indígenas, 
o ministro do Desenvolvimen-
to e Assistência Social, Família e 
Combate à Fome do Brasil, Wel-
lington Dias, defendeu a criação 
de um Plano Plurianual (PPA) 
que inclua e atenda as necessida-
des dos povos originários. A ideia 
é mitigar o abandono e a perda 
de qualidade de vida que alguns 
povos têm sofrido, algo que se 
acentuou no governo passado.

“Quando a gente pega Chile, 
México, Estados Unidos, Canadá, 
e mesmo dentro da América, ou-
tros países também fizeram pla-
nos de 20, 30 anos. A partir daí, 
respeitando a vontade dos povos 
indígenas, tiveram uma condição 
de avanço no sentido da qualida-
de de vida e do desenvolvimento 
humano. Nós teríamos um PPA 
Indígena”, explicou ao Correio.

Entre as propostas, Wellin-
gton destacou algumas áreas 
prioritárias para atendimento, 
como educação, infraestrutura 
e saúde. “Estamos implantan-
do o primeiro hospital indígena 
agora, dia 21 (amanhã), lá em 
Surucucu, na Terra Yanomami. 
Mas qual é o plano mesmo para 
a saúde indígena? Qual é o pla-
no para cada área? Em quanto 
tempo a gente quer alcançar? A 
ideia é um plano com o que va-
mos fazer até 2026 e a progra-
mação para até 2030”, detalhou.

Na parte educacional, há, se-
gundo o ministro, a necessidade 
de uma universidade compos-
ta de um quadro de professores 

indígenas. Na saúde, a preocupa-
ção é com a garantia de infraes-
trutura e equipamentos qualifi-
cados nas aldeias, além de uma 
atuação mais forte para a redu-
ção da mortalidade infantil. E na 
questão fundiária, um avanço na 
demarcação e proteção dos terri-
tórios dos nativos.

Wellington afirmou que está 
traçando o plano com as minis-
tras Sônia Guajajara (Povos In-
dígenas) e a presidente da Fun-
dação Nacional dos Povos Indí-
genas (Funai), Joênia Wapicha-
na. Porém, frisou a necessidade 
de incluir as lideranças nativas e 
os poderes Judiciário e Legislati-
vo na elaboração do programa.

Comemoração

Na celebração do Dia Nacio-
nal dos Povos Indígenas, a mi-
nistra Sonia enfatizou o retro-
cesso das políticas voltadas para 
os povos originários pelo ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro. Por cau-
sa do cenário de desestrutura-
ção é que, conforme enfatizou, 
há a demora para a implantação 
de ações e programas por parte 
do ministério. 

Joênia Wapichana, por sua 
vez, ressaltou que a data mar-
ca a ampliação da participação 
dos indígenas no poder públi-
co. Ela lembrou que a Funai, 
hoje, está empenhada na rees-
truturação interna, sobretudo 
porque a autarquia conta com 
o menor quadro de funcioná-
rios desde 2008.

*Estagiária sob a supervisão de 
Fabio Grecchi

Plano para atender povos
 » TAINÁ ANDRADE
 » ISABEL DOURADO*

Direito à terra

A Tese do Indigenato, 
desenvolvida pelo então 

ministro do Supremo 
Tribunal Federal João 

Mendes Júnior, em 1912, 
leva em consideração a 

exploração, a exclusão e 
o genocídio de indígenas 

durante a colonização 
portuguesa. Por essa 
concepção, o direito à 
terra é congênito, ou 

seja, a posse dos povos 
indígenas às terras 

ocupadas é anterior 
à criação do Estado 

brasileiro — que deve, 
portanto, somente 

demarcar e declarar os 
limites do território.

GA SUA ESTRELA

Siga essa incrível dica de

investimento e a melhor

ortunidade de viver cercado de

uito verde, na SQN 113. Vem aí

grande estrela da Asa Norte.
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Euro

R$ 5.572

Comercial, venda 
na quarta-feira

CDB

13,65%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.302

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Novembro/2022            0,41
Dezembro/2022            0,62
Janeiro/2023                  0,53
Fevereiro/2023              0,84
Março/2023                    0,71

Dólar
Na  quarta-feira Últimos 

R$ 5,087
(+ 2,22%)

13/abril 4,926

14/abril                                       4,915

17/abril 4,937

18/abril 4,976

Ao ano

CDI

13,65% 
0,23 %

Nova York

Bolsas
Na quarta-feira

2,12%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

          14/4                  17/4           18/4 19/4

106.279 103.913

GOVERNO

BC não garante corte 
imediato dos juros

Campos Neto elogia projeto do novo arcabouço fiscal, mas alerta que inflação está mais resistente do que o esperado

O 
presidente do Banco 
Central (BC), Roberto 
Campos Neto, fez co-
mentários positivos 

sobre o novo arcabouço fiscal, 
mas alertou que a nova âncora 
não garante um corte imediato 
na taxa básica de juros (Selic) 
e que a inflação vem caindo de 
forma mais lenta que o espera-
do. O chefe da autoridade mo-
netária disse não ter lido em de-
talhe ainda o texto do projeto 
de lei da nova regra fiscal, en-
tregue na véspera ao Congres-
so, mas avaliou que a proposta 
é “bastante razoável”. 

“Acho que é uma boa indica-
ção de que estamos avançando 
na direção correta. Remove o ris-
co que vi em algumas projeções 
por aí, de que a dívida fosse pa-
ra 100% (do PIB) muito rápido”, 
disse ontem, em reunião com in-
vestidores em Londres, organiza-
da pelo European Economics & 
Financial Centre (EEFC).

A equipe econômica argu-
menta que o arcabouço fiscal e 
outras medidas adotadas pelo 
governo criariam condições pa-
ra um corte da Selic. No entanto, 
Campos Neto jogou um balde de 
água fria na expectativa do go-
verno, ao reiterar que a nova ân-
cora fiscal não tem nenhuma “re-
lação mecânica” com a condução 
da política monetária, que de-
pende da evolução das expecta-
tivas de inflação. Ele disse ainda 
que é necessário observar como 
se dará a tramitação no Legisla-
tivo. “Estamos observando para 
ver os efeitos do que o governo 
apresentou”, declarou. 

Mesmo com os juros em pata-
mares altos, o presidente do BC 
avaliou que a inflação no Brasil 
tem caído de forma mais lenta 
do que o esperado e que a “ba-
talha não foi vencida”. “Olhamos 
muitas coisas e cruzamos mui-
tos dados. Mas a realidade é que 
a queda da inflação é mais lenta 
do que esperávamos, conside-
rando o patamar da taxa real de 
juros no Brasil. O que nos diz que 
a batalha não foi vencida e temos 
que persistir”, afirmou. 

 » RAFAELA GONÇALVES

 » TAÍSA MEDEIROS
 » RAPHAEL FELICE

 Billy Boss/Camara dos Deputados

A declaração sinaliza que não 
há indicativos para um corte dos 
juros na próxima reunião do Co-
mitê de Política Monetária (Co-
pom), nos dias 2 e 3 de maio. O 
patamar elevado da taxa, atual-
mente em 13,75% ao ano, virou 
alvo de críticas recorrentes do 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) e um impasse entre 
o governo e a autoridade mo-
netária.

A previsão, de acordo com 
Campos Neto, é de que a inflação 
volte a ganhar força no segundo 
semestre. Assim, o corte dos ju-
ros não se tornaria uma opção. A 
projeção do BC é de que a infla-
ção geral deve ir a 3,5% em junho, 
e depois voltará a subir. As expec-
tativas para 2024 e 2025 aumen-
taram quase 1% desde dezembro, 

em parte devido ao pacote fiscal 
aprovado no fim do ano passado 
e ao fato de o governo falar em 
mudança da meta de inflação. 

“Contaminação”

O presidente do BC conside-
ra que as projeções para os pró-
ximos anos estão melhores do 
que para 2023, mas ainda dis-
tantes das metas. Para ele, a in-
flação ainda está “contamina-
da” por medidas tomadas no 
período eleitoral, como a de-
soneração dos combustíveis. 
“O índice bruto de inflação es-
tá poluído pelas mudanças na 
tributação de gasolina, ener-
gia e gás. Quando olhamos pa-
ra o cerne da inflação, está le-
vemente abaixo dos 8%, o que 

é muito alto. Precisamos de seis 
a 12 meses para amadurecer a 
tomada de decisão”, avaliou o 
presidente do BC, reforçando 
que as projeções acima da meta 
são “um sinal de alerta”. 

O governo chegou a defender 
a alteração das metas de inflação, 
consideradas pelo presidente Lu-
la como excessivamente baixas. 
Para este ano, a meta é de 3,25% 
e, para os dois anos seguintes, 
de 3%. Campos Neto considera 
que a elevação da meta geraria 
um risco altista para a inflação. 
“Nossa opinião é mais no lado de 
que o risco vai aumentar e, mes-
mo que não aumente muito, não 
significa que não tem custo num 
prazo mais longo. No prazo mais 
longo, você pode criar danos ao 
fazer isso”, disse. 

O líder do governo na Câmara, 
deputado José Guimarães (PT-CE), 
disse que a base aliada vai traba-
lhar para dar celeridade à tramita-
ção do projeto de lei complemen-
tar do novo arcabouço fiscal e pre-
servar “a espinha dorsal” da pro-
posta. “As linhas gerais precisam 
ser mantidas. O relator pode trazer 
as emendas, mas o fundamental é 
preservar a espinha dorsal, é muita 
responsabilidade”, afirmou. 

O projeto, enviado pelo Po-
der Executivo ao Congresso na 
terça-feira, deve substituir o teto 
de gastos em vigor. O texto con-
diciona o aumento das despesas 
públicas a 70% do crescimento 
das receitas, mas define que os 
gastos terão alta real de 0,6% a 
2,5% por ano. Algumas despesas 
do governo federal ficam de fora 
da regra e podem crescer acima 
do limite previsto.

O relator do projeto ainda não 
foi definido pelo presidente da 
Casa, Arthur Lira (PP-AL), mas o 
mais cotado é o deputado Cláu-
dio Cajado (PP-BA). A proposta 
precisa de 257 votos favoráveis 
para avançar. Lira tem expecta-
tiva de votar a matéria até 10 de 
maio. Em seguida, a proposta 
vai ao Senado, onde depende da 
aprovação de 41 senadores. 

Se depender dos oposicionis-
tas, porém, a discussão será acir-
rada. O líder da oposição na Câ-
mara, Carlos Jordy (PL-RJ), argu-
mentou que a proposta não con-
trola as despesas e que, na ver-
dade, foi estabelecido é um “pi-
so de gastos”. 

“Não é uma âncora fiscal, mas 
uma licença para gastar. O proje-
to atrela o gasto público ao cres-
cimento da receita, com piso de 
0,6%. O que tiver acima ainda po-
de ser gasto com investimento e 
isso não garante a sustentabili-
dade da dívida pública. Não te-
mos alternativa a não ser votar 
contra”, argumentou.

Batalha no 
Congresso

A realidade é que a 
queda da inflação 
é mais lenta do 
que esperávamos, 
considerando o 
patamar da taxa real 
de juros no Brasil. 
O que nos diz que a 
batalha não foi vencida 
e temos que persistir”

Roberto Campos Neto, 

presidente do Banco Central

O projeto que estabelece no-
vas regras fiscais em substituição 
ao teto de gastos não garante o 
comprometimento do governo 
com o equilíbrio das contas pú-
blicas, na avaliação de especia-
listas ouvidos pelo Correio. Se-
gundo a economista Monica de 
Bolle, pesquisadora sênior do Pe-
terson Institute for International 
Economics (PIIE), think tank se-
diado em Washington, a propos-
ta enfraquece a Lei de Responsa-
bilidade Fiscal (LRF), pois elimi-
na uma importante ferramenta 
de punição dos governos quando 
eles começam a gastar mais do 
que o previsto no Orçamento: o 
contingenciamento de despesas.

“O parágrafo sexto do artigo 7º 
do projeto diz que o descumpri-
mento da regra não constitui in-
fração. Ao final, esse texto ainda 

propõe substituir o artigo 9° da 
Lei Complementar 101/2000, 
a Lei de Responsabilidade Fis-
cal, que trata da questão do con-
tingenciamento. Ou seja, é um 
afrouxamento, uma desfiguração 
da LRF”, lamentou a economista, 
em entrevista ao Blog do Vicente.

Monica de Bolle reforçou a crí-
tica à falta de governança no no-
vo arcabouço fiscal, que, segundo 
ela, corre o risco de ser descum-
prido logo na largada. “Se não tem 
governança, você precisa de me-
canismos punitivos. Por isso, a Lei 
de Responsabilidade Fiscal insti-
tuiu o contingenciamento”, acres-
centou. Para ela, se a LRF fosse 
respeitada à risca, não haveria a 
necessidade do novo arcabouço, 
bastando um decreto presiden-
cial determinando as metas de 
resultado primário (receitas me-
nos despesas, sem contar juros). 

O novo arcabouço também 

não foi bem recebido por Al-
berto Ramos, economista-che-
fe da área de pesquisas do ban-
co Goldman Sachs para a Amé-
rica Latina. 

A nova regra limita o aumento 
de despesa a 70% do crescimen-
to da receita, e tem uma meta de 
deficit zero em 2024 e de resulta-
dos positivos a partir de 2025. Na 
avaliação de Ramos, essa nova 
estrutura fiscal só vai conseguir 
estabilizar a dinâmica da dívida 
pública se houver um aumento 
substancial de impostos. 

“O teto de gastos é uma re-
gra que mantinha o crescimen-
to da despesa primária do go-
verno central constante em ter-
mos reais. Dado o novo conjun-
to de regras que regem e limitam 
o crescimento do gasto primário, 
acreditamos que a trajetória de 
resultado primário proposta pe-
lo governo exigirá um aumento 

significativo da já elevada carga 
tributária (com potenciais impli-
cações negativas para o cresci-
mento, investimento e inflação)”, 
alertou o economista em relató-
rio aos investidores. 

De acordo com Ramos, além 
disso, a trajetória de resultado pri-
mário (0,5% do PIB em 2025 e de 
1% do PIB em 2026) não estabili-
za a dinâmica da dívida pública. 

Queda na Bolsa

Diante das incertezas em re-
lação ao novo arcabouço e do 
receio de novas altas de juros 
nos Estados Unidos e na Euro-
pa, o Ibovespa, principal índice 
da Bolsa de Valores de São Paulo 
(B3), fechou em queda de  2,12%, 
ontem, a 103.912 pontos. O dó-
lar comercial, por sua vez, vol-
tou a operar acima dos R$ 5, en-
gatando a terceira sessão de alta. 

A moeda norte-americana termi-
nou o dia com ganho de 2,22%, 
a R$ 5,08. 

“O mercado reagiu mal ao tex-
to do arcabouço e, como o dia 
estava negativo no exterior, os 
agentes do mercado ficaram um 
pouco mais ressabiados”, desta-
cou Gustavo Cruz, estrategista 
da RB Investimentos. Também 
pesaram no ânimo dos investi-
dores as declarações do presi-
dente do Banco Central, Rober-
to Caspos Neto, de que a inflação 
está resistente, indicando que 
os juros permanecerão altos por 
mais tempo.    

Cruz ressaltou que uma das 
principais críticas ao arcabouço 
é a falta de medidas críveis pa-
ra que a nova regra seja cumpri-
da com eficácia, apesar de haver 
pontos positivos, como o fato 
de as receitas usadas para a ba-
se de cálculo do crescimento das 

despesas não serem infladas com 
arrecadações extraordinárias, co-
mo dividendos e privatizações. 
“O arcabouço não é tão rígido 
quanto o esperado e um dos pon-
tos criticados é o fato de o enfor-
cement ser muito baixo”, disse. 

Segundo o economista Ro-
drigo Correa, estrategista-che-
fe e sócio da Nomos, o intervalo 
de crescimento real das despe-
sas é o mecanismo mais proble-
mático do novo arcabouço fis-
cal. “Mesmo em anos de queda 
da arrecadação, estaremos com 
o pé no acelerador nos gastos 
do governo que poderão cres-
cer 0,6% acima da inflação. Em 
uma recessão grave, isso vai pio-
rar o equilíbrio orçamentário e 
nos fará demorar muito mais 
tempo para voltar ao equilíbrio, 
aumentando em tais anos o en-
dividamento do país”, afirmou. 
(Colaborou Rafaela Gonçalves)

Para economistas, novas regras podem enfraquecer controles
 » ROSANA HESSEL
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Nos 50 anos do CPDOC, a celebração é em dose dupla.

A Escola de Ciências Sociais conquistou o 1° lugar do

país e obteve a maior nota entre todas as Instituições

de Ensino Superior do Brasil.

Esta é a 13ª vez que alguma escola da FGV lidera o ranking em

14 edições já divulgadas pelo INEP/MEC.

Fonte: IGC MEC INEP/2021.

AINDA MELHOR

DO QUE RECEBER

PARABÉNS, É RECEBER A

MAIOR NOTA.
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RAPIDINHAS

A CMU ganhou a concorrência 
para gestão do consumo de 
energia na Arena MRV, em 
Belo Horizonte. Construído 
para ter eficiência energética, 
o estádio possui tecnologias 
como sensores de presença e 
luzes LED de baixo consumo, e 
usará fontes renováveis, como 
solar e hidroelétrica. Com 
inauguração prevista para maio, 
ele será a casa do Atlético.

A Intenção de Consumo das 
Famílias (ICF), indicador 
calculado pela Confederação 
Nacional do Comércio de Bens, 
Serviços e Turismo (CNC), subiu 
3,1% em abril ante março, 
alcançando 97,1 pontos — é o 
maior nível desde março de 2020. 
Melhor ainda: nos últimos 12 
meses, o índice acelerou 23,7%.  

Os resultados da Netflix 
no primeiro trimestre 
decepcionaram. A empresa 
incorporou 1,7 milhão de 
assinantes, abaixo da previsão do 
mercado, que era de 2,2 milhões. 
Por sua vez, o lucro caiu cerca 
de 20%  O compartilhamento 
de senhas continua trazendo 
problemas para a empresa.

No aniversário de 63 anos de 
Brasília, que será celebrado 
nesta sexta-feira, a Latam 
oferece passagens a partir 
de R$ 204,12 para voar entre 
Uberlândia e seu hub na capital 
federal. As ofertas incluem 
ainda bilhetes a partir de 
R$ 236,56 para quem viajar 
entre Guarulhos e o Distrito 
Federal. Os valores são por 
trecho, com taxas inclusas, 
válidos para viagens entre 
junho e agosto de 2023.

Mercado S/A AMAURI SEGALLA
amaurisegalla@diariosassociados.com.br

Governos prometem mecanismos capazes de 
aumentar a arrecadação sem subir tributos

Produção 
industrial continua 
em marcha lenta 
no início do ano

Durante a campanha 
presidencial, Lula prometeu 
que seu governo se dedicaria 
à reindustrialização do Brasil. 
Seria injusto cobrar mudanças 
significativas em período tão 
curto de gestão, mas não se 
pode negar que a indústria 
segue em marcha lenta. 
Segundo o IBGE, o setor andou 
para trás nos dois primeiros 
meses do ano. Em fevereiro, 
a produção recuou 0,2%. Em 
janeiro, 0,6%. A indústria 
nacional está 2,6% abaixo do 
patamar pré-pandemia e 19% 
em relação ao nível recorde 
da série, obtido em 2011.
 

Marco fiscal 
decepciona 
mercado financeiro
Acabou o ânimo com o 
arcabouço fiscal? A julgar pelo 
mercado financeiro, a resposta 
é sim. Ontem, o Ibovespa, 
o principal índice da bolsa 
brasileira, desabou 2,12% 
após  surgirem mais detalhes 
sobre o texto final da proposta 
enviado ao Congresso. Uma 
das preocupações é que 
o marco exime o governo 
de responsabilidade pelo 
eventual descumprimento 
das metas fiscais. Detalhes 
técnicos do projeto, como 
as exceções que não entram 
no cálculo das despesas 
do governo, também 
provocaram ruído.

Governo promete 
combater sonegação, 
mas não diz como
A ministra do Planejamento e Orçamento, Simone Tebet, tem uma 
missão nada fácil pela frente: encontrar meios de ajustar as contas 
públicas. Segundo a ministra, o governo poderia arrecadar R$ 120 
bilhões com medidas de combate à sonegação e ao contrabando. Ela, 
contudo, não detalhou quais iniciativas serão adotadas nesse sentido, 
já que as ações estariam sendo desenhadas pela equipe do ministro 
da Fazenda, Fernando Haddad. A dura realidade é que o país não 
tem dinheiro suficiente para gastar como o governo gostaria. Daí a 
busca incessante — e providencial, diga-se — por novas fontes de 
recursos. O problema é que todos os governos, especialmente no 
início de mandatos e de qualquer corrente ideológica, prometem 
criar  mecanismos capazes de aumentar a arrecadação sem subir 
tributos. Até agora, não se viu nada sequer parecido com isso no 
Brasil. Espera-se que a reforma tributária jogue luz nessa questão.

Brasil é um dos campeões mundiais 
em pagamentos instantâneos
Nos últimos anos, a tecnologia se tornou forte aliada da 
indústria financeira brasileira. Um estudo realizado pelas 
agências ACI Worldwide e GlobalData indicou o Brasil 
como o segundo país que mais realizou pagamentos 
instantâneos em 2022, atrás apenas da Índia, outro gigante 
da era digital nas finanças. Segundo o levantamento 
divulgado com orgulho pelo Banco Central, foram feitas 
29,2 bilhões de transações via Pix no ano passado. China, 
Tailândia e Coreia do Sul completam o topo do ranking.

S
ecretário-geral da As-
sociação Nacional dos 
Auditores Fiscais da 
Receita Federal do Bra-

sil (Unafisco), Pedro Delarue 
defende a taxação dos mais 
ricos, a fim de promover justi-
ça social no país. Em entrevis-
ta ao CB. Poder, uma parceria 
do Correio com a TV Brasília 
desta quarta-feira, o auditor-
fiscal comentou os desafios da 
reforma tributária, em debate 
no Congresso Nacional. Dela-
rue afirma que a taxação de 
lucros e dividendos é uma prá-
tica consagrada. “O lucro não 
é tributado no Brasil, ao con-
trário do resto do mundo”, diz. 
Aos jornalistas Denise Rothen-
burg e Vicente Nunes, o se-
cretário-geral da Unafisco co-
mentou que o ajuste tributário 
no Brasil é necessário, mesmo 
que em etapas. “Temos que nos 
adequar, ainda que não seja 
de uma vez só”, afirma o audi-
tor. Leia, a seguir, os principais 
trechos da entrevista.

Por que o senhor defende a 
taxação de lucros e dividendos? 

Um trabalhador que ganha 
R$5 mil paga 27,5% sobre seu sa-
lário de IR, e o empresário que 
ganha R$1 milhão por mês pode 
simplesmente não pagar nada de 
Impostos de Renda. Isso porque 
o que ele ganha como empresá-
rio é o lucro, e o lucro não é tri-
butado no Brasil, ao contrário do 
resto do mundo. O lucro é tribu-
tado em praticamente todos os 
países do mundo. 

Os empresários tirariam os 

negócios do Brasil por conta da 
tributação? 

Tem duas questões: uma é a 
bitributação, na qual o empresá-
rio seria tributado duas vezes. Já 
está resolvido no mundo quanto 
a isso: não é bitributação. Pessoa 
jurídica é jurídica, e pessoa físi-
ca não se confunde com pessoa 
jurídica. Em relação ao investi-
mento, de a pessoa retirar recur-
sos do país, você tem uma mé-
dia de 17%, 18% de investimen-
to em relação ao PIB por ano no 
Brasil. Isso vem se repetindo des-
de de 1980. E até 1995, os divi-
dendos eram tributados no Bra-
sil. Então, se esse argumento (de 
bitributação) valesse, os investi-
mentos teriam que ter aumenta-
do, mas não houve esse aumen-
to. Não é isso que faz os investi-
dores saírem do país. Até porque, 
eles vão fugir pra onde? Se no res-
to do mundo tributa? 

E o arcabouço fiscal? 
O arcabouço fiscal teve uma 

receptividade muito boa. Acho 
um prazo extremamente curto 
para o nível de discussão que 
deve haver dentro do Congresso 
Nacional. Mas eu acredito que 
vá ser aprovado. Sobre a visão do 
arcabouço de enxergar a questão 
fiscal não apenas pelo lado dos 
gastos, mas também pelo lado da 
receita, acho salutar para o país.

A reforma tributária é a principal 
ferramenta de criação de renda e 
emprego? 

A reforma tributária é mui-
to importante, mas tão impor-
tante quanto ou mais, é o arca-
bouço fiscal. Como você vai gas-
tar, como vai arrecadar, e o resto 
vem para alimentar a forma de 
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 » MARIANA ALBUQUERQUE*
 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

“O lucro não é tributado”

Representante dos auditores fiscais considera essencial a cobrança de impostos sobre lucros e 
dividendos, prática adotada mundialmente. Ele afirma, ainda, que a medida não afasta investimentos

administrar as finanças do país. 
Não sei se classificaria como bala 
de prata ou bala de bronze, mas 
serão cartuchos importantes que 
o governo vai gastar. O arcabouço 
tem que vir primeiro, e a reforma, 
em um segundo momento. 

E em relação ao fatiamento da 
reforma?

É mais fácil ir tratando as coi-
sas separadamente. Mas é im-
portante que a tributação sobre 

a renda não fique para trás, as-
sim que resolvida a questão do 
imposto do consumo. A tributa-
ção sobre a renda é mais nobre, 
porque ela é progressiva. Quan-
to ao imposto sobre o consumo, 
você não consegue divergir o ri-
co do pobre. Quando você com-
pra 1kg de arroz, não importa se 
você é rico ou pobre. Você vai pa-
gar o mesmo imposto. 

Qual o caminho para a justiça 

tributária? 
É uma ideia muito boa, mas a 

justiça tributária se faz por meio 
da tributação sobre a renda. No 
Brasil, nós temos a tributação so-
bre o consumo correspondendo 
a 44% da arrecadação, enquanto 
a tributação sobre a renda cor-
responde a 24%, 25%. E no resto 
do mundo é totalmente o con-
trário; é o inverso: primeiro a tri-
butação sobre consumo, depois 
sobre a renda. Temos que nos 
adequar, ainda que não seja de 
uma vez só, ao resto do mundo, 
aumentando progressivamente 
a tributação sobre a renda, en-
quanto conseguimos diminuir 
a tributação sobre o consumo. 
E, dentro da tributação sobre a 
renda, é importante que ricos pa-
guem impostos. Hoje o que nós 
temos é a classe pobre, que tem 
que ser sustentada, e a classe ri-
ca, que, por via de regra, não pa-
ga imposto ou paga muito menos 
do que deveria pagar. E quem 
sustenta o país é a classe pobre, 
a classe operária. Temos que mu-
dar isso. 

E a taxação de compras on-line. 
Sim ou não?

Na verdade é uma isenção, é 
taxado todo o comércio exterior. 
Até 50 dólares, é isento. Agora, na 
nossa opinião, verificou-se algu-
ma espécie de tentativa de burla 
do comércio exterior em fracio-
nar as entregas e colocar em no-
mes de pessoas físicas para não 
pagar tributos. Como vamos tra-
tar esse problema com fiscaliza-
ção, a Receita Federal está aí pa-
ra isso.

*Estagiária sob a supervisão de 
Carlos Alexandre de Souza

No Brasil, a tributação sobre o consumo 
corresponde a 44% da arrecadação, enquanto 
a tributação sobre a renda é de 24%, 25%. No 
resto do mundo, é totalmente o contrário”

Em um cenário de juros 
altos, a produção industrial 
apresentou o terceiro mês 
consecutivo de queda, com 
variação negativa de 0,2% em 
fevereiro. Segundo os dados 
da Pesquisa Industrial Men-
sal (PIM), do Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística 
(IBGE), na comparação com 
fevereiro de 2022, o indicador 
apresentou recuo de 2,4%. No 
acumulado do ano, a retração 
é de 1,1%. 

Com esse resultado, a in-
dústria nacional está 2,6% 
abaixo do patamar pré-pan-
demia, de fevereiro de 2020, 
e 19% abaixo do nível recor-
de da série, alcançado em 
maio de 2011. A estagnação 
é atribuída à política mone-
tária apertada, que vem afe-
tando o consumo. “Levando 
em consideração um quadro 
em que os juros se mantêm 
altos por mais tempo e o cré-
dito é conturbado, sobretudo 
pela maior percepção de risco 
por parte das empresas, a ob-
tenção de financiamentos se 
torna mais difícil, contraindo 
o setor”, avaliou Marco Caru-
so, economista-chefe do Ban-
co Original. 

Entre as 25 atividades pes-
quisadas, nove apresentaram 
recuo. Entre as mais influen-
tes, estão os ramos de produ-
tos alimentícios (-1,1%), de 
produtos químicos (-1,8%) 
e de produtos farmoquími-
cos e farmacêuticos (-4,5%). 
“Nos alimentos, alguns dos 
destaques negativos vieram 
da menor produção de car-
nes de bovinos, aves e suínos, 
sucos e derivados da soja”, ex-
plicou André Macedo, gerente 
da pesquisa.

CONJUNTURA

Produção 
da indústria 
recua 0,2% 
em fevereiro
 » RAFAELA GONÇALVES

R$ 1,7 BILHÃO
é quanto a montadora japonesa Toyota vai investir na 
produção de um novo carro compacto na unidade de 
Sorocaba, no interior de São Paulo. O aporte deverá 

gerar 700 postos de trabalho

Acreditamos que, juntos, governo e setor 
privado, acharemos uma solução para essa 
situação insustentável”

Jorge Gonçalves Filho, presidente do Instituto 

para Desenvolvimento do Varejo (IDV) , sobre o 

recuo do governo na taxação das vendas realizadas 

pelas plataformas digitais estrangeiras

 Fotográfo/Agência Brasil

Instituto para Desenvolvimento do Varejo/Divulgação
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ESTADOS UNIDOS 

“Meu filho nada fez para 
ser baleado na cabeça”

Pai de Ralph Yarl, o garoto norte-americano de 16 anos atingido por dois tiros ao tocar a campainha em endereço errado, em 
Kansas City (Missouri), fala ao Correio, aponta viés racista, cobra justiça e se diz surpreso com a recuperação do adolescente 

“A 
história de sobrevivên-
cia do meu filho é um 
milagre. Ele está me-
lhor do que o espera-

do. A rápida alta hospitalar foi 
um milagre, assim como as doa-
ções recebidas”, disse ao Correio, 
por telefone, o engenheiro Paul 
Kaunty Yarl, 49 anos, pai de Paul 
Ralph Yarl. Há exatamente uma 
semana, o garoto negro, de 16 
anos, foi buscar os irmãos gêmeos 
caçulas, Alex e Adrien, de 12, na 
casa de colegas de escola bran-
cos, por volta das 22h. Ralph er-
rou o endereço, em Kansas City 
(Missouri), e tocou a campainha 
da casa errada. As ruas tinham 
nomes praticamente iguais: as 
crianças estavam na Northeast 
115th Terrace e Ralph foi até a 
Northeast 115th Street. 

Armado com um revólver cali-
bre .32, Andrew Lester, 84, abriu a 
porta e disparou duas vezes: uma 
bala atingiu a cabeça de Ralph, 
acima do olho esquerdo; outra 
feriu-lhe o braço direito. O atira-
dor chegou a ser detido e liberado, 
sem acusações. Na terça-feira, en-
tregou-se à polícia, pagou fiança 
de US$ 200 mil (cerca de R$ 998 
mil) e retornou para casa.

Paul não tem dúvidas de que o 
atentado contra o filho teve viés ra-
cista. “Por ser um garoto negro, por 
ter ocorrido à noite e por Ralph ter 
ido à casa de um estranho que não 
esperava por ele e atirou... Então, 
com certeza, há um viés racista, não 
apenas no que diz respeito ao atira-
dor, como também à lei. O atirador 
foi liberado”, explicou. “O atirador é 
idoso, tem 84 anos e, provavelmen-
te, é um racista há muito tempo.” O 
adolescente se recupera na casa da 
mãe, a enfermeira Cleopatra Na-
gbe, e tem surpreendido os médi-
cos. Consegue se sentar, pronunciar 
poucas palavras e caminhar lenta-
mente. Ainda não se sabe se ficará 
com sequelas permanentes.

Na noite de segunda-feira, o 
presidente dos Estados Unidos, Joe 
Biden, chegou a falar ao telefone 
com Ralph. “Nenhum pai deveria 
se preocupar com a possibilidade 
de seu filho levar um tiro após to-
car a campainha errada. Temos que 
manter a luta contra a violência ar-
mada. Ralph, nós o veremos no Sa-
lão Oval quando estiver se sentindo 
melhor”, tuitou o democrata. 

Faith Spoonmore, tia do rapaz, 
abriu uma campanha de arrecada-
ção de doações no site GoFundMe 
para ajudar na recuperação. Até a 
noite de ontem, 88.200 pessoas ha-
viam doado US$ 3,3 milhões (cer-
ca de R$ 16,7 milhões). Paul Yarl 
se emociona ao falar do filho. “Ele 

 » RODRIGO CRAVEIRO 

Ralph Yarl (D) recebe visita do advogado Lee Merritt, em sua casa, na cidade de Kansas City (Missouri): milagre 

Paul Yarl

O idoso pagou fiança de US$ 200 mil e responderá 
em liberdade: à polícia, disse que temia ladrão

Manifestantes exigem punição diante do prédio do 
tribunal de Kansas City: indignação e comoção 

Clay County Missouri Sheriff's Office/AFP Chase Castor/Getty Images/AFP

A casa de Andrew Lester (D), o atirador de 84 anos: 
sangrando, Ralph implorou por ajuda aos vizinhos

Chase Castor/Getty Images/AFP

Arquivo pessoal

 »Entrevista | PAUL KAUntY YARL |

Paul Yarl

é um bom garoto, nunca se meteu 
em confusão e nada fez para mere-
cer ser baleado na cabeça e, espe-
cialmente, duas vezes”, disse.

 
Como o senhor avalia a 
recuperação de Ralph?

A recuperação de Ralph come-
çou. Ele está na casa de sua mãe. 
Ela é uma enfermeira registrada 
e tirou uma folga do trabalho pa-
ra ser a cuidadora de nosso filho. 
Está fazendo um grande trabalho. 
Ralph será submetido a exames 
no neurologista para checar suas 
funções cerebrais e avaliar se hou-
ve, ou não, um dano permanente. 
Estamos ansiosos para a marca-
ção dos exames. Ralph consegue 
se sentar e caminhar lentamen-
te. Também pode falar umas pou-
cas palavras. Temos buscado limi-
tar suas atividades cerebrais para 
que possa se curar. É claro que ele 
está dormindo bastante. Estamos 
dando espaço para que ele consiga 
descansar, dormir. Mas, sua recu-
peração está em progresso agora. 

 
Como ocorreu  o crime, no último 
dia 13, e quem socorreu seu filho?

Eu não estava lá naquela noite 
e tudo o que sei partiu de conver-
sas com testemunhas. Alguns vi-
zinhos também contaram o que 
viram para rádios e jornais. O que 
sei é que, sangrando, Ralph deixou 
a casa onde foi baleado e se dirigiu 
até as residências de vizinhos. Ele 
bateu nas portas e pediu socor-
ro. Uma das vizinhas ligou para a 
polícia e perguntou se ela pode-
ria ajudar meu filho. Os policiais a 
aconselharam a não fazê-lo e a fi-
car dentro de casa. Argumentaram 
que, se ela saísse para socorrer Ral-
ph, o atirador ainda poderia estar 
lá e disparar contra a mulher. En-
tão, Ralph ficou lá fora, à própria 
sorte, ferido, sangrando e implo-
rando por ajuda. 
 
O senhor vê um viés racista 
nesse crime? Ele foi baleado por 
ser negro?

Sim, vejo um viés racista no que 
aconteceu com meu filho. Eu nun-
ca esperava que isso pudesse ocor-
rer. Ralph é o filho mais excelente 
que um pai poderia ter. Desde que 
ele nasceu, nunca recebi um tele-
fonema de ninguém, nem mes-
mo da escola, dizendo que Ralph 
estava em apuros. Nem mesmo 
uma ligação de emergência. En-
tão, eu fiquei chocado ao receber 
uma mensagem da mãe de Ralph 
na qual ela dizia estarem no setor 
de emergência hospitalar. Por ser 
um garoto negro, por ter ocorrido 
à noite e por Ralph ter ido à casa de 
um estranho que não esperava por 
ele e atirou... Então, com certeza há 

à questão sobre se o que ocor-
reu com Ralph deveria incitar 
um debate sobre racismo... Não 
sei... O atirador é idoso, tem 84 
anos e, provavelmente, é um ra-
cista há muito tempo. Na área 
em que ele vive não há negros. 
Talvez ele tenha aprendido a 
acreditar que todos os negros 
são criminosos. É óbvio que is-
so é um pensamento racista. Se 
podemos chamá-lo de racista? 
É possível. Mas, eu não que-
ro me aprofundar nesse deba-
te. Eu tenho a crença de que o 
racismo desempenhou um pa-
pel no comportamento do ati-
rador em relação a Ralph. 

 
De que modo vê a arrecadação de 
US$ 3,3 milhões para ajudar o seu 
filho, por meio do site Go Fund Me? 

O fato de as doações para o 
meu filho terem ultrapassado 
os US$ 3 milhões é algo chocan-
te para mim. Assim como é cho-
cante o fato de meu filho ter si-
do baleado. Assim como são cho-
cantes todo o amor e as orações 
que nossa família tem recebido. 
Antes do atentado contra Ralph, 
a nossa família era formada ape-
nas por pessoas comuns. Não ha-
via exposição midiática, não ha-
via nenhuma história ali. Sen-
timos gratidão por essa quanti-
dade de doações. Como pai de 
Ralph, eu tenho que me preo-
cupar para que ele receba uma 
boa educação escolar. Ele irá pa-
ra uma boa escola, assim que es-
tiver pronto. Meu único foco é 
que esse fundo seja usado pa-
ra que ele tenha uma educação 
completa. Esse fundo ajudará em 
outras coisas. A mãe de Ralph e 
outros familiares provavelmente 
terão uma ideia sobre como usar 
o fundo. O meu foco, minha ale-
gria e minha gratidão estão no 
fato de que as doações ajudarão 
Ralph em seu processo de cura, 
nas despesas médicas e em sua 
educação. Com esse fundo, ele 
deverá ter os melhores médicos. 

 
na condição de pai de Ralph, como 
o senhor está lidando com as 
emoções?

O meu primeiro filho tem o 
meu nome: Paul Ralph Yarl. A pos-
sibilidade de perdê-lo seria cho-
cante para mim. Ele tem tanto po-
tencial para ser um bom cidadão! 
Para ser um jovem maravilhoso 
neste mundo. Ele é um bom garo-
to, nunca se meteu em confusão e 
nada fez para merecer ser baleado 
na cabeça e, especialmente, duas 
vezes. Ele seria a última pessoa que 
alguém gostaria de matar. Estou 
tão confuso, triste e sofrido. Qual-
quer pai teria as mesmas emoções. 

Ralph entre os gêmeos, Alex e Adrien, de 12 anos: 
crianças estavam na residência de amigo, no dia 13 

um viés racista, não apenas no que 
diz respeito ao atirador, como tam-
bém à lei. O atirador foi liberado. 
Se Ralph fosse o atirador e tivesse 
atingido um homem branco, meu 
filho estaria na cadeia pelo tempo 
que durasse a investigação. Prova-
velmente, os policiais simplesmen-
te não o deixariam sair à rua. Sim, 
foi racismo. 

 
Se pudesse estar frente a frente 
com o homem que atirou em seu 
filho, o que diria a ele?

Se eu pudesse falar com o 
atirador, eu lhe diria para que 

se declarasse culpado. Mas o 
atirador entrou na sala do tri-
bunal e se declarou inocente. 
Eu aguardo que o caso seja le-
vado à Corte. Aguardo as evi-
dências apresentadas pelos 
advogados ao júri. E que eles 
façam a coisa certa: conde-
nem o atirador. Não havia ra-
zão para que Ralph fosse ba-
leado. Mesmo que Ralph re-
presentasse uma ameaça para 
a casa, o atirador poderia fa-
cilmente ter chamado a polí-
cia. Ele poderia ter telefona-
do para o 911. Não deveria ter 

pego a sua arma e disparado 
para tentar matar Ralph. O 
atirador tem que se declarar 
culpado. Eu discordo da de-
claração de inocência, mas ele 
tem o direito de fazê-lo. Esta-
rei envolvido durante todo o 
processo para que o veredicto 
de culpa seja alcançado. 

 
O senhor acredita que o crime do 
qual Ralph foi vítima deveria ser 
produto de intenso debate nos EUA 
sobre o racismo?

Eu gostaria de me distanciar 
da política ao abordar o caso, 
como os temas do racismo e 
da violência das armas. Que-
ro me focar em Ralph e em seu 
bem-estar. Mas, para responder 

Se Ralph fosse o 
atirador e tivesse 
atingido um homem 
branco, meu filho 
estaria na cadeia pelo 
tempo que durasse a 
investigação”

Paul Yarl, pai de Ralph 
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O 
Dia Nacional dos Povos In-
dígenas — antes, Dia do Ín-
dio — celebrado ontem, ao 
longo do tempo, não foi um 
momento festivo, mas de re-

flexão sobre os desrespeitos às comu-
nidades originárias. Desde 1500, esses 
povos têm sido desrespeitados e opri-
midos. A Constituição de 1988, a pri-
meira a reconhecer os direitos das di-
ferentes etnias, não tem sido respeita-
da pelos sucessivos governos desde a 
redemocratização do país.

Ainda prevalecem, em uma cama-
da da sociedade brasileira, os resquí-
cios dos colonizadores do século 16, 
para os quais os indígenas eram seres 
sem alma e, portanto, deveriam ser eli-
minados. A tragédia do Povo Yanoma-
mi, com crianças famélicas, rios conta-
minados pelo mercúrio da mineração 
ilegal, mulheres violentadas, jovens as-
sassinados, mostra que no Brasil há al-
gumas parcelas da sociedade arcaicas. 
Esses grupamentos são indiferentes ao 
que determina a Constituição, os direi-
tos humanos e quaisquer outros mar-
cos legais que disciplinam a relação da 
sociedade com os povos originários.

Desde 1988, os sucessivos governos 
têm boa parcela de responsabilidade 
pela violência contra os povos originá-
rios, praticada por grileiros, minerado-
res ilegais, desmatadores, entre outros 
segmentos, sobretudo pelo racismo am-
biental. A Constituição estabeleceu pra-
zo de cinco anos para a demarcação dos 
territórios ocupados pelos indígena. 

Os avanços têm sido muito tímidos, 
uma vez que os invasores também não 
respeitam as áreas demarcadas, certos, 
na maioria das vezes, da impunidade. 
Avançam sobre as reservas, desmatam, 
reduzem a fauna e, quase sempre, eli-
minam quem os combatem. Foi as-
sim com o indigenista Bruno Pereira e 
o jornalista Dom Phillips, que comba-
tiam as ações ilegais e criminosas no 
Vale do Javari (AM). Não eram aventu-
reiros, mas engajados na luta pelos di-
reitos dos povos indígenas.

Hoje, com a criação do Ministério 
dos Povos Indígenas e a reestruturação 
da Fundação Nacional dos Povos Origi-
nários (Funai), os cerca de 1,7 milhão 
de indígenas, que ocupam pouco mais 
de 11% do território nacional, têm ex-
pectativa de que o atual governo cum-
pra as promessas da campanha eleito-
ral. Mas não basta demarcar. É indis-
pensável que haja fiscalização para que 
esse segmento vulnerável da sociedade 
brasileira seja protegido. 

Igualmente, torna-se imprescindí-
vel mostrar a importância dos indíge-
nas na história do país e na defesa do 
patrimônio natural, as diferentes cul-
turas e tradições, que dão singularida-
de ao Brasil. Como guardiões das flo-
restas, eles desempenham um gran-
dioso serviço ao país que, hoje, tem 
políticas voltadas para mitigar os efei-
tos do aquecimento global, ao lado dos 
dos países desenvolvidos. Que, no fu-
turo, o 19 de abril seja uma data de ce-
lebrar vitórias.

Pouco a 
festejar no 
19 de abril

A dor da ausência

CIDA BARBOSA

cidabarbosa.df@dabr.com.br

As postagens são doídas: “Hoje, faz 
13 anos que você desapareceu. Um 
pedaço de mim foi tirado”, diz uma. 
“Meu menino, meu amor, sinto tanta 
saudade de você. Nada preenche es-
se vazio que sinto. A saudade é tanta, 
tanta”, emociona-se outra. “27 anos 
de ausência, de dor, de uma angús-
tia sufocante, de um luto inacabado, 
de uma dor que não tem remédios 
que pelo menos alivie, de um silên-
cio profundo. Tenho morrido um pou-
quinho a cada dia. Hoje, acordei com 
uma vontade de sair gritando aos qua-
tro cantos do mundo, ‘onde você es-
tá, minha filha?’”, lamenta mais uma.

As mensagens são de mães de 
crianças e adolescentes desapareci-
dos. Elas usam as redes sociais para 
divulgar imagens dos filhos queridos, 
na perene esperança de que sejam lo-
calizados e voltem aos seus braços  — 
a única forma de cessar o sofrimento 
e essas mulheres voltarem a ter uma 
vida plena. As plataformas também 
são um meio de tentarem extravasar 
a angústia. Como disse uma delas, “a 
dor de não saber onde está quem vo-
cê ama é pior do que a certeza de sa-
ber que nunca vai voltar”.

Esse tormento se repete em milha-
res de lares pelo Brasil. Por ano, cer-
ca de 22 mil meninos e meninas são 

declarados desaparecidos no país, se-
gundo o Sistema Nacional de Localiza-
ção e Identificação de Desaparecidos 
(Sinalid), do Conselho Nacional do Mi-
nistério Público. Em muitos casos, são 
levados para adoções ilegais, trabalho 
escravo, pornografia e prostituição e 
até comércio de órgãos.

Para colaborar com investigações 
sobre os casos, o Congresso aprovou e 
o governo sancionou, na última sexta-
feira, a Lei nº 14.548. O texto determi-
na a inclusão imediata de novas infor-
mações sobre desaparecimento de me-
ninos e meninas no Cadastro Nacional 
de Crianças e Adolescentes Desapare-
cidos e no Cadastro Nacional de Pes-
soas Desaparecidas — este ainda está 
em fase de execução.

Ante essa chaga que assola o país, 
toda iniciativa ajuda. É imprescindí-
vel, no entanto, que o governo imple-
mente políticas públicas efetivas para 
o enfrentamento desse mal — na pre-
venção e no combate. São necessárias 
ações, de fato, para a busca desses de-
saparecidos. O Estado tem de sair da 
inércia diante de um problema de ta-
manha gravidade. Tem de jogar luz so-
bre esse tema, ainda sob o manto da in-
visibilidade para a maior parte da so-
ciedade. Até quando fechará os olhos 
para a dor das vítimas e das famílias?

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Segurança pública

A arte é capaz de coisas in-
críveis. A dupla sertaneja Bru-
no & Marrone conseguiu a proe-
za de colocar amor e humor na 
pauta da segurança pública na 
canção Dormi na praça (1994). 
É perigoso brincar com fogo, 
ainda mais em um mundo tão 
beligerante. Sugiro a leitura de 
Lacrimogêneo (Ponta de Lan-
ça, 2022), escrito pelo educa-
dor e trabalhador policial Fer-
nando Lopes. Suas narrativas 
investem esperança na articu-
lação possível entre ciência po-
licial, pedagogia da cooperação 
e promoção dos direitos huma-
nos. O escritor encontrou maior 
realização pessoal e profissio-
nal, enquanto esteve atuando 
na Prevenção Orientada à Vio-
lência Doméstica (Provid). Em 
conversa com o autor e regis-
trando meu profundo apreço 
por ele, incluindo seu empe-
nho trabalhista e labor literá-
rio, fiz questão de externar algu-
mas palavras como quarta capa 
do livro em questão.

 » Marcos Fabrício L. da Silva
Asa Norte

CPMI

Impressionante. O governo corre da CPMI como o dia-
bo da cruz. Porque será? Todos sabemos e vimos o minis-
tro da Justiça afirmar, categoricamente, que viu, da jane-
la do ministério, o quebra-pau de 8 de janeiro de 2023. Sa-
bemos que a GSI não colocou de prontidão o pelotão da 
guarda presidencial que cuida do planalto. Pelo contrário, 
seu responsável teria ajudado os vândalos (infiltradas). É 
notório que Lula, Múcio e Dino tinham conhecimento. A 
CPMI tem de ser instalada para que o presidente sofra o 
impeachment que está caracterizado. Mas o presidente do 
Congresso se esquiva diante da pressão do Planalto e adia 
constantemente a instalação. Há de se perguntar porque 
o governo está com medo, e porque o chefe do Legislati-
vo protela tanto tal instalação. O Brasil precisa ser passa-
do a limpo diante do desgoverno que evita uma CPMI de 
tamanha gravidade. 

 » José Monte Aragão 
Sobradinho

8 de janeiro

Eureka! Parece que apareceram os motivos do atual go-
verno em tentar barrar a instalação da CPMI da bader-
na ocorrida dia 8 de janeiro deste ano. São inacreditá-
veis as cenas em que aparecem o ministro-chefe do GSI 
do atual governo quase que se congratulando com os pa-
triotários que invadiram as sedes dos três poderes da Re-
pública naquele desastroso dia de 08 de janeiro. É certo 
que a turba que invadiu o Palácio do Planalto, o Congres-
so Nacional e o Supremo Tribunal Federal, estava acam-
pada em frente ao QG do Exército, e estava defendendo 

o governo passado, como tam-
bém é certo, como mostram as 
imagens recentemente vaza-
das, que houve negligência ou 
conivência por parte da segu-
rança do atual governo em não 
reagirem a esse ataque terro-
rista. Que venha agora a CPMI 
e que se apure a fundo as res-
ponsabilidades e as irrespon-
sabilidades ocorridas naquele 
fatídico dia de 8 de janeiro de 
2023 de triste memória. 

 » Paulo Molina Prates
Asa Norte 

Turbulências

O ano de 2023 começou com 
expectativas altas na economia. 
A chegada de um novo governo 
comprometido com uma agen-
da fiscal é festejada por muita 
gente, e interpretada por outros 
com suspeitas nos seus propó-
sitos. Passaram-se 100 dias, te-
ve-se algumas “caneladas” de 
começo de governo. Foram 100 

dias com turbulências, mas o avião passou perfeito no 
meio dela, é tanto que deu tempo para ir à China tomar 
um drinque Moutai, famosa aguardente chinesa. Hoje, a 
pauta econômica é o “arcabouço fiscal” a ser implantado. 
O Brasil não apresenta um superávit primário, que nada 
mais é do que gastar menos do que arrecada, desde 2013. 
Para que as contas do país voltem ao azul em 2023, é ne-
cessário um conjunto de mudanças, que incluem necessa-
riamente a reforma tributária e administrativa, bem como 
algumas privatizações. Caso propostas microeconômicas, 
que visam ao aumento da produtividade, sejam aliadas  à 
agenda proposta, o Brasil poderá obter um superávit do 
PIB e uma redução da dívida do PIB em 2023... aí, sim, se-
rá possível dizer que o país começou a economizar. Mes-
mo no cenário otimista, no entanto, há economistas que 
acreditam que o superávit deva demorar mais a chegar, o 
Brasil não terá contas no azul antes de 2026. Com receio 
do impacto político nas eleições municipais do ano que 
vem, muitos congressistas optarão por retirar alguns pon-
tos cruciais da reforma tributária. Talvez haja a chance 
de consertar algumas distorções que venham a ocorrer. A 
questão é saber se a política vai deixar. O recado das urnas 
é “não faça coalizão com base na corrupção”.

 » Renato Mendes Prestes
Águas Claras

Aniversário

Nesta sexta-feira, Brasília completa 63 anos. Como mo-
radora do Núcleo Bandeirante, fico triste ver o elevado nú-
mero de homens e mulheres dormindo nas calçadas da ci-
dade. A capital do país não poderia ter crises sociais como 
essas. Teria que ser exemplo para o restante do país, onde 
é incompreensível ver tanta miséria. Mas os interesses po-
líticos reais estão na dark web, pois todas as promessas da 
campanha são, na realidade, um festival de mentiras.

 » Leonora Lima
Núcleo Bandeirane

Prigozhin, líder do grupo 
paramilitar Wagner, que atua 
na Ucrânia, está na mira do 
FBI. O ex-vendedor de hot 

dog é cruel e perigoso. 

José Matias-Pereira — Lago Sul 

Não bastassem os problemas 
do país, Lula, para aparecer, 

fica se queimando, ao dar 
palpites na guerra alheia. 

Cale a boca, homem!

Joana Paula de Araújo — Taguatinga
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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Está, assim, funcionando, o pombal da praça dos Três Podêres, 
que consistia na grande inspiração de d. Eloá Quadros. 
(Publicada em 18/3/1962)

E
m algum lugar a ser 
desvendado e recriado, 
encontra-se o passado, 
matéria-prima para o 

escritor. O narrador pode ser 
tão relevante quanto os perso-
nagens da narrativa, ajudando 
a forjar o futuro. Alguns dos 
clássicos da literatura volta-
ram-se para a exaltação épi-
ca de entidades triunfantes. É 
o caso de Virgílio ou Camões, 
que conjuraram o carisma 
glorioso do passado de impé-
rios em expansão. Em certas 
circunstâncias históricas, no 
entanto, o escritor confronta-
se com a premência de expor 
um passado necessário à su-
peração de dilemas e ameaças 
do presente e vai buscar ele-
mentos passados que permi-
tem remodelar e recriar narra-
tivas a fim de prevenir o cami-
nhar de um povo em direção a 
um futuro desolador.

Essa busca passa pelo resga-
te de fatos, lendas e mitos, tijo-
los e argamassas de uma cons-
trução nacional. Reflexões sobre esse tema 
perpassam de Heródoto a W. Benjamin e H. 
Arendt, incluindo Platão e Aristóteles e a li-
teratura patrística (S. Agostinho, S. Jerôni-
mo). Uma dosagem inadequada pode levar 
ao ufanismo irreal, a fobias de diferentes ti-
pos, à intolerância ou, ainda, à baixa autoes-
tima, ao complexo de vira-lata. É exatamen-
te aqui que reside o grande mérito do livro 
de Silvestre Gorgulho, De casaca e chuteiras 
— A era dos grandes dribles na política, cul-
tura e história, tributo a sua excelência jor-
nalística e sensibilidade de escritor.

Silvestre Gorgulho recria o ideário de um 
sonho: “Não importam as dificuldades se 
há uma bela história para contar, seduzir e 
apropriar-se”. Assim ele faz, com maestria, 
ressuscitando vozes do passado, muitas das 
quais sob ameaça de memoricídio (doloso 
ou culposo), quase esquecidas no presente.

Fala de JK e Pelé, dois grandes brasileiros 
que, superando dificuldades iniciais — am-
bos nasceram fora da casa-grande — conse-
guiram, graças ao talento, obstinação e co-
ragem, se impor de maneira notável ao am-
biente, deixando marcas indeléveis na me-
mória nacional. São agentes inspiracionais, 
estimulando o orgulho de ser brasileiro.

O nacionalismo brasileiro é sobremodo 
territorial, carente de atributos de nature-
za inspiracional. Os anos JK constituíram 
o período mais fecundo da nossa história. 
Revivê-los, com a competência do autor, 

é uma rica contribuição para a ampliação 
daquele capital inspiracional indispensá-
vel à formação de povos e nações. A partir 
da revolução de 1930, durante o meio sé-
culo mais singular da história brasileira, 
do ponto de vista de progresso material, 
estratificação social e participação políti-
ca, ampliaram-se as bases de uma civiliza-
ção tropical nas artes, ciências, esportes e 
participação popular.

Pelé e JK ajudaram a construir a noção de 
um Brasil de esperança. Projetaram ao mun-
do a imagem de um país promissor, dispos-
to a lutar para se impor no rol das grandes 
nações e a superar as muitas contradições, 
os desequilíbrios internos e as injustiças do 
passado. A cidade plantada por JK no cora-
ção do Planalto Central encarnava a espe-
rança de um futuro melhor para todos. Pe-
lé, com seu talento e genialidade, nos per-
mitia compartilhar cada gol, suas vitórias 
nos campos da vida.

A obra de Silvestre Gorgulho, a começar 
pela capa elegante e contrafatual, provoca 
reflexões. Pelas cuidadosas e criativas pe-
gadas do escritor, revisitamos, país profun-
do adentro, a rota São Lourenço-Belo Ho-
rizonte-Brasília, povoada por familiares e 
amigos. Assistimos a uma incursão prous-
tiana em um tempo e paisagens preciosos 
de sonhos, promessas e realizações. Não ti-
vesse JK sido cassado em 1964 e pudesse ter 
concorrido e sido empossado em 1965, que 

país ele teria nos legado?
— Teríamos antecipado a ocupação e o 

desenvolvimento do Cerrado, tão preconi-
zados por ele?

Teríamos tido tempo e oportunidade pa-
ra fixar, de maneira descentralizada e menos 
traumática, populações rurais, evitando ten-
sões demográficas nas periferias metropoli-
tanas? Teríamos atingido o patamar de renda 
per capita média que garantisse um desen-
volvimento equilibrado e sustentável? Tería-
mos ampliado nossa jovem democracia de 
maneira a blindá-la de populistas predató-
rios? Teríamos hoje uma sociedade mais in-
tegrada e mais justa?

Silvestre mostra que nosso país já foi 
maior, mais promissor e mais ingênuo. Tal 
proposição é parte verdade, parte mito. O 
todo é essencial. Nonô e Dico, crianças e 
adultos, com suas emoções, virtudes e de-
feitos, pertencem ao espaço privado de fa-
miliares e amigos.

JK e Pelé se constituíram personalidades 
públicas icônicas, bem maiores do que o espa-
ço que lhes vem sendo reservado no panteão 
atual. Pessoas assim não morrem, continuam 
a reger as batidas do coração de uma nação.

PS: Dia 22 de abril, sábado, às 11h, para co-
memorar os 63 anos de Brasília, Anna Chris-
tina Kubitschek Pereira, presidente do Memo-
rial JK, lança o livro de De casaca e chuteiras 
no Memorial JK.

 » WILLIAM PENIDO VALE
Professor da Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), escritor e consultor de agências internacionais, foi presidente da Caesb-DF

O presente como 
tutor do passado

O 
Bar Maracangalha ficava na Ave-
nida Central da Cidade Livre, hoje 
Núcleo Bandeirante. Lado direito 
de quem sobe a avenida rumo a Ta-

guatinga. Servia cerveja em garrafa, quase 
sempre Antártica. Pastel de carne e de quei-
jo, feijoada, coxinha, carne assada, era tudo 
de bom. Durante a semana recebia operá-
rios que trabalhavam na construção civil, 
servidores da Novacap e muitos americanos 
amarelados que, à época, paravam por aqui 
como integrantes de uma missão do gover-
no, que eu nunca soube qual era. Mas era.

Música frenética na voz de cantores do 
Rio e São Paulo. Campões de disco de vi-
nil. Menores de idade não entravam no bar. 
A não ser aos domingos, quando iam com 
os pais comer filé com fritas e beber guara-
ná Jesus. Um baita bar nos idos de 1958-60. 
Quando vejo filmes antigos, me lembro de-
le. Como era verde o meu vale, épico de John 
Ford, parece que foi rodado ali por perto.

Perto dali ficava o acampamento da 
Novacap, com barracas de lona e galpões 
de madeiras vindas do Paraná. Dentro tra-
balhavam engenheiros, arquitetos e técni-
cos de toda ordem. As paredes estampa-
vam plantas, projetos e desenhos de Os-
car Niemayer e Lucio Costa, pais biológi-
cos da capital. Do lado de fora ficavam os 
caminhões caçambas, aguardando ordens 
dos mestres para abastecer alguma obra e 
algum lugar.  Eram das marcas Ford, Che-
vrolet, FNM, Internacional, Reo e Studba-
ker e outras já falecidas. Os Jeeps e Rural 
Willys eram ocupados pelas chefias.

A Candangolândia abrigava as famílias 
que chegavam à cidade, contratadas pela 
empresa que construiu Brasília. Perto ficava 
o Grupo Escolar número 1, no Guará. Rece-
bia alunos em dois turnos, pioneiros. Uma 
das professoras era Dona Amabile. Carinho-
sa, competente e amiga dos alunos. Lanche 
robusto, pão com manteiga, chocolate quen-
te, algum tipo de suco e um cheiro de família.

A vida seguia e, de todos os cantos do país, 
chegavam pessoas pra ajudar a construir a 
cidade. A Viação Araguarina, de Goiânia, ti-
nha uma frota de ônibus Chevrolet e, duran-
te a semana, pelo menos um deles chegava 
todos os dias à capital. Os mestres das obras 
de Niemayer e Lucio Costa foram os pionei-
ros Israel Pinheiro e Bernardo Sayão.

Incrível como parte da mídia e do mun-
do político insistem em homenagear pseu-
dopioneiros que aqui chegaram com a cida-
de pronta. Pioneiros são aqueles que assisti-
ram o desmatamento para criar o Lago Para-
noá.  São aqueles operários que vieram com 
as construtoras Rabelo, Coenge, Camargo 
Correa, Civilsan, Pederneiars e Planalto, e 
aqui ergueram prédios públicos. São aque-
les que construíram as primeiras unidades 
da Fundação da Casa Popular e os prédios 
dos antigos IAPI, Ipase, IapetecI, Banco do 
Brasil e outras entidades.

Desde a primeira missa na cidade, onde 
hoje está o Memorial JK, cada dia deve ser 
lembrado por aqueles que contribuíram pa-
ra a consolidação desse projeto. A mudança 
da capital federal do Rio para Brasília ocor-
reu numa data também histórica para outros 

povos. Em fevereiro de 1960, um protesto de 
entidades negras foi realizado nos Estados 
Unidos com repercussão internacional.

Ainda em 60, todas as representações 
norte-americanas sediadas em Cuba fo-
ram fechadas pelo presidente Fidel Cas-
tro e começa o embargo. Em dezembro, 
a FDA, Food and Drugs Admnistration 
aprova a fabricação da pílula anticoncep-
cional para as mulheres.

No campo das artes, o diretor italiano 
Federico Felline lança o filme La dolce vita 
(A doce vida), estrelado por Anita Ekberg, 
Anouk Aime e Marcello Mastroianni. No 
mesmo ano, o filme de Bill Wilder,O aparta-
mento, ganha o Oscar de melhor filme. Fa-
tos que chamaram a atenção do mundo. E 
nesse rol de acontecimentos, Brasília tam-
bém ganhou holofote global.

Saudosismo à parte, justas as homena-
gens. É fato que o organismo desta cidade 
de 63 anos carece de cuidados e atenção de 
seus dirigentes. Muitas artérias estão con-
gestionadas, há um risco claro de colapso na 
saúde e educação, e o item segurança públi-
ca oscila negativamente.

Como esquecer o fatídico 8 de janeiro 
deste ano? Trágico. Nunca a classe políti-
ca do DF esteve tão carente de talentos e 
de integrantes que despertem na comu-
nidade algum sentimento ou apreço. Ao 
contrário, esse segmento desperta apenas 
incertezas e a sensação de medo ou ódio. 
A Brasília sexagenária deve sim comemo-
rar com fogos, mas se preocupar, princi-
palmente, com os artifícios.

 » JOSÉ NATAL
Jornalista

Brasília, 63 anos.
Festeje com moderação

Visto, lido e ouvido

» A frase que foi pronunciada

» História de Brasília

Em abril do próximo ano, Portugal estará comemorando meio 
século da Revolução dos Cravos. Trata-se de uma data da maior 
significância para aquele pequeno mas laborioso país do outro 
lado do oceano. A partir daquela data terminava a longa ditadu-
ra de Salazar, que desde 1926 mantivera Portugal apartado do 
resto da Europa, como um velho e esquecido país, naquela es-
quina do continente, deixado à própria sorte desde o fim da se-
gunda Grande Guerra.

Mais importante do que o fim de uma das últimas ditaduras 
ainda resistentes da Europa, a Revolução dos Cravos, abriu ca-
minho para a inserção lenta e definitiva de Portugal ao resto do 
continente. Durante a longa noite em que o regime salazarista 
controlou o país, que parecia mergulhado numa espécie de sono 
ou transe profundo, alheio ao que se passava ao redor do mun-
do e mesmo indiferente ao destino do continente, que sempre 
o havia empurrado e espremido contra o mar.

Somente aqueles que lá viveram nesse período podiam sen-
tir os tremores provocados por um vulcão que, a qualquer mo-
mento, ameaçava explodir com tudo. Havia, onde o pensamen-
to trabalha, um surdo protesto que logo passou a ganhar fôlego 
entre artistas e os mais letrados. A música e poesia eram as artes 
que mais se engajavam num movimento que buscava sacudir a 
poeira antiga, acabando com as perseguições às oposições e a 
todos aqueles que discordavam do velho sistema.

Impossível mencionar aqui todo ou mesmo parte do imenso 
e poderoso repertório artístico em música e poesia, produzidos 
naquele período e que inspiravam a todos a buscarem uma saí-
da para o longo fechamento político de Portugal e sua exclusão 
do mundo moderno. A censura do Estado Novo não se envergo-
nhava de confiscar obras, livros e quaisquer trabalhos artísticos 
que contivessem críticas ao governo. Também não se fazia titu-
beante na hora de prender e mesmo calar os artistas.

No fundo e mesmo inconscientemente o governo antevia, co-
mo um mau augúrio, que seria por obra e graça às ações de poe-
tas e músicos, e não das armas, que viriam as forças capazes de 
apear-lhe do poder. A força da palavra. Dentre os muitos artis-
tas que combateram o bom combate contra a ditadura, mere-
ce destaque aqui, como representante dessa tropa lírica, a obra 
magnífica de Sophia de Mello Breyner Andersen. (1919-2004). 

Como membro ativo da Comissão Nacional de Socorro aos 
Presos Políticos, Sophia, nos anos 1940 escreveria o poema Com 
fúria e raiva: “Com fúria e raiva acuso o demagogo/ E o seu ca-
pitalismo das palavras/ […] /Com fúria e raiva acuso o dema-
gogo / Que se promove à sombra da palavra / E da palavra faz 
poder e jogo / E transforma as palavras em moeda/Como se faz 
com o trigo e com a terra.” No poema O Velho Abutre, a poetisa 
diz sem meias palavras: “O velho abutre é sábio e alisa suas pe-
nas/A podridão lhe agrada e seus discursos/ Têm o dom de tor-
nar as almas mais pequena”.

Também no poema “Data” Sophia declara: “Tempo de covar-
dia e tempo de ira/ Tempo de mascarada e de mentira/ Tempo 
que mata quem o denuncia/ Tempo de escravidão/ Tempo dos 
coniventes sem cadastro/ Tempo de silêncio e de mordaça/ Tem-
po onde o sangue não tem rastro,/ Tempo de ameaça”.

No poema Pranto pelo dia de hoje Sophia denunciava o sumi-
ço de pessoas, das mortes que deixavam rastros: “Nunca chora-
remos bastante quando vemos /Que quem ousa lutar é destruí-
do/Por troças por insídias por venenos/E por outras maneiras 
que sabemos/Tão sábias tão subtis e tão peritas/Que nem po-
dem sequer ser bem descritas”.

 Mesmo diante da torpeza daquela realidade e da dificuldade 
imensa em traduzir e conciliar a beleza lírica com os dias trevo-
sos que assistia, a poetisa não se detinha. No poema Nesta hora, 
ela acusava: “Nesta hora limpa da verdade é preciso dizer a ver-
dade toda/ Mesmo àquela hora que é impopular neste dia em 
que se invoca o povo/ Pois é preciso que o povo regresse de seu 
exílio/ E lhe seja proposta uma verdade inteira e não meia ver-
dade/ Meia verdade é como habitar meio quarto/ Ganhar meio 
salário/ Como só ter dinheiro/ A metade da vida/ O demagogo 
diz da verdade a metade/ E o resto joga com habilidade/ Por-
que pensa que o povo só pensa metade/ Porque pensa que o 
povo não percebe nem sabe/ A verdade não é uma especialida-
de/ Para especializados clérigos letrados/ Não basta gritar po-
vo é preciso expor”.

São poemas de uma força a denunciar um tempo de aflição, 
mas que serviam de alento para aqueles que lutavam por liber-
dade. A Revolução dos Cravos, em 1974, serviria ainda como 
um exemplo e uma lição a ser seguida, ajudando outros países 
a se libertarem do jugo ditatorial como a Espanha, em 1975, e 
o Brasil em 1985.

E o resto joga 
com habilidade

“Os mais perigosos inimigos não 
são aqueles que te odiaram desde 
sempre. Quem mais deves temer são 
os que, durante um tempo, estiveram 
próximos e por ti se sentiram 
fascinados”
Mia Couto

Musical

 » Já estão à venda, pelo Sympla, os ingressos para 
o musical Os Miseráveis, que será apresentado na 
Escola de Música em 24 e 25 de junho com sessões 
às 17h e 20h. A produção e direção artística é de 
Renata Dourado; preparador vocal, Gustavo Rocha; 
diretor de cena, Vittor Borges; assistente de produção, 
Érika Kallina, e regente, Rafael de Abreu Ribeiro. A 
apresentação é da Cia de Cantores Líricos de Brasília e 
Aquila Recor

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br



14 • Correio Braziliense • Brasília, quinta-feira, 20 de abril de 2023

Saúde Editora: Ana Paula Macedo 
anapaula.df@dabr.com.br

3214-1195 • 3214-1172

Reconexão entre 
mente e cérebro

Análise de ressonâncias magnéticas evidencia a existência de uma rede entre partes do corpo envolvidas no pensamento e 
no controle de funções involuntárias. Trabalho ajuda a enfraquecer a clássica divisão proposta pela filosofia setecentista

A
té 400 anos atrás, pare-
cia não haver dúvidas 
de que mente e cérebro 
eram engrenagens da 

mesma máquina. Com o “sécu-
lo das luzes”, porém, o concei-
to foi jogado fora: a filosofia se-
tecentista não dava espaço para 
uma interpretação que poderia 
soar mística. Mas, agora, a neu-
rociência reabilita a ideia de que 
um não existe sem o outro. Um 
estudo publicado na revista Na-

ture demonstra a conexão en-
tre partes do corpo envolvidas 
no pensamento e no controle 
de funções involuntárias, como 
batimentos cardíacos e pressão 
arterial. A descoberta também 
mostra que um famoso diagra-
ma sobre as funções motoras do 
órgão, em uso desde a década de 
1930, está equivocado.

Segundo os pesquisadores, da 
Universidade de Washington, em 
St. Louis, o estudo ajuda a expli-
car alguns fenômenos ainda sem 
resposta. Por exemplo, por que 
pessoas que se dedicam regula-
mentarmente a atividades físicas 
costumam ser mais otimistas; o 
que faz os ansiosos andarem de 
um lado para o outro; e por que 
o estímulo de um nervo especí-
fico, que regula a digestão, pode 
melhorar sintomas depressivos.

“As pessoas que meditam dizem 
que, ao acalmar seu corpo com, 
digamos, exercícios respiratórios, 
você também acalma sua mente”, 
afirmou, em um comunicado, o 
primeiro autor, Evan M. Gordon, 
PhD, professor de radiologia. “Es-
se tipo de prática pode ser muito 
útil para pessoas com ansiedade, 
por exemplo, mas até agora não 
há muitas evidências científicas 
de como isso funciona. Encontra-
mos uma conexão. Encontramos 
o lugar onde a parte da mente al-
tamente ativa e voltada para obje-
tivos se conecta às partes do cére-
bro que controlam a respiração e a 
frequência cardíaca. Se você acal-
mar um, isso deve ter efeitos de 
feedback no outro.”

As conclusões do estudo não 
têm relação com a intenção ini-
cial da equipe de Gordon e de Ni-
co Dosenbach, professor de neu-
rologia na universidade. O que 
eles pretendiam verificar era a 
validade de uma teoria da déca-
da de 1930 proposta pelo neuro-
cirurgião norte-americano Wil-
der Penfield. O médico tentava 
descobrir a cura para a epilepsia 
e, durante os experimentos, apli-
cava descargas elétricas leves em 

 » » PALOMA OLIVETO

Certas células-tronco têm capa-
cidade única de se mover entre os 
compartimentos de crescimento 
nos folículos capilares, mas ficam 
presas à medida que as pessoas 
envelhecem e perdem a capaci-
dade de amadurecer e manter a 
cor do cabelo, segundo um arti-
go publicado na revista Nature. 
Liderado por pesquisadores da 
Escola de Medicina NYU Gross-
man, nos Estados Unidos, o estu-
do se concentrou em estruturas 
da pele de camundongos e tam-
bém encontradas em humanos, as 
chamadas células-tronco de mela-
nócitos, ou McSCs.

A pesquisa mostra que as McS-
Cs são notavelmente plásticas. 

Isso significa que, durante o cres-
cimento normal do cabelo, es-
sas células se movem continua-
mente para frente e para trás no 
eixo de maturidade, enquanto 
transitam entre os comparti-
mentos do folículo piloso em 
desenvolvimento. Dentro des-
ses compartimentos, as McSCs 
são expostas a diferentes níveis 
de sinais de proteínas que in-
fluenciam a maturidade.

Especificamente, a equipe des-
cobriu que as McSCs se transfor-
mam entre sua forma mais pri-
mitiva e o próximo estágio de sua 
maturação, chamado de estado de 
amplificação de trânsito. Os pes-
quisadores constataram que, à 

Como células-tronco ajudam a branquear os cabelos
ENVELHECIMENTO

Mecanismo descoberto 
pode ser explorado em 
terapias para recuperar 
a cor das madeixas

ANDREAS SOLARO

medida que o cabelo envelhece, 
cai e volta a crescer repetidamen-
te, um número crescente de cé-
lulas-tronco fica preso no com-
partimento, a chamada protube-
rância do folículo piloso. Lá, elas 
permanecem, não amadurecem 
e não viajam de volta para sua lo-
calização original, onde seriam es-
timuladas a se regenerar, forman-
do o pigmento dos fios.

“Nosso estudo aumenta nos-
sa compreensão básica de co-
mo as células-tronco de mela-
nócitos funcionam para colorir 
o cabelo”, disse o pesquisador 
principal, Qi Sun. “Os meca-
nismos recém-descobertos le-
vantam a possibilidade de que 
o mesmo posicionamento fixo 
de células-tronco de melanóci-
tos possa existir em humanos. 
Se assim for, apresenta um ca-
minho potencial para reverter 
ou prevenir o envelhecimen-
to do cabelo humano, ajudan-
do as células congestionadas a 
se moverem novamente entre 
os compartimentos do folícu-
lo piloso em desenvolvimento.”

À caça do 
ponto cego

De acordo com o neurocientista 
Nico Dosenbach, pistas da existência 
de uma rede mente-corpo existem 
há muito tempo, “espalhadas em pa-
péis isolados e observações inexpli-
cáveis”. “Wilder Penfield foi brilhante 
e suas ideias foram dominantes por 
90 anos. Ele também criou um pon-
to cego no campo”, afirma o neuro-
cientista, que também dá aulas de 
psicologia. “Assim que começamos a 
procurar esse ponto cego, encontra-
mos muitos dados publicados que 
não combinavam com as ideias e 
interpretações alternativas que ha-
viam sido ignoradas. Reunimos mui-
tos dados diferentes, além de nossas 
observações, ampliamos e sintetiza-
mos e criamos uma nova maneira de 
pensar sobre como o corpo e a men-
te estão ligados”, diz.

Segundo James Laker, psiquiatra 
integrativo da Universidade de Stan-
ford, na Califórnia, depois de muito 
tempo em que foram considerados 
uma coisa só, corpo e mente foram 
“divididos” no século 17. “Esse pon-
to de vista ocidental teve benefícios 
definidos, atuando como base para 
avanços em cirurgia, tratamento de 
traumas, produtos farmacêuticos e 
outras áreas da medicina alopática. 
No entanto, também reduziu muito 
a investigação científica sobre a vida 
emocional e espiritual dos humanos 
e minimizou sua capacidade inata 
de curar.” No século 20, as coisas co-
meçaram a mudar, com demonstra-
ções científicas da conexão. “Exten-
sas pesquisas confirmaram os bene-
fícios médicos e mentais da medita-
ção, do treinamento de atenção ple-
na, da ioga e de outras práticas men-
te-corpo”, exemplifica.

Além de demonstrar diferen-
tes conexões daquelas encontra-
das nos anos 1930 e de indicar uma 
associação mente-corpo, a pesqui-
sa da Universidade de Washing-
ton pode ajudar a avançar a com-
preensão e, futuramente, o tra-
tamento de lesões no córtex pri-
mário, acredita Michel Graziano, 
neurocientista da Universidade 
de Princeton, nos Estados Uni-
dos, que não participou do estu-
do. “O córtex motor primário não 
é somente uma lista de músculos 
no cérebro que controlam dos de-
dos dos pés à língua.” Entender 
melhor como ele funciona poderia 
explicar, por exemplo, por que al-
gumas teorias de reabilitação que 
se encaixam no mapa de Penfield 
não funcionam na prática. (PO)

pacientes submetidos a cirurgias 
cerebrais, observando a resposta.

Foi Penfield quem descobriu 
que o estímulo de uma pequena 
faixa de cada metade do cérebro 
provoca espasmos em determi-
nadas partes do corpo. Além dis-
so, verificou que áreas de con-
trole do órgão estão dispostas 
na mesma ordem das partes do 
corpo que dirigem, com os dedos 
dos pés em uma extremidade de 
cada faixa e o rosto na outra. Ele 
criou um diagrama para ilustrar a 
teoria, apelidado de homúnculo 
(homenzinho), um clássico nos 
livros de medicina.

Na época, o médico, um dos 
pioneiros na área da neurociên-
cia, não tinha os recursos que, 
hoje, são acessíveis aos pesqui-
sadores, como a máquina de res-
sonância magnética funcional 
(fMRI, sigla em inglês). O equi-
pamento detalha, precisamen-
te, a imagem e as reações fisio-
lógicas do órgão e, por isso, é um 
dos apetrechos mais utilizados 
nesse campo científico. Gordon 
e Dosenbach utilizaram a fMRI 
para replicar o trabalho de Pen-
field. Para isso, contaram com 
sete voluntários que se subme-
teram à técnica durante horas, 
seja em repouso ou na execução 
de tarefas.

Mapas detalhados

O robusto conjunto de ima-
gens resultou em mapas cere-
brais de cada participante. De-
pois, com três bancos de da-
dos que, juntos, contêm a var-
redura do cérebro de 50 mil 
pessoas, os cientistas valida-
ram o resultado. Foi, então, 
que viram que o diagrama de 
Penfield estava equivocado. Na 
área motora, encontraram três 
regiões que não pareciam ter re-
lação com o movimento.

Por outro lado, partes do órgão 
sem relação com atividades mo-
toras aparentemente estão forte-
mente conectadas entre elas e a 
regiões associadas a pensamen-
to, planejamento, excitação men-
tal, dor e controle de órgãos inter-
nos, além de funções como pres-
são sanguínea e frequência car-
díaca. Outros experimentos com 
imagens mostraram que, embora 
as áreas sem movimento não se 
tornassem ativas quando as pes-
soas se mexiam, elas “acordavam” 
quando o voluntário pensava em 
se mover. “Todas essas conexões 
fazem sentido se você pensar so-
bre para o que o cérebro realmen-
te serve”, disse Dosenbach.

como ela se desenvolveu e evoluiu, 
os pesquisadores examinaram o cé-
rebro de um recém-nascido, o de 
um bebê de 1 ano e o de uma crian-
ça de 9. Eles também analisaram da-
dos previamente coletados em nove 
macacos. A Scan não foi detectável 
no recém-nascido, mas se mostrou 
claramente evidente na criança de 
1 ano e quase como se comportaria 
em um adulto na de 9.

 Já os animais tinham um siste-
ma menor e mais rudimentar, sem 
as extensas conexões vistas nos 
humanos. “Isso pode ter começa-
do como um sistema mais sim-
ples para integrar o movimen-
to com a fisiologia para que não 
desmaiássemos, por exemplo, 
quando nos levantamos”, dis-
se Gordon. “Mas à medida que 
evoluímos para organismos que 
pensam e planejam muito mais 
complexo, o sistema foi atualiza-
do para conectar muitos elemen-
tos cognitivos mais complexos.”

Encontramos o lugar onde a parte da mente 
altamente ativa e voltada para objetivos se 
conecta às partes do cérebro que controlam 
a respiração e a frequência cardíaca. Se você 

acalmar um, isso deve ter efeitos de  
feedback no outro”

Evan M. Gordon, primeiro autor do estudo

Segundo ele, a função primor-
dial do órgão é se comportar com 
sucesso no ambiente, garantindo 
que o indivíduo atinja seus obje-
tivos sem riscos. “Você move seu 
corpo por uma razão. Claro, as 
áreas motoras devem estar co-
nectadas à função executiva e ao 
controle dos processos corporais 

básicos, como pressão sanguínea 
e dor. A dor é o feedback mais po-
deroso, certo? Você faz alguma 
coisa e dói, e você pensa: ‘Não 
vou fazer isso de novo.’”

Dosenbach e Gordon chamaram 
o circuito recém-identificado de Re-
de de Ação Somato (corpo)-Cogniti-
va (mente), ou Scan. Para entender 
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ECONOMIA

Um feriadão bom para 
colocar o pé na estrada...
Muitos brasilienses vão aproveitar a folga prolongada para viajar. Entre hoje e amanhã, cerca de 9 mil pessoas devem 

deixar a capital, somente de ônibus. Outros devem seguir de carro para destinos próximos, como Pirenópolis e Alto Paraíso 

N
este ano, o 21 de abril cai 
em uma sexta-feira e traz 
uma ótima oportunidade 
para curtir uns dias de rela-

xamento, seja aproveitando as atra-
ções disponíveis na capital ou dan-
do aquela esticadinha nas cidades 
próximas. Para quem fica, a pro-
gramação do aniversário de Brasí-
lia oferece um leque variado de op-
ções. Porém, se você é do time que 
gosta de aproveitar feriados pro-
longados para viajar, esta é a hora. 

De avião, de carro ou de ôni-
bus, milhares de brasilienses vão 
aproveitar a data — que celebra 
Tiradentes e o aniversário de Bra-
sília — para colocar o pé na estra-
da. Segundo o Consórcio Novo 
Terminal, responsável pela gestão 
do Terminal Rodoviário Interesta-
dual de Brasília, entre hoje e ama-
nhã, mais de nove mil pessoas de-
vem viajar de ônibus, embarcan-
do da capital. Além disso, a Polícia 
Rodoviária Federal (PRF) espera 
um grande movimento nas rodo-
vias que saem do Distrito Federal.

Segundo o marketplace de ven-
das de passagens rodoviárias DeÔ-
nibus, fazendo uma comparação 
entre a terceira semana de mar-
ço (sem feriado) e o mesmo pe-
ríodo de abril (pré-feriado), houve 
um aumento de 40% na venda de 
passagens que partem do Distrito 

 » JÚLIA ELEUTÉRIO
 » MILA FERREIRA

Mais de 24 mil passageiros, saindo ou chegando no DF, devem passar pela Rodoviária Interestadual

Marcelo Ferreira/CB/D.A.Press

Federal. Os destinos mais procura-
dos, de acordo com a empresa, são 
Goiânia, Caldas Novas e Anápolis.

De acordo com o Consórcio No-
vo Terminal, responsável pela ges-
tão do Terminal Rodoviário Interes-
tadual de Brasília, os destinos mais 
procurados por quem vai viajar de 
ônibus no feriadão são Rio de Ja-
neiro, São Paulo, Goiânia, Caldas 
Novas e Belo Horizonte. Duran-
te todo o feriado prolongado, até 
a próxima segunda-feira, a previ-
são é de mais de 24 mil passageiros 

saindo e chegando à cidade por 
meio do local. Caso necessário, ôni-
bus extras serão disponibilizados 
para atender à demanda de passa-
geiros, de acordo com o consórcio.

A PRF vai fortalecer o policia-
mento e a fiscalização nas rodo-
vias federais que passam pelo DF. 
De acordo com o chefe do Serviço 
de Operações da Superintendên-
cia da corporação no DF, Ronildon 
Miranda, em feriados prolongados, 
o fluxo é maior na saída de Brasília 
do que na entrada. “Geralmente, 

em períodos como esse, tem mais 
gente saindo daqui, rumo ao Goiás 
e à Bahia”, comenta. “Além do com-
bate ao crime, vamos atuar tam-
bém no fortalecimento da segu-
rança viária, para evitar acidentes”, 
acrescenta Miranda.

De carro

O gestor público Vinícius Me-
lasso, 29 anos, vai aproveitar os três 
dias de folga em Pirenópolis (GO), 
com os amigos. É a quarta vez que o 

Enquanto para alguns brasi-
lienses este feriado é aquela opor-
tunidade para viajar, para outros, 
o momento é de ficar em casa e 
também de aproveitar o que a ca-
pital aniversariante tem a oferecer. 
Nesse sentido, o comércio local vê 
a data comemorativa dos 63 anos 
de Brasília com entusiasmo.

Presidente do Sindicato do Co-
mércio Varejista do DF (Sindiva-
rejista), Sebastião Abritta ressal-
ta que, pela experiência e levan-
tamentos feitos anteriormente, o 
sindicato entende que o movimen-
to poderá ser maior nas lojas de 
shoppings na data do aniversário 
da capital. “As pessoas vão passear 
nos shoppings e ir às praças de ali-
mentação, então ficam circulando 
e acabam passando o dia de fe-
riado lá, podendo fazer compras”, 
destaca, pontuando uma movi-
mentação mais evidente nas lojas 
de departamento, que oferecem 
uma variedade maior de produtos.

É o que espera a superinten-
dente do centro de compras e ex-
periências do Park Shopping, Na-
tália Vaz. “Sempre registramos au-
mento de fluxo e, consequente-
mente, de vendas nos feriados 
emendados com o fim de semana”, 
aponta. “Acreditamos que teremos 
um feriadão de ótimo movimento, 
tanto para o varejo como também 
para as áreas de entretenimento e 
alimentação”, prevê.

Para o presidente da Associação 
Brasileira de Bares e Restaurantes 
em Brasília (Abrasel-DF), Beto Pi-
nheiro, as datas comemorativas, 
em Brasília, costumam beneficiar 
alguns restaurantes da cidade. “Vai 
depender muito do conceito e da 
localização da casa. Quem tiver um 
empreendimento mais voltado pa-
ra a família ou social, em todo feria-
do, vai ter mais movimento”, garan-
te. “Neste feriado, acreditamos que 
possa ter aumento de até 50% em 
relação aos dias normais”, calcula.

... e para curtir os atrativos da capital

A equipe de Valmir Biberg preparou drinks em homenagem a Brasília

Ed Alves/CB/DA.Press

Secretaria de Turismo de Pirenópolis estima 100% dos leitos ocupados na rede hoteleira

Marcelo Ferreira/CB/D.A. Press

Chapada dos Veadeiros é um dos destinos mais convidativos no feriadão para curtir a natureza

ED ALVES/CB

Dono de um restaurante no 
Setor de Clubes Sul, Valmir Bi-
berg afirma que a expectativa de 
movimento para amanhã é alta. 
“Em todos os feriados, costuma-
mos ter ocupação máxima, por 

conta do caráter familiar da ca-
sa”, ressalta. “Temos várias novi-
dades no cardápio, por conta da 
data. São entradas e sobremesas, 
além de um novo prato principal”, 
revela. “Também temos itens em 

homenagem à cidade, como os 
drinks Brasília, Catedral e Supre-
mo”, complementa.

Sobre a preparação, o empre-
sário reforça que toda a equipe 
fica à disposição. “Além disso, os 
treinamentos nas semanas que 
antecedem essas datas são vol-
tados para os detalhes inerentes 
à casa com máxima ocupação. 
É importante lembrar que, num 
dia como o aniversário de Brasí-
lia, costumamos atender mais de 
1.000 pessoas, entre almoço e jan-
tar”, destaca Biberg.

Amor a Brasília

A família Moreira dos Santos 
fortalece o time dos que não vão 
sair da cidade nesta data e certa-
mente vai ajudar a incrementar a 
economia local. O casal brasilien-
se Paulo Henrique, 36, e Adrie-
la Simão, 35, conta que nunca 
deixou de estar em Brasília na 

ocasião do aniversário. “Nasce-
mos, crescemos, estudamos, nos 
casamos e tivemos nossos dois 
filhos aqui. Somos filhos legíti-
mos de Brasília e temos um amor 
imenso pela cidade, que fazemos 
questão de transmitir aos nossos 
meninos”, revela o arquiteto, que 
conta ser um fã incondicional do 
urbanismo e dos monumentos da 
capital. “Não desperdiço nenhu-
ma oportunidade de desfrutar o 
que a cidade tem de tão lindo pa-
ra oferecer, e isso inclui os bares 
e restaurantes, dos quais somos 
frequentadores assíduos”, expli-
ca Paulo, frisando que está com 
todo o roteiro programado para 
curtir toda a programação local. 
“A gente até viaja bastante, mas o 
21 de abril é tão sagrado quanto 
o Natal”, conclui. (JE)

Leia mais sobre 
a programação da capital nas 
páginas 16 e 21

brasiliense vai até a cidade e prefe-
re sempre se deslocar de carro. “Pi-
renópolis é um lugar muito agra-
dável, que costuma ficar bem agi-
tado nos feriados. Como as passa-
gens de avião estão absurdamente 
caras e, por ser perto, ‘Piri’ se tor-
na um lugar muito atrativo para os 
brasilienses”, observa.

Na charmosa cidade goiana, um 
grande evento vai atrair turistas de 
várias regiões, conforme revela a 
secretária municipal de Turismo, 
Vanessa Leal. “Temos alguns even-
tos acontecendo na cidade neste 
fim de semana, inclusive o show 
do Nando Reis. Estamos prepara-
dos e esperamos muitos turistas 
para aproveitar a cidade”, relata. De 
acordo com Vanessa, a expectativa 
é que o setor hoteleiro local atin-
ja 100% de ocupação. “Temos cer-
ca de 8.000 leitos e esperamos que 
todos fiquem ocupados. E, a partir 
do momento em que a cidade está 
cheia, todos os setores aproveitam”, 
comenta a gestora.

Em Goiás, Alto Paraíso é outro 
destino bastante procurado por tu-
ristas brasilienses que buscam cida-
des próximas para descansar. O se-
tor turístico da Chapada dos Veadei-
ros está se organizando de forma es-
tratégica para o feriado. A Chapada 
conta com cerca de 3.500 leitos que 
atendem a diferentes perfis de turis-
tas. De campings a pousadas char-
mosas e mais intimistas, os visitan-
tes têm várias opções.

“Entre as medidas adotadas, 
podemos destacar a ampliação 
da capacidade de hospedagem, 
a oferta de pacotes promocio-
nais, eventos na região, como o 
aniversário da Vila de São Jor-
ge, e retiros de saúde e bem-es-
tar, como o que vai acontecer na 
pousada Morro da Baleia, que é 
uma imersão focada na técnica 
de respiração conhecida popu-
larmente como renascimento”, 
detalha Andrea Manzan, presi-
dente da Associação Chapada 
dos Veadeiros.

Pelos ares

A Inframerica estima um fluxo 
de 180 mil pessoas no Aeropor-
to Internacional de Brasília, entre 
hoje e 24 de abril. A quantidade de 
passageiros no aeroporto deverá 
ser próxima ao número registrado 
no feriado de Páscoa. Estão previs-
tos 1.414 pousos e decolagens du-
rante o feriado. Os destinos mais 
procurados para quem vai sair da 
cidade por transporte aéreo são: 
Rio de Janeiro, São Paulo e Belo 
Horizonte. Para receber o acrésci-
mo no fluxo, a companhia incluiu 
maior vigilância no terminal bra-
siliense, além de um trabalho em 
conjunto com as companhias aé-
reas para evitar filas e aumentar o 
atendimento aos passageiros.

Colaborou Arthur de Souza
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Para aumentar o espaço feminino
A jornalista e diretora de 
Comunicação do Women’s Media 
Center, Cristal Williams 
Chancellor, estará no Correio 
Braziliense, na terça-feira, para 
uma palestra sobre a presença e a 
representação das mulheres na 
mídia dos Estados Unidos e as 
persistentes desigualdades que 
as impedem de desenvolver seu 
pleno potencial. Cristal 
Chancellor lidera o planejamento 
e a produção de relatórios sobre 
a representatividade da mulher 
no jornalismo no seu país, entre 
eles, o “The Status of Women in 
the U.S. Media” e o “The Status of 
Women of Collor in the U.S. 
Media 2018. Como jornalista 
premiada, Cristal tem um olhar especial para as mulheres 
negras, numa luta para uma representação justa e igualitária 
nos veículos de comunicação. O encontro resulta de uma 
parceria entre o Correio Braziliense e a Embaixada dos 
Estados Unidos que, anualmente, traz uma personalidade ao 
Brasil para promover debates sobre temas relevantes e de 
interesse dos dois países.

“Enfrentar 
a milícia não é fácil. 

A gente sabe quem matou 
Marielle no Rio de Janeiro. Então, 

estou com medo. A bancada do PT 
vai tomar todas as providências na 

Comissão de Ética da Câmara”

Deputado Dionilso Marcon (PT-RS),  
que apontou que a facada 

 de Bolsonaro era fake

Eixo Capital

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Investigação dos atos 
golpistas no Congresso
Depois da divulgação das imagens 
do ministro-chefe do Gabinete de 
Segurança Institucional da 
Presidência da República, general 
Gonçalves Dias, dentro do Palácio do 
Planalto, enquanto vândalos 
depredavam o patrimônio público, 
vai ser difícil para os governistas 
segurarem a CPMI do dia 8 de 
janeiro no Congresso. A comissão 
deve ser instalada na próxima 

quarta-feira, com um senador como 
presidente e um deputado na 
condição de relator. Todas as 
testemunhas que depuseram na CPI 
dos Atos Antidemocráticos da 
Câmara Legislativa devem ser 
chamadas para oitivas no Congresso. 
O ex-ministro e ex-secretário 
Anderson Torres não escapa. Mas 
deverá conseguir um habeas corpus 
para permanecer em silêncio.

AnA MARiA CAMPos

anacampos.df@dabr.com.br

Mariana Lins/Esp.CB/D.A Press
 » JOSÉ AUGUSTO LIMÃO*

SÓ PAPOS

“Vou 
dar a facada no 

seu bucho e quero ver o que 
você vai fazer, seu zé, respeita 

o mínimo do debate. Te enfio a mão 
na cara e perco o mandato. Perco o 

mandato, mas com dignidade, coisa que 
você não tem. Filho da puta”

Deputado Eduardo Bolsonaro (PL-RJ), 
após a facada no ex-presidente Jair 

Bolsonaro ser questionada

A 
festa de aniversário de 
63 anos de Brasília foi 
destaque do CB.Poder 
— parceria entre Cor-

reio e TV Brasília — com o 
secretário de Turismo, Cris-
tiano Araújo. Aos jornalistas 
Ana Maria Campos e Carlos 
Alexandre de Souza, ele tam-
bém falou ontem sobre o que 
considera ser o maior desa-
fio de sua gestão: aumentar o 

turismo na capital federal. “A 
gente ficou muito manchado 
pelo 8 de janeiro, as pessoas 
olham para Brasília e veem 
como uma cidade de político. 
Brasília não é isso, Brasília é a 
capital de todos os brasileiros, 
temos os piauienses, os mi-
neiros, os cariocas. Tem mui-
ta coisa aqui, além disso que 
é colocado lá fora na visão de 
muitos”, afirmou o secretário.

 »Entrevista | CrIstIano araújo  | SECRETÁRIO DE TURISMO DO DF

Maior desafio é aumentar turismo
Ao CB.Poder, o ex-deputado distrital falou sobre o futuro de sua gestão e o programa de qualificação profissional para o setor

o que está programando para o 
aniversário de Brasília?

A gente está superanimado, 
porque é a primeira festa após a 
pandemia, expectativa de fazer-
mos um grande evento de co-
memoração, de virarmos a pá-
gina do que vivemos nessa pan-
demia. Serão três dias de fes-
tas. Vamos ter várias atividades, 
começando na sexta-feira, com 
as corridas pela manhã. Tere-
mos programação com as crian-
ças, das 9h às 12h30, com atra-
ções, palhaços, apresentações. 
(...) Na parte da tarde, tem ban-
das da cidade e uma atração na-
cional. No primeiro dia, vamos 
ter a dupla Maiara e Maraisa, 
às 16h. No segundo dia, vem a 

Joelma, também às 16h. No ter-
ceiro, tem o Fundo de Quintal, 
sempre acompanhado com ban-
das locais. Na sexta-feira, Enzo e 
Rafael, uma dupla sertaneja. No 
sábado, o Nego Rainer, também 
uma banda aqui da cidade. No 
domingo, vamos ter apresenta-
ção da Orquestra Sinfônica no 
fim do dia. No pôr do sol, o céu 
é o cartão-postal mais lindo que 
temos em Brasília. E, na manhã 
de sexta, teremos a troca da ban-
deira, um evento cívico com a 
presença do governador Ibaneis 
Rocha, encontro que também faz 
parte das comemorações dos 63 
anos. Devemos, assim, agradar 
a todos. É uma festa da família, 
a área vai estar completamente 

cercada. Apesar de ser gratuita, 
as pessoas deverão baixar as suas 
cortesias pelo aplicativo Sympla, 
para que nós possamos fazer o 
controle da entrada, garantindo 
a segurança de todos que aden-
trarem o local, abaixo da Torre de 
TV. (Veja a pág. 21)

Quais são as potencialidades do 
turismo do Distrito Federal?

Somos uma capital a céu aber-
to, os monumentos de Oscar Nie-
meyer... É o que acontece em 
Washington, em Boston. O alu-
no das regiões administrativas 
não conhece a nossa capital, o 

Plano Piloto. As pessoas do Bra-
sil conhecem locais fora do país 
e não conhecem Brasília. Acho 
que tem que investir nessa pro-
moção do turismo cívico, turis-
mo de negócio também. A gen-
te tem vocação para receber es-
ses congressos de enfermagem, 
medicina, ortopedia. São con-
gressos que interessam para nós 
realizarmos, essas grandes fei-
ras também — turismo, tecno-
logia e outros segmentos se en-
quadram bem a Brasília. E acres-
centando que neste ano vamos 
divulgar um pouco o Entorno do 
nosso DF. A gente tem cachoeiras 

belíssimas aqui em volta, temos 
comidas tradicionais deliciosas, 
cachaças produzidas no DF, ca-
fés premiados nacionalmente, 
vinícolas. Então, a gente precisa 
agora é montar um bom produ-
to, definirmos quem a gente quer 
atrair para cá. Esse é o grande de-
safio da minha gestão: é a gente 
conseguir trazer público para cá, 
trazer turistas, para que possam 
aproveitar o nosso espaço gas-
tronômico — o terceiro do país. 
Acho que esse é o grande desafio 
hoje da secretaria.

Como é que o senhor avalia a 
questão da mão de obra no DF 
para o setor de turismo?

A gente tem uma rubrica no 
orçamento — Qualifica Tour — 
onde a secretaria tem aproxi-
madamente R$ 10 milhões pa-
ra qualificação. Estamos conver-
sando com alguns setores, prin-
cipalmente a ABIH (Associação 
Brasileira da Indústria de Ho-
téis), a Abrasel (Associação Bra-
sileira de Bares e Restaurantes) 
e o Sindhobar (Sindicato de Ho-
téis, Restaurantes, Bares e Simi-
lares de Brasília), que são os prin-
cipais. Mas também temos con-
versado com as associações ru-
rais, para fazer um chamamento 
público e oferecer esses cursos. 

São cursos de inglês, cursos pa-
ra garçons, para camareiras, pa-
ra Uber e taxistas.

Esses cursos estão disponíveis?
Não. Estão fazendo chama-

mentos e ouvindo os setores pa-
ra ir às áreas com mais carência 
— essa é a ideia. Também tem o 
Senac, a Fecomércio, que somos 
parceiros, para que possam nos 
orientar nisso. É um sonho nos-
so de repente fazer algo pareci-
do com o Renova DF, no qual o 
governo paga uma bolsa para a 
pessoa participar do programa 
se qualificando. Então, ela fica 
três, quatro meses, dependendo 
do programa, até seis meses. Ela 
recebe alguma coisa do gover-
no, algo em torno de um salário 
mínimo. A gente transforma o 
Qualifica mesmo em um progra-
ma de governo. Por exemplo, o 
Uber. Para o profissional se qua-
lificar, precisa parar de rodar, e 
ele não consegue. Então, conver-
sei com o governador, obviamen-
te esse afastamento dele atrasou 
um pouco as coisas. Mas a gen-
te tem conversado com o intuito 
de criar um programa de governo 
com relação a essa capacitação.

*Estagiário sob a supervisão de 
Malcia Afonso

“Mordomo do golpe”
O senador Ciro Nogueira (PP-PI), ex-chefe da Casa Civil, postou no Twitter uma provocação 
ao governo Lula: “Não há outra forma de definir a chocante imagem do general da confiança 
de Lula escoltando os baderneiros na ala presidencial, o que comprova que houve algum 
estímulo oficial para o que aconteceu: ele foi o mordomo do ‘golpe’”.

Desgaste desnecessário
O lider do PSDB no Senado, Izalci Lucas 
(DF), afirmou, após a reunião de líderes 
desta terça-feira, que é um desgaste 
desnecessário a atitude do governo, 
querendo ganhar tempo para esvaziar a 
CPMI. “Está ficando claro que o governo 
teme que haja CPMI”, disse.

Convite sem aprovação
Aliado do governador de Goiás, Ronaldo Caiado (União), o deputado federal José Nelto 
(PP-GO) tem tentado aprovar um convite para que o governador do DF, Ibaneis Rocha 
(MDB), seja ouvido na Comissão de Constituição e Justiça e de Cidadania (CCJ) da Câmara 
para falar sobre o que aconteceu em 8 de janeiro. Até agora, Nelto não teve sucesso.

Primeira maratona
Fábio Félix, deputado distrital 
campeão de votos na última eleição, se 
prepara para brilhar em outra praça. 
Ele vai correr a maratona do Correio 
nesta sexta-feira, aniversário de 63 
anos da nossa capital. Serão 5 km de 
muito esforço, uma vez que o 
parlamentar do PSol começou a 
treinar há pouco tempo.

Pente-fino no HrC
Ao inspecionar o Hospital da Ceilândia, a presidente 
da Comissão de Fiscalização, Transparência e 
Controle da Câmara Legislativa, deputada Paula 
Belmonte (Cidadania), se deparou com uma situação 
no mínimo inusitada. Encontrou na lista de 
plantonistas o nome de uma pediatra que, de acordo 
com a chefia da emergência, não comparece ao 
trabalho há anos. Belmonte pediu explicações ao GDF 
sobre os profissionais lotados tanto na área 
administrativa quanto no setor de atendimento no 
HRC, além de esclarecimentos sobre gratificações 
distribuídas aos funcionários.
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SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

Manoel  
e Rosa

No fim da década de 1990, sou-
be que o poeta Manoel de Barros esta-
va em Brasília, numa exposição no Con-
gresso Nacional. Peguei um gravador 
e fui lá para entrevistá-lo. Ele me rece-
beu de maneira muito cordial, com os 
olhos faiscantes de menino que apron-
tou alguma. No entanto, negou a entre-
vista ao vivo, de maneira delicadamente 
firme: “Entrevista, só por escrito. E aviso 
que a resposta pode demorar”.

Seis meses depois, quando havia 
me esquecido do encontro, recebo uma 
carta dos Correios com a letra desenha-
da de Manoel de Barros e as respostas 
à entrevista. Ao ler as respostas, com-
preendi, imediatamente, o sentido do 
que parecia ser mero capricho. Manoel 
insistiu em conversar por escrito por-
que queria transformar a entrevista em 
um acontecimento poético: “Só as coi-
sas pequenas me celestam”, escreveu 
em uma resposta e, logo em seguida, 
o trecho apareceu em um dos poemas 
publicados em livro.

Manoel teve um memorável en-
contro com Guimarães Rosa no Pan-
tanal, evocado na revista brasiliense 
Bric a Brac, editada por Luis Turiba e 

João Borges (sim, aquele mesmo que 
era comentarista de economia da Glo-
boNews). Manoel é uma espécie de 
Guimarães Rosa lúdico da poesia; e Ro-
sa é uma espécie de Manoel de Barros 
trágico da prosa. Os dois gênios têm 
muitas afinidades.

De maneira semelhante ao que ocor-
reu com a minha entrevista, o pantanei-
ro transformou a conversa com Rosa em 
um acontecimento poético. “Havia o ca-
ramujo perto de uma árvore. Rosa disse: 
‘Habemos lesma, Manoel’. Eu disse: ‘Ca-
ramujo é que ajuda árvore crescer’. Ele riu. 
Relvas cresciam nas palavras e na terra. 
Rosa escutava as coisas. Escutava o luar”.

Em seguida, Rosa teria pergunta-
do: “E como é o homem aqui, Manoel?”. 

E Manoel replicou nervoso: “O ho-
mem se completa com os bichos — 
eu disse — com os seus marandovás e 
com as suas águas. Esse ermo cria mo-
tucas. Aqui é brejo, boi e cerrado. E an-
ta que assobia sem barba e sem banhei-
ro”. Rosa quis saber também o nome de 
árvores: “Aqui sabemos é por instinto e 
por apalpos. Não é como o senhor faz 
com as palavras”.

Mas, no livro Retrato do artista en-
quanto coisa, Manoel transformou 
o diálogo imaginário em verso de 
poesia: “Levei Rosa na beira dos pás-
saros que fica no meio da Ilha Lin-
guística./Rosa gostava muito de fra-
ses em que entrassem pássaros./E fez 
uma na hora:/A tarde está verde no 

olho das garças./E completou com 
Job:/Sabedoria se tira das coisas que 
não existem./A tarde no olho das gar-
ças não existia/mas era a fonte do ser. 
Era poesia./Era o néctar do ser”.

Adiante, Manuel prossegue em nar-
rativa fragmentada: “Rosa gostava 
muito do corpo fônico das palavras./
Veja a palavra bunda, Manoel/Ela tem 
um bonito corpo fônico além do pro-
priamente./Apresentei-lhe a pala-
vra gravanha./Por instinto linguísti-
co achou que gravanha/seria um lu-
gar entrançado de espinhos e bem/
emprenhado de filhos de gravatá 
por baixo. /E era”. Manoel escreveu 
que se não fosse a poesia todos nós 
seríamos robôs. E seríamos.

ITAPOÃ / 

Indiciado homem que matou criança

A morte de Samuel Ribeiro, 6 anos, comoveu o Distrito Federal. O garoto brincava no quarto de casa, no 
Itapoã, quando foi baleado no tórax. A PCDF identificou e localizou o acusado de efetuar o disparo

E
m menos de um mês, a Po-
lícia Civil do Distrito Federal 
(PCDF) identificou e indiciou 
o homem suspeito de efetuar 

o disparo de arma de fogo que ma-
tou o pequeno Samuel Ribeiro, 6 
anos. A criança brincava no quar-
to de casa, no Itapoã, quando foi 
baleada no tórax.

O crime comoveu o DF. Samuel 
morava em um apartamento com 
a família, no Condomínio Del Lago. 
No começo da noite de 27 de mar-
ço, o menino foi para o quarto da 
avó para brincar com os carrinhos. 

Na casa, estavam o pai dele, José Ma-
theus Silva, 27, e um tio.

Em entrevista concedida ao 
Correio na época, José contou que 
jogava videogame na sala, quando 
escutou um estouro abafado segui-
do pelo choro do filho. Ao entrar no 
quarto, percebeu que o menino es-
tava ferido. Samuel chegou a ser le-
vado às pressas ao quartel do Cor-
po de Bombeiros, mas não resistiu 
aos ferimentos e morreu.

Indiciamento

A polícia chegou ao provável 
atirador e constatou que foram 

A família não deixava Samuel 
brincar na rua ou sair sozinho

Arquivo pessoal

 » DARCIANNE DIOGO

Obituário

 » Campo da Esperança

Abelardo de Jesus, 60 anos
Antônio José de Paula, 94 anos
Antônio Machado de Amorim, 
91 anos
Belkiss de Oliveira Encarnação, 
97 anos
Benedito Emerson Fleury, 
80 anos
Eunice Galvão Pereira, 87 anos
Hércules Antônio de Oliveira, 
63 anos
Ilton Martins Souza, 32 anos
Janete Ribeiro, 77 anos
Julita Fatel da Silva, 89 anos
Lourdes de Oliveira, 92 anos
Luan Ramiro Rosa, 30 anos
Marilda de Paula Monteiro, 
60 anos
Nadivar Barbosa da Silva, 84 anos
Raimundo Soares de Morais, 
86 anos

Suede Oliveira Souza, 88 anos
Vander Luiz de Souza Lima, 
66 anos

 » Taguatinga

Alicindo Pereira Silva, 77 anos
Braz Félix da Costa, 69 anos
Conceição Lima de Almeida, 79 
anos
Daniel Ferreira da Silva, 46 anos
Eliane Pimenta da Silva, 54 anos
Francisco Hilário de Andrade, 
80 anos
Jade Freire de Araújo Rosário, 
31 anos
Jandira Soares da Costa, 86 anos
Jose Ferreira da Silva, 67 anos
Luzia Severino Araújo, 78 anos
Renato de Castro Ferreira, 
38 anos
Sara Vitória Seabra, 
menos de 1 ano

Sepultamentos realizados em 19 de abril de 2023

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

 » Gama

Arlinda Pereira dos Santos, 
80 anos
José Geovanildo de Barros, 74 
anos
Maria Glória Silva Leonardo, 
89 anos

 » Planaltina

Joaquim Grigório da Cunha, 
77 anos
Valdívio Nascimento Silva, 
81 anos
Vanderli Dias de Oliveira, 73 anos

Vilma Lopes Dutra Soares, 
53 anos

 » Brazlândia

Maria Célia Primo de Souza, 
64 anos
Wbiratam Vilela Fernandes, 
76 anos

 » Sobradinho

Ailson Ribeiro Almeida, 37 anos
Josinaldo Jacinto de Lima, 
61 anos
Maria de Fátima Lira dos Anjos, 
63 anos

 » Jardim Metropolitano

Chloe Tomáz do Espirito Santo, 
20 anos (cremação)
Cleves Vogado da Silva, 41 anos
Deocleciano Olinto de Sousa, 

80 anos
Neusa Guilhermina Dihl da 
Rocha, 85 anos (cremação)
Sophia de Oliveira Sousa, 
menos de 1 ano

efetuados dois tiros. Um deles 
acertou a criança, e o outro atin-
giu uma casa na rua que fica atrás 
do apartamento. O disparo partiu 
de uma distância de 1,3km, entrou 
pela janela do quarto onde o meni-
no estava. O suspeito vai responder 
pelos crimes de disparo de arma de 
fogo e homicídio culposo.

Lembrança

Samuel morava com o pai, a 
avó paterna, a madrasta e dois 
tios, na Quadra 47 do Itapoã. O 
lar humilde era um ambiente 
de aconchego e de cuidado para 

o garoto. Era raro os familiares 
deixarem Samuel brincar na rua 
ou sair sozinho. “Sempre deixa-
mos ele em casa por sentir medo 
de acontecer algo. Quando saía, 
sempre estava na companhia de 
um responsável”, relata o pai em 
entrevista à época.

O pai ainda falou sobre as lem-
branças que guardará do filho. “Eu 
sempre ajudava ele nas tarefinhas. 
Aqui está tudo dele. Até a mochila 
nós compramos uma nova, porque 
ele adorava essas imagens de mo-
to e skate. Mas sei que Deus vai nos 
mostrar quem tirou a vida do meu 
filho”, finaliza. 

Cinco integrantes de uma gangue 
conhecida como “Pombal” foram 
presos ontem em uma operação 
da 31ª Delegacia de Polícia. Eles 
estão envolvidos com tráfico 
de drogas, homicídios, roubos, 
porte ilegal de arma de fogo e 
ameaças. O Correio apurou que 
a gangue era liderada por Mauro 
de Souza Oliveira. O traficante, 
de 41 anos, foi condenado pela 
morte de um policial militar 
aposentado e passou quase 12 
anos detido na Papuda.

 » Parte da gangue 
está presa

2023/02

Em dezenove de janeiro de dois mil e vinte e três, às oito horas e trinta
minutos, realizou-se reunião ordinária do Conselho de Administração do Banco
do Brasil S.A. (CNPJ: 00.000.000/0001-91; NIRE: 5330000063-8), no Setor de
Autarquias Norte, Quadra 5, Lote B, Torre Sul, 15º andar, Asa Norte - Brasília (DF),
CEP 70040-912, sob a presidência da Sra. Iêda Aparecida de Moura Cagni e com
participação presencial dos Conselheiros Aramis Sá de Andrade, Ariosto Antunes
Culau, Débora Cristina Fonseca, Paulo Roberto Evangelista de Lima, Rachel de
Oliveira Maia e, por videoconferência, do Sr. Walter Eustáquio Ribeiro. Também
estiveram presentes a Sra. Lucinéia Possar, Diretora Jurídica; o Sr. Iram Alves de
Souza,Auditor Geral; o Sr. Egídio OtmarAmes, Coordenador do Comitê deAuditoria
(Coaud); a Sra. Tarciana Paula Gomes Medeiros, Presidenta do Banco do Brasil,
indicada para compor o Conselho de Administração do BB e, por videoconferência,
o Sr. Vilmar Gongora, Coordenador do Comitê de Riscos e de Capital (Coris).
O Conselho de Administração (CA): 01. NOMEAÇÃO DE MEMBRO DO CA –
nomeou, para completar o mandato 2021-2023, a Sra. Tarciana Paula Gomes
Medeiros, Presidenta do Banco do Brasil, a seguir qualificada, como Conselheira de
Administração para servir até a próximaAssembleia Geral deAcionistas, nos termos
doart. 20, caput, doEstatutoSocial doBB,emrazãoda renúnciaapresentadapeloSr.
Fausto deAndrade Ribeiro, com efeitos a partir de 16.01.2023, e do disposto no art.
18, §3º, I, doEstatutoSocial doBB, esclarecido que anomeadaatendeàs exigências
legais, regulamentares e estatutárias, tendo sido investida imediatamente no cargo:
Tarciana Paula Gomes Medeiros, brasileira, nascida em 11.12.1978, bancária,
divorciada, inscrita no CPF/MF sob o nº 032.128.734-77, portadora da Carteira de
Identidade nº 3778616, expedida em 12.07.2017 pela Secretaria de Segurança
Pública do Distrito Federal. Endereço: SAUN, Quadra 5, Lote B, Edifício Banco do
Brasil, Torre Norte, 16° andar, Asa Norte, CEP 70040-912 - Brasília (DF). (...) 07.
SISTEMA DE AVALIAÇÃO DE RISCOS E CONTROLES (SRC BACEN) – tomou
conhecimento do reporte realizado pela Auditoria Interna acerca do andamento das
ações adotadas pelos gestores para tratamento dos apontamentos registrados pelo
Bacen no SRC; (...) 12. COMITÊ DE TECNOLOGIA E INFORMAÇÃO (COTEI) –
tomou conhecimento dos informes do Cotei e do Relatório das Atividades 2022;
13. COMITÊ DE PESSOAS, REMUNERAÇÃO E ELEGIBILIDADE (COREM) –
tomou conhecimento dos informes do Corem referentes ao período de 04.10.2022 a
31.12.2022; (...) 15. RESULTADO BB – aprovou i) a fixação de 40% do resultado a
ser distribuído (Payout) no exercício 2023; ii) a destinação às Reservas Estatutárias
na proporção de 70%paraReserva paraMargemOperacional (RMO) e de 30%para
Reserva para Equalização de Remuneração do Capital (RERC) no exercício 2023;
iii) o encaminhamento para deliberação emAssembleiaGeral deAcionistas sobre: a)
capitalização de R$ 29.999.976.524,66 (vinte e nove bilhões, novecentos e noventa
e nove milhões, novecentos e setenta e seis mil, quinhentos e vinte e quatro reais
e sessenta e seis centavos) registrada na RMO; e b) alteração do Estatuto Social
para refletir a atualização do Capital Social; (...) 17. PLANO DE CAPITAL – aprovou
a revisão ordinária do Plano de Capital do BB 2023/2025 e seu encaminhamento
ao Banco Central do Brasil; (...) 18. SEGURO DE RESPONSABILIDADE CIVIL DE
DIRECTORS & OFFICERS (RC D&O) – tomou conhecimento da proposta para
contração do seguro de RCD&O para os estatutários do BB e estatutários indicados
pelo Banco nas suas Entidades Ligadas; (...) 21. SUMÁRIO DE ATIVIDADES DA
AUDITORIA INTERNA – tomou conhecimento do Sumário Executivo de Atividades
da Auditoria Interna referente a dez/2022, elaborado pela Auditoria Interna;
22. COMITÊ DE RISCOS E DE CAPITAL (CORIS) – tomou conhecimento do
Relatório de Atividades 2022 do Comitê; 23. COMITÊ DE SUSTENTABILIDADE
EMPRESARIAL (COSEM) – tomou conhecimento do Relatório de Atividades 2022
do Comitê; (...) 25. NOMEAÇÃO E POSSE DA PRESIDENTA DO BB – para fins
de atualização do Quadro de Sócios e Administradores (QSA) perante a Junta
Comercial, Industrial e Serviços do Distrito Federal (JUCIS-DF), determinou-se o
registro na presente ata de que a Sra. Tarciana Paula GomesMedeiros foi nomeada
como Presidente do Banco do Brasil S/A por Decreto do Presidente de República
publicado no Diário Oficial da União em 16.01.2023, tendo sido investida no cargo
na mesma data. Nada mais havendo a tratar, a Sra. Presidente deu por encerrada
a reunião, às dezessete horas e trinta minutos, da qual eu, Rodrigo Nunes Gurgel,
Secretário, mandei lavrar esta ata que, lida e achada conforme, vai assinada
por mim e pelos Conselheiros. Ass.) Iêda Aparecida de Moura Cagni, Aramis Sá
de Andrade, Ariosto Antunes Culau, Débora Cristina Fonseca, Paulo Roberto
Evangelista de Lima, Rachel de Oliveira Maia, Tarciana Paula Gomes Medeiros e
Walter Eustáquio Ribeiro. IêdaAparecida deMoura Cagni - Presidente do Conselho
de Administração. A Junta Comercial, Industrial e Serviços do Distrito Federal
certificou o registro em 22/03/2023 sob o número 2048372 - Maxmiliam Patriota
Carneiro - Secretário-Geral.

Extrato da Ata da Reunião Ordinária do

Conselho deAdministraçãoRealizada emDezenove

de Janeiro de Dois Mil e Vinte e Três

CNPJ 00.000.000/0001-91

2023/04

Em três de fevereiro de dois mil e vinte e três, às oito horas e trinta
minutos, realizou-se reunião extraordinária não presencial do Conselho de
Administração do Banco do Brasil S.A. (CNPJ: 00.000.000/0001-91; NIRE:
5330000063-8), secretariada no Setor de Autarquias Norte, Quadra 5, Lote B,
Torre Sul, 15º andar,Asa Norte - Brasília (DF), CEP 70040-912, sob a presidência
da Sra. Iêda Aparecida de Moura Cagni e com a participação dos Conselheiros
Aramis Sá de Andrade, Ariosto Antunes Culau, Débora Cristina Fonseca, Paulo
Roberto Evangelista de Lima, Tarciana Paula Gomes Medeiros, Rachel de
Oliveira Maia e Walter Eustáquio Ribeiro. O Conselho de Administração (CA):
(...) 02. ELEIÇÃO DE MEMBRO PARA DIRETORIA EXECUTIVA - elegeu como
membro da Diretoria Executiva do BB, para completar o mandato 2021-2023,
para o cargo até então ocupado pelo Sr. Carlos Motta dos Santos, a Sra.
Carla Nesi, a seguir qualificada, em consonância com o art. 21, X, do Estatuto
Social, esclarecido que a eleita atende às exigências legais e estatutárias:
Vice-Presidente de Negócios de Varejo: Carla Nesi, brasileira, nascida em
19.08.1971, bancária, divorciada, inscrita no CPF/MF sob o nº 101.295.868-03,
portadora da Carteira de Identidade nº 19520816 X, expedida em 14.02.2000
pela Secretaria de Segurança Pública do Estado de São Paulo. Endereço:
SAUN, Quadra 5, Lote B, Edifício Banco do Brasil, Torre Norte, 15° andar, Asa
Norte, CEP 70040-912 - Brasília (DF). (...) 04. ELEIÇÃO DE MEMBRO PARA
DIRETORIA EXECUTIVA - elegeu como membro da Diretoria Executiva do BB,
para completar o mandato 2021-2023, para o cargo até então ocupado pela Sra.
Ana Paula Teixeira de Sousa, o Sr. Felipe Guimarães Geissler Prince, a seguir
qualificado, em consonância com o art. 21, X, do Estatuto Social, esclarecido
que o eleito atende às exigências legais e estatutárias: Vice-Presidente de
Controles Internos e Gestão de Riscos: Felipe Guimarães Geissler Prince,
brasileiro, nascido em 25.05.1978, bancário, casado sob o regime de comunhão
parcial de bens, inscrito no CPF/MF sob o nº 036.345.856-50, portador da
Carteira Nacional de Habilitação nº 01821586507, expedida em 1º.06.2021
pelo Departamento Nacional de Trânsito do Estado de Minas Gerais. Endereço:
SAUN, Quadra 5, Lote B, Edifício Banco do Brasil, Torre Norte, 15° andar,
Asa Norte, CEP 70040-912 - Brasília (DF). (...) Nada mais havendo a tratar, a
Sra. Presidente deu por encerrada a reunião, da qual eu, Rodrigo Nunes Gurgel,
Secretário, mandei lavrar esta ata que, lida e achada conforme, vai assinada
por mim e pelos Conselheiros. Ass.) Iêda Aparecida de Moura Cagni, Aramis Sá
de Andrade, Ariosto Antunes Culau, Débora Cristina Fonseca, Paulo Roberto
Evangelista de Lima, Rachel de Oliveira Maia, Tarciana Paula Gomes Medeiros
e Walter Eustáquio Ribeiro. Iêda Aparecida de Moura Cagni - Presidente do
Conselho de Administração. A Junta Comercial, Industrial e Serviços do Distrito
Federal certificou o registro em 22/03/2023 sob o número 2048529 - Maxmiliam
Patriota Carneiro - Secretário-Geral.

Extrato da Ata da Reunião Extraordinária do

Conselho de Administração Realizada em Três de

Fevereiro de Dois Mil e Vinte e Três

CNPJ 00.000.000/0001-91

2023/05

Emseis de fevereiro de doismil e vinte e três, às oito horas e trintaminutos,
realizou-se reunião extraordinária não presencial do Conselho de Administração
do Banco do Brasil S.A. (CNPJ: 00.000.000/0001-91; NIRE: 5330000063-8),
secretariada no Setor de Autarquias Norte, Quadra 5, Lote B, Torre Sul,
15º andar, Asa Norte - Brasília (DF), CEP 70040-912, sob a presidência da
Sra. Iêda Aparecida de Moura Cagni e com a participação dos Conselheiros
Aramis Sá de Andrade, Ariosto Antunes Culau, Débora Cristina Fonseca, Paulo
Roberto Evangelista de Lima, Tarciana Paula Gomes Medeiros, Rachel de
Oliveira Maia e Walter Eustáquio Ribeiro. O Conselho de Administração (CA):
(...) 02. ELEIÇÃO DE MEMBRO PARA DIRETORIA EXECUTIVA - elegeu como
membro da Diretoria Executiva do BB, para completar o mandato 2021-2023,
para o cargo até então ocupado pelo Sr. Ênio Mathias Ferreira, a Sra. Ana
Cristina Rosa Garcia, a seguir qualificada, em consonância com o art. 21,
X, do Estatuto Social, esclarecido que a eleita atende às exigências legais e
estatutárias: Vice-Presidente Corporativo: Ana Cristina Rosa Garcia, brasileira,
nascida em 17.07.1969, Psicóloga, casada sob o regime de separação de
bens, inscrita no CPF/MF sob o nº 484.443.671-68, portadora da Carteira de
Identidade nº 952162, expedida em 28.02.2003 pela Secretaria de Segurança
Pública do Distrito Federal. Endereço: SAUN, Quadra 5, Lote B, Edifício Banco
do Brasil, Torre Norte, 15° andar, Asa Norte, CEP 70040-912 - Brasília (DF).
(...) 04. ELEIÇÃO DE MEMBRO PARA DIRETORIA EXECUTIVA - elegeu como
membro da Diretoria Executiva do BB, para completar o mandato 2021-2023,
para o cargo até então ocupado pelo Sr. João Carlos de Nobrega Pecego, o Sr.
Francisco Augusto Lassalvia, a seguir qualificado, em consonância com o art.
21, X, do Estatuto Social, esclarecido que o eleito atende às exigências legais
e estatutárias: Vice-Presidente de Negócios de Atacado: Francisco Augusto
Lassalvia, brasileiro, nascido em 26.10.1979, bancário, solteiro, inscrito no
CPF/MF sob o nº 288.355.918-05, portador da Carteira Nacional de Habilitação
nº 02638356679, expedida em 04.05.2022 pelo Departamento Nacional de
Trânsito do Estado do Espírito Santo. Endereço: SAUN, Quadra 5, Lote B,
Edifício Banco do Brasil, Torre Norte, 15° andar, Asa Norte, CEP 70040-912 -
Brasília (DF). (...) 06. ELEIÇÃO DE MEMBRO PARA DIRETORIA EXECUTIVA
- elegeu como membro da Diretoria Executiva do BB, para completar o mandato
2021-2023, para o cargo até então ocupado pelo Sr. Marcelo Cavalcante de
Oliveira Lima, a Sra. Marisa Reghini Ferreira Mattos, a seguir qualificada, em
consonância com o art. 21, X, do Estatuto Social, esclarecido que a eleita atende
às exigências legais e estatutárias: Vice-Presidente de Negócios Digitais e
Tecnologia:Marisa Reghini Ferreira Mattos, brasileira, nascida em 04.08.1979,
bancária, casada sob o regime de comunhão parcial de bens, inscrita no CPF/
MF sob o nº 269.301.948-67, portadora da Carteira de Identidade nº 281731603,
expedida em 02.01.2013 pela Secretaria de Segurança Pública do Estado
de São Paulo. Endereço: SAUN, Quadra 5, Lote B, Edifício Banco do Brasil,
Torre Norte, 15° andar, Asa Norte, CEP 70040-912 - Brasília (DF). Nada mais
havendo a tratar, a Sra. Presidente deu por encerrada a reunião, da qual eu,
Rodrigo Nunes Gurgel, Secretário, mandei lavrar esta ata que, lida e achada
conforme, vai assinada por mim e pelos Conselheiros. Ass.) Iêda Aparecida de
Moura Cagni, Aramis Sá de Andrade, Ariosto Antunes Culau, Débora Cristina
Fonseca, Paulo Roberto Evangelista de Lima, Rachel de Oliveira Maia, Tarciana
Paula Gomes Medeiros e Walter Eustáquio Ribeiro. Iêda Aparecida de Moura
Cagni - Presidente do Conselho de Administração. A Junta Comercial, Industrial
e Serviços do Distrito Federal certificou o registro em 22/03/2023 sob o número
2048539 - Maxmiliam Patriota Carneiro - Secretário-Geral.

CNPJ 00.000.000/0001-91

Extrato da Ata da Reunião Extraordinária do

Conselho de Administração Realizada em Seis de

Fevereiro de Dois Mil e Vinte e Três
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DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 2022

INFORMAÇÕES IMPORTANTES SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS RESUMIDAS

Exercícios findos em 31 de dezembro de 2022 e 31 de dezembro de 2021
(Emmilhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)

1) Aviso: As demonstrações financeiras apresentadas a seguir são demonstrações financeiras resumidas e não devem ser consideradas isoladamente para a tomada de decisão. O entendimento da situação financeira e patrimonial da companhia demanda a leitura das demonstrações financeiras completas auditadas, elaboradas
na forma da legislação societária e da regulamentação contábil aplicável.
2) As demonstrações financeiras completas auditadas, incluindo o respectivo relatório do auditor independente, estão disponíveis nos seguintes endereços eletrônicos:

3) Os números das notas explicativas resumidas não fazem referências à aqui apresentada, e sim às demonstrações financeiras completas divulgadas nos links apresentados acima.

www.correiobraziliense.com.br www.ri.ceb.com.br www.gov.br/cvm www.b3.com.br

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

Controladora Consolidado
Nota 31/12/2022 31/12/2021 31/12/2022 31/12/2021

RECEITA OPERACIONAL LÍQUIDA
Custo com Operação, Energia Elétrica e Serviços Prestados
LUCROOPERACIONAL BRUTO
RECEITAS / (DESPESAS) OPERACIONAIS
Despesas com Vendas
Despesas Gerais e Administrativas
Resultado da Equivalência Patrimonial
Outras Receitas / (Despesas) Operacionais
LUCROOPERACIONAL ANTES DO RESULTADO FINANCEIRO
RECEITAS / (DESPESAS) FINANCEIRAS
LUCROOPERACIONAL ANTES DOS IMPOSTOS
IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL
Participações (Partes Beneficiárias)
LUCRO PROVENIENTE DAS OPERAÇÕES CONTINUADAS
Lucro / (Prejuízo) Proveniente Das Operações Descontinuadas
LUCRO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO
Atribuído aos Acionistas Controladores
Atribuído aos Acionistas Não Controladores
LUCRO / (Prejuízo) Básico e Diluído por Ação em Reais:
Ações Ordinárias - Básicas e Diluídas
Ações Preferenciais Classe A - Básicas e Diluídas
Ações Preferenciais Classe B - Básicas e Diluídas

57.612
-46.672
10.940
153.397

-
-27.714
175.660
5.450

164.337
47.107
211.444
-15.103

-
196.342

-
196.342

R$ 2,62
R$ 2,62
R$ 2,88

322.217
-148.012
174.205
110.174

-
-55.201
80.336
85.039
284.379
80.489
364.868
-90.792
-16.023
258.053

-
258.053
196.342
61.711

63.385
-45.013
18.372

1.781.680
839

-21.378
100.752
1.701.467
1.800.052
45.836

1.845.888
-586.685

-
1.259.203
-8.746

1.250.457

R$ 16,66
R$ 16,66
R$ 18,33

343.088
-176.272
166.816
1.712.389

839
-46.653
48.419

1.709.784
1.879.205
53.003

1.932.208
-629.055

-
1.303.153

-8.746
1.294.407
1.250.457
43.950

19.1

19.4

19.5

19.6
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As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

DEMONSTRAÇÕES DO RESULTADO

Controladora Consolidado
31/12/2022 31/12/2021 31/12/2022 31/12/2021

LUCRO (PREJUÍZO) LÍQUIDODOEXERCÍCIO

Outros Resultados abrangentes
Itens que não serão reclassificados subsequentes ao resultado
Ganhos (Perdas) Atuariais com Plano de Benefício Definido
Reserva Reflexa pelo reconhecimento de Ativos de contrato
Equivalência Patrimonial sobre Obrigação Atuarial - Benefícios Definidos

Resultado abrangente total
Atribuído aos Acionistas Controladores
Atribuído aos Acionistas Não Controladores

196.342

(1.616)

-
(1.622)

6

194.726

1.250.457

52.508

-
-

52.508

1.302.965

258.053

(1.616)

6
(1.622)

-

256.437
194.726
61.711

1.294.407

52.508

52.508
-
-

1.346.915
1.302.965
43.950

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

DEMONSTRAÇÕES DOS RESULTADOS ABRANGENTES

Atribuído aos acionistas controladores
Reserva de Lucros Lucros/(Prejuízos) Participação do Acionista Participação de Acionistas Total do Patrimônio

Eventos Capital Social Reserva Legal Reserva de Capital
Ajuste de Avaliação Patrimonial/
Outros Resultados Abrangentes Acumulados Controlador não Controladores Líquido

Saldo em 31 de dezembro de 2020
Transação de Capital com Acionistas:
Constituição de provisão de Partes Beneficiárias
Dividendos Antecipados
Dividendos a Pagar
Lucro Líquido do Exercício
Resultado do Exercício
Lucros Acumulados (Lançamentos realizados neste grupo, sem Trânsito no resultado)
Prejuízos Acumulados (Lançamentos realizados neste grupo, sem Trânsito no resultado)
Destinação do Lucro
Reserva Legal
Reserva Estatutária para Expansão dos Negócios Sociais
Equivalência Patrimonial sobre Resultados Abrangentes
Saldo em 31 de dezembro de 2021

Saldo em 31 de dezembro de 2021
Transação de Capital com Acionistas:
Dividendos a Pagar
Lucro Líquido do Exercício
Resultado do Exercício
Destinação do Lucro
Reserva Legal
Reserva Estatutária para Expansão dos Negócios Sociais
Reserva Reflexa pelo reconhecimento de Ativos de contrato
Equivalência Patrimonial sobre Resultados Abrangentes
Saldo em 31 de dezembro de 2022

566.025

-

-

-
-
-
-

566.025

566.025

-
-
-

-
-

-
-
-

566.025

36.269

-
-
-

-
-

61.636
-
-

97.905

101.455

-
-
-

-
-

-
36.089

-
137.544

(24.980)

-
-
-

-
-

-
-

52.508
27.528

-

-
(869.219)
(265.780)

1.250.457
34.750
(52.483)

(61.636)
(36.089)

-
-

678.769

-
(869.219)
(265.780)

1.250.457
34.750
(52.483)

-
-

52.508
829.002

222.056

(8.860)
-

(27.927)

43.950
-

-
-
-

229.219

900.825

(8.860)
(869.219)
(293.707)

1.294.407
34.750
(52.483)

-
-

52.508
1.058.221

97.905

-

-

9.818
-
-
-

107.723

137.544

-

-

-
139.892

-
-

277.436

27.528

-

-

-
-

(1.622)
6

25.912

-

(46.632)

196.342

(9.818)
(139.892)

-
-
-

829.002

(46.632)

196.342

-
-

(1.622)
6

977.097

229.219

(41.069)

61.711

-
-
-
-

249.861

1.058.221

(87.701)

258.053

-
-

(1.622)
6

1.226.957

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

DEMONSTRAÇÃODASMUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO

DEMONSTRAÇÕES DOVALOR ADICIONADO
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31/12/2022 31/12/2021 31/12/2022 31/12/2021

Receitas
Insumos Adquiridos de Terceiros
Valor Adicionado Bruto
Retenções
Valor Adicionado Líquido Produzido
Valor Adicionado Recebido em Transferência
Valor Adicionado Total a Distribuir
Distribuição do Valor Adicionado
Empregados
Impostos, Taxas e Contribuições
Remuneração de Capitais de Terceiros
Remuneração de Capitais Próprios
Lucros Líquidos Retidos
Participação dos Acionistas Não Controladores

68.212
-46.950
21.262
-4.070
17.192
223.546
240.738
240.738
20.688
22.713
995

196.342
196.342

-

1.781.472
-71.474

1.709.998
-2.556

1.707.442
178.676
1.886.118
1.886.118
11.284
589.128
35.249

1.250.457
1.250.457

-

450.173
-125.667
324.506
-9.780
314.726
162.154
476.880
476.880
32.252
126.275
60.300
258.053
196.342
61.711

2.106.731
-170.734
1.935.997

-9.933
1.926.064
135.660
2.061.724
2.061.724
25.918
683.539
57.860

1.294.407
1.250.457
43.950

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras
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1.3. Segmento de Geração
1.3.1. Repactuação do Risco Hidrológico e Extensão de Outorga – Impacto Sobre as Investidas
A partir do exercício de 2014, o setor elétrico brasileiro enfrentou uma crise de caráter estrutural e regulatório que, agravada pela considerável redução dos níveis de
armazenamento dos reservatórios, levou a um déficit de geração de energia, ocasionando exposições financeiras negativas aos geradores. Com isso foi imputado ao
segmentoumacontabilionária oriundadaquedadoAjustedoMecanismode realocaçãodeEnergia –MRE, aliadoaos elevados valores dospreçosda energia noMercado
de Curto Prazo –MC, comercializados ao Preço de Liquidação das Diferenças – PLD.
Os geradores reagiram recorrendo ao judiciário para garantir a continuidade dos seus negócios. A partir de ações judiciais protetivas aos efeitos negativos do ajuste ao
MRE no mercado de curto prazo, elevando–se o índice de inadimplência nas liquidações financeiras, gerando insegurança e desestruturando o mercado "spot". O
Regulador, na busca por uma solução, no final de 2015, propôs a "Repactuação do Risco Hidrológico" aos geradores, repassando aos consumidores as perdas daquele
período pormeio do pagamento de umprêmio de risco, compensações financeiras, extensão de concessões e tendo como contrapartida a desistência de ações judiciais.
Contudo, a medida foi objeto de adesão somente por parte dos geradores com contratos negociados nos leilões do ambiente regulado, permanecendo os agentes
atuantes no ambiente livre com ações judiciais vigentes, o que levou ao travamento das operações de liquidação do mercado de curto prazo que permaneceu, em
parte, judicializado, com represamento de aproximadamente R$ 12 bilhões, em fins do ano de 2021, garantidos judicialmente.
Tal arcabouço foi ampliado com o advento da Lei nº 14.052, de 8 de setembro de 2020, com a inserção de mecanismo de compensação aos titulares de usinas
hidrelétricas integrantes do MRE de efeitos decorrentes da antecipação da garantia física e restrições na entrada em operação das instalações de transmissão
necessárias ao escoamento das Usinas Estruturantes, bem como pela geração fora da ordem de mérito e importação.
A regulamentação damatéria se deu com a publicação, em 3 de dezembro de 2020 da Resolução Normativa (REN) nº 895 que estabeleceumetodologia para cálculo
da referida compensação, mediante a extensão do prazo da outorga, em consonância à legislação, segundo prescrito no § 4º do art. 2º-A da Lei nº 13.203/15,
introduzido pela Lei nº 14.052/20.
Contudo, foram inúmeros os questionamentos e petições, endereçadas à ANEEL, por entidades e agentes do setor elétrico inconformados com o rito processual e
os termos apregoados na REN nº 895/20.
Foi então publicada a REN nº 930, em 30 demarço de 2021 a qual alterou e ampliou a regulamentação ao assunto. Esta resolução, entretanto, levou à Representação
do TCU nº TC 012.609/2021-8 que questionou a legalidade da regra e “determinou a abstenção da prática de qualquer ato decorrente da REN 930/2021 até que seja
analisado o mérito da Representação. ”
Após distintas questões processuais, no dia 13 de julho de 2021, foi sancionada a Lei nº 14.182/21 que, em seu art. 18, deu nova redação ao § 4º do art. 2-A e ao § 9º
do art. 2-B da Lei nº 13.203/15, “ampliando o cálculo do prazo de extensão de outorga das usinas que repactuaram o risco hidrológico e incluindo as usinas
estruturantes no cálculo da compensação financeira e extensão de outorga”, levando à perda de objeto a Representação do TCU.
O direito de extensão do prazo de outorga foi então conduzido em duas partes pela ANEEL: na primeira parte, a REH nº 2.919/21, homologou os prazos de extensão
de outorga das usinas que não repactuaram o risco hidrológico, em 2016; a segunda parte, a REH nº 2.932/21 homologou os prazos de extensão de outorga das
usinas que repactuaram o risco hidrológico.
A REH nº 2932, em seu ANEXO I, homologa o prazo de extensão da outorga, a que tem direito os empreendimentos CEB: UHE Lajeado (980 dias), UHE Queimado (556
dias), UHE Corumbá III (1.163 dias) e UHE Corumbá IV (1137 dias).
Assim, a CEB LAJEADO assinou o Termo de Aceitação de Prazo de Extensão de Outorga e de desistência e renúncia ao direito de discutir a isenção ou a mitigação de
riscos hidrológicos relacionados ao mecanismo de realocação de energia – MRE, em 09 de novembro de 2021, em que o gerador declara a aceitação do(s) prazo(s)
de extensão de outorga de 980 dias, conforme estabelecido na Resolução Homologatória nº 2.919, de 3 de agosto de 2021 e na Resolução Homologatória nº 2.932,
de 14 de setembro de 2021, passando a vigência da Concessão a 22 de setembro de 2035. Como consequência desta extensão da concessão, a Companhia, após
cumprir os trâmites internos da conferência de valores e aprovações pelos órgãos de governança, registrou em 2022 um ganho nomontante bruto de R$ 51.628mil.
A CEB Participações, por sua vez, assinou Termo de Aceitação de Prazo de Extensão de Outorga e de desistência e renúncia ao direito de discutir a isenção ou a
mitigação de riscos hidrológicos relacionados aomecanismo de realocação de energia –MRE, em 27 de setembro de 2021 emque o gerador declara a aceitação do(s)
prazo(s) de extensão de outorga de 556 dias, conforme estabelecido na Resolução Homologatória nº 2.919, de 3 de agosto de 2021 e na Resolução Homologatória nº
2.932, de 14 de setembro de 2021, passando a vigência da Concessão a 27 de junho de 2034. Como consequência desta extensão da concessão, a Companhia, após
cumprir os trâmites internos da conferência de valores e aprovações pelos órgãos de governança, registrou em 2022 um ganho nomontante bruto de R$ 4.703 mil.

a) O cálculo da equivalência patrimonial sobre o resultado do exercício da CEB Lajeado S.A. é realizado aplicando o percentual de 55,923% sobre o resultado obtido
no exercício. Este percentual é fruto do acordo de acionistas, que garantiu à Eletrobrás rendimentos equivalentes a 49,67% do resultado de cada exercício. O
percentual de 49,67% inclui o percentual de participação societária de 44,077% e 10% de partes beneficiárias.
b) Em 2022 foi efetivado a aquisição das ações da CEB Gás alterando o percentual de participação sobre o Patrimônio Social, de 17% para 25%.

1.CONTEXTOOPERACIONAL E INFORMAÇÕES GERAIS
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1.1.Objetivo Social
A Companhia Energética de Brasília (“Companhia”, “CEB” ou “Controladora”) é uma sociedade de economia mista de capital aberto, autorizada pela Lei nº 4.545, de
10 de dezembro de 1964, sob o CNPJ nº 00.070.698/0001-11. Com sede localizada no SGAN Quadra 601, Bloco H, Salas SEMI Enterrado: 004SE à 019SE, Edifício ÍON
Escritórios Eficientes, Asa Norte, Brasília - DF – CEP: 70.830-010, possui registro na Comissão de Valores Mobiliários – CVM como Companhia Aberta na categoria A
(emissores autorizados a negociar quaisquer valores mobiliários) e tem suas ações transacionadas na Bolsa de Valores de São Paulo (Brasil, Bolsa, Balcão - B3). Em 4
de julho de 1994, a Companhia iniciou a negociação de suas ações, ordinárias e preferenciais, sob os códigos CEBR3, CEBR5 e CEBR6. Demais informações da
Companhia podem ser obtidas pelo endereço eletrônico [https://ri.ceb.com.br/].
As demonstrações financeiras da Companhia abrangem a Companhia e suas subsidiárias quando apresentadas de forma consolidada.
A Companhia tem como objetivo principal a participação em outras sociedades que atuam na exploração direta ou indireta de serviços de energia elétrica e gás,
compreendendo os segmentos de geração, e comercialização, bem como a prestação de serviços de manutenção e de expansão do sistema de iluminação pública
do Distrito Federal, assim como, na distribuição de gás natural.
1.2.Participações societárias
As participações societárias da CEB em sociedades controladas, controladas em conjunto e coligadas estão descritas no quadro seguinte:

Atividade 2022

Participação Acionária %

2021ParticipaçõesDiretas

Emcontroladas

CEBGeraçãoS.A.

CEBParticipação S.A.

CEB IluminaçãoPública S.A.

CEB LajeadoS.A. (a)

Companhia BrasiliensedeGás (b)

Emcontroladas emConjunto

EnergéticaCorumbá III S.A.

EmColigada

CorumbáConcessões S.A.

Participações Indiretas

EmColigada

Investco S.A.

Outras Participações

BSBEnergética S.A.

Geração

Comercialização

Serviços

Comercialização

Gás

Geração

Geração

Geração

Geração

100,00

100,00

100,00

59,93

25,00

37,50

32,52

11,99

9,00

100,00

100,00

100,00

59,93

17,00

37,50

32,52

11,99

9,00

BALANÇOS PATRIMONIAIS

Controladora Consolidado
Ativo Nota 31/12/2022 31/12/2021 31/12/2022 31/12/2021

Controladora Consolidado
Passivo Nota 31/12/2022 31/12/2021 31/12/2022 31/12/2021

CIRCULANTE
Caixa e Equivalentes de Caixa
Contas a Receber
Tributos e Contribuições Compensáveis
Dividendos e Juros sobre Capital Próprio
Outros Ativos Circulantes
TOTAL DOCIRCULANTE

NÃOCIRCULANTE
Depósitos Judiciais e Cauções
Outros Ativos Não Circulantes

REALIZÁVEL A LONGOPRAZO
Investimentos
Imobilizado
Intangível
TOTAL DONÃOCIRCULANTE

TOTAL DOATIVO

CIRCULANTE
Fornecedores
Obrigações Tributárias
Obrigações Societárias
Outros Passivos Circulantes
TOTALDO CIRCULANTE

NÃOCIRCULANTE
Obrigações Tributárias
Provisão para Risco trabalhista, cíveis, fiscais e regulatórios
Outros Passivos Não Circulantes
TOTALDONÃOCIRCULANTE

PATRIMÔNIO LÍQUIDO
Capital Social
Reservas De Lucro
Outros Resultados Abrangentes
Partic. Acionistas Controladores
Partic. Acionistas Não Controladores

TOTALDO PATRIMÔNIO LÍQUIDO
Total do Passivo

19.736
5.607
52.448
3.422
81.213

3.670
8.473

-
12.143

566.025
385.159
25.912
977.096

-

977.096
1.070.452

19.711
4.552

271.599
2.006

297.868

3.669
8.384

-
12.053

566.025
235.449
27.528
829.002

-

829.002
1.138.923

24.986
52.279
83.864
15.884
177.013

21.984
9.881
992

32.857

566.025
385.159
25.912
977.096
249.861

1.226.957
1.436.827

22.538
42.445
288.806
87.713
441.502

4.119
9.607
937

14.663

566.025
235.449
27.528
829.002
229.219

1.058.221
1.514.386

349.631
7.384
15.654
39.648
4.378

416.705

7.885
754

8.639
618.632
23.247
3.229

653.747

1.070.452

487.646
9.982
14.513
21.788
4087

538.137

5.893
777

6.670
564.176
25.882
4.058

600.786

1.138.923

739.509
34.098
15.930
16.330
12.003
817.870

12.028
17.926

29.954
431.511
41.482
116.010
618.957

1.436.827

714.792
34.095
14.604
5.025

195.522
959.013

8.494
10.721

19.215
411.293
55.196
69.669
555.373

1.514.386

4
5
6

21.3

8

9
10
11

12
13
14
17

13
16
17

18

Controladora Consolidado
31/12/2022 31/12/2021 31/12/2022 31/12/2021

Fluxo de Caixa das Atividades Operacionais
Recebimentos
Pagamentos
Caixa Líquido gerados na Atividades Operacionais
Fluxo de Caixa das Atividades de Investimento
Caixa Líquido aplicado nas Atividades de Investimentos
Fluxo de Caixa das Atividades de Financiamentos
Caixa Líquido gerados na Atividades de Financiamento
Aumento do Saldo de Caixa e Equivalentes de Caixa
Saldo de Caixa no Início do Exercício
Saldo de Caixa no Final do Exercício

219.873
-91.217
128.656

-890

-265.781
-138.015
487.646
349.631

206.596
-730.101
-523.505

2.513.087

-1.516.348
473.234
14.412
487.646

492.896
-294.004
198.892

-2.958

-171.216
24.717
714.792
739.509

513.795
-898.943
-385.148

2.510.477

-1.547.240
578.089
136.703
714.792

DEMONSTRAÇÕES DOS FLUXOSDE CAIXA -MÉTODODIRETO

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras
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1.6.Contrato De Concessão Dos Serviços De Iluminação Pública Do Distrito Federal
A CEB Iluminação Pública e Serviços S.A. – CEB IPES foi criada com o objetivo de prestar os serviços públicos de gestão, manutenção, recuperação, modernização,
melhoramento, eficientização, expansão, operação e compartilhamento de ativos que integram o parque de iluminação pública do Distrito Federal, de forma direta ou
indireta. Nesse sentido, a Companhia Energética de Brasília - CEB, consubstanciada nos termos do Decreto 40.898 de 17 de junho de 2020, e consequente Contrato de
Concessão n° 001/2020 de 20 de julho de 2020, celebrado entre a Companhia e a Secretaria de Obras do Distrito Federal, na qualidade de Poder Concedente - GDF, com
previsão da contratação da CEB IPES para a prestação dos serviços de Iluminação Pública no DF. Dessa forma, vislumbrando a consecução e o aprimoramento das
atividades de prestação de serviços públicos de iluminação, em 13 de dezembro de 2022, iniciou-se o desenvolvimento do projeto de viabilização da concessão das
atividades de iluminação pública do DF entre o GDF e a CEB.
Com esse objetivo, foi enviado à Câmara Legislativa do Distrito Federal – CLDF o Projeto de Lei nº 3.036/2022, que dispõe sobre a prestação dos serviços de iluminação
pública noDistrito Federal, propondoque seja expressamente regulamentada a outorga da prestação dos serviços de iluminaçãopública à CEB, diretamente ou pormeio
de suas controladas ou subsidiárias, utilizando-se o modelo de concessão em tudo que lhe for cabível, para melhor disciplinar a relação entre Poder Concedente, o
Concessionário e o efetivo prestador do objeto da concessão. O referido Projeto de Lei encontra-se em tramitação, em regime de urgência na CLDF, já ocorrido debates
sobre amatéria em âmbito de Comissão Geral no plenário daquela Casa Legislativa.

2.1.Declaração de Conformidade
As demonstrações financeiras individuais e consolidadas foram preparadas e apresentadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil com base nas
disposições contidas na Lei das Sociedades por Ações, pronunciamentos, orientações e interpretações emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis,
aprovadas pela Comissão de Valores Mobiliários - CVM, além das próprias normas expedidas pela CVM e as normas internacionais de relatório financeiro
(International Financial Reporting Standards (“IFRS”), emitidas pelo International Accounting Standards Board (IASB).
As demonstrações financeiras da Companhia e de suas controladas são apresentadas emmilhares de reais (R$) e com base no custo histórico.
Todas as informações relevantes próprias das demonstrações financeiras, e somente elas, estão sendo evidenciadas e correspondem às utilizadas para fins da
gestão administrativa.
A emissão das demonstrações financeiras individuais e consolidadas do Grupo foi autorizada pelo Conselho de Administração em 23 demarço de 2023.
2.1.1.Demonstrações financeiras consolidadas
As demonstrações financeiras consolidadas foram preparadas e estão sendo apresentadas conforme as práticas contábeis adotadas no Brasil, incluindo os
pronunciamentos emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC) e conforme as normas internacionais de relatório financeiro (International Financial
Reporting Standards (IFRS), emitidas pelo International Accounting Standards Board – IASB).
As demonstrações financeiras consolidadas incluem as demonstrações financeiras da Companhia e das empresas controladas pela Companhia, elaboradas até 31 de
dezembro de cada exercício.
2.1.2.Demonstrações financeiras individuais
As demonstrações financeiras individuais da controladora foram preparadas conforme as práticas contábeis adotadas no Brasil emitidas pelo Comitê de
Pronunciamentos Contábeis – CPC e estão em linha com as normas internacionais de contabilidade (IFRS). Essas demonstrações financeiras individuais são
divulgadas em conjunto com as demonstrações financeiras consolidadas.
Nas demonstrações financeiras individuais, as controladas, controladas em conjunto e coligadas são contabilizadas pelo método de equivalência patrimonial. Os
mesmos ajustes são feitos tanto nas demonstrações financeiras individuais quanto nas demonstrações financeiras consolidadas, para chegar ao resultado e ao
patrimônio líquido atribuível aos acionistas da controladora.
2.1.3.Estimativas e julgamentos contábeis críticos
A preparação de demonstrações financeiras requer o uso de certas estimativas contábeis críticas e o exercício de julgamento por parte da Administração da
Companhia no processo de aplicação das políticas contábeis do Grupo e os valores reportados de ativos, passivos, receitas e despesas. Por definição, as estimativas
contábeis resultantes raramente serão iguais aos respectivos resultados reais. Desta forma, a Administração da Companhia revisa as estimativas e premissas
adotadas de maneira contínua, baseada na experiência histórica e em outros fatores considerados relevantes. Os ajustes oriundos destas revisões são reconhecidos
no período em que as estimativas são revisadas e aplicadas de maneira prospectiva.
As estimativas e premissas que apresentam um risco significativo, com probabilidade de causar um ajuste relevante nos valores contábeis de ativos e passivos para
o próximo exercício social, estão contempladas a seguir:
2.1.3.1.Estimativa de perdas com créditos de liquidação duvidosa
A estimativa de perdas com créditos de liquidação duvidosa foi constituída com base na estimativa das prováveis perdas que possam ocorrer na cobrança dos
créditos, sendo os saldos demonstrados no ativo circulante ou não circulante, de acordo com a classificação do título que as originaram.
O critério utilizado pelo Grupo para constituir a provisão para créditos de liquidação duvidosa é considerado pela Administração como adequado para estimar as
perdas com créditos decorrentes do seguimento de energia e gás.
Para o Grupo foi definido o modelo de perdas ao valor recuperável, através de critérios estabelecidos conforme definido no Manual de Contabilidade do Setor
Elétrico, bem com o incremento do risco de recebimento das faturas adjacentes aos clientes que possuem um histórico de inadimplemento.
2.1.3.2.Perda por redução ao valor recuperável de ativos não financeiros (impairment)
Uma perda por redução ao valor recuperável existe quando o registro contábil de um ativo ou unidade geradora de caixa excede o seu valor recuperável, que
corresponde aomaior montante entre o “valor justo menos custos de venda” e o “valor em uso”. O cálculo é baseado em informações disponíveis de “transações de
venda de ativos similares” ou “preços de mercado menos custos adicionais” para descartar o ativo, e utiliza o modelo de fluxo de caixa descontado.
Os fluxos de caixa derivam do orçamento até o final da concessão e não incluem atividades de reorganização com as quais o Grupo ainda não tenha se
comprometido ou investimentos futuros significativos que melhorarão a base de ativos da unidade geradora de caixa objeto do teste.
O valor recuperável é sensível à taxa de desconto utilizada nométodo de fluxo de caixa descontado, bem como os recebimentos de caixa futuros esperados e a taxa
de crescimento utilizada para fins de extrapolação.
2.1.3.3.Provisões
2.1.3.3.1.Provisões para riscos tributários, trabalhistas, cíveis e regulatórios
Uma provisão é reconhecida no balanço patrimonial quando a Companhia ou suas controladas e coligadas possui uma obrigação presente (legal ou construtiva)
como resultado de umevento passado, que é provável que um recurso econômico seja requerido para liquidar a obrigação. As provisões são registradas tendo como
base as melhores estimativas do risco envolvido.
O Grupo é parte em diversos processos judiciais e administrativos. Provisões para riscos tributários, trabalhistas, cíveis e regulatórios são constituídas para todos os
processos com os quais seja provável uma saída de recursos para liquidar a obrigação e uma estimativa razoável possa ser efetuada. A avaliação da probabilidade de
perda, por parte dos consultores legais da Companhia e de suas controladas e coligadas, inclui a avaliação das evidências disponíveis; a hierarquia das leis; as
jurisprudências; as decisões mais recentes nos tribunais; e a sua relevância no ordenamento jurídico, bem como a avaliação dos advogados externos e internos.
As provisões são revisadas e ajustadas para considerar alterações nas circunstâncias, tais como prazo de prescrição aplicável, conclusões de inspeções físicas ou
exposições adicionais identificadas com base em novos assuntos ou decisões de tribunais.
A liquidação das transações envolvendo essas estimativas poderá resultar em valores significativamente divergentes dos registrados nas demonstrações financeiras,
devido às imprecisões inerentes ao processo de sua determinação. A Administração do Grupo revisa suas estimativas e premissas em bases mensais. Informações
adicionais estão divulgadas na Nota Explicativa nº 16.
2.1.3.4.Benefícios a empregados
2.1.3.4.1.Previdência Complementar e Assistência à Saúde
Em 31 de outubro de 2022 foi aprovada a Retirada de Patrocínio da Fundação dos Empregados da CEB – FACEB, que até o referido período a Companhia e suas
controladas patrocinavam o plano de benefícios complementar de aposentadoria e plano de assistência à saúde. O prazo previsto para finalização do processo de
portabilidade ou retirada integral dos montantes devidos é até 31 de maio de 2023.
Para dar continuidade ao Patrocínio de Previdência Complementar e de assistência à Saúde aos empregados da Companhia e suas subsidiarias, foi celebrado em 18
de outubro de 2022, com a Fundação de Previdência Complementar – FUNDIÁGUA, o Convênio de Adesão, visando o ingresso da CEB como patrocinadora de um
dos seus planos de Previdência Complementar. Importante destacar que a Companhia aderiu ao Plano III da FUNDIÁGUA, cuja modalidade é no formato de
Contribuição Definida – CD, sem risco atuarial para a CEB.
2.1.3.4.2.Benefícios de curto prazo
Obrigações de benefícios de curto prazo a empregados são mensuradas em uma base não descontada e são incorridas como despesas conforme o serviço
relacionado seja prestado.
O passivo é reconhecido pelo valor esperado a ser pago aos planos de bonificação, em espécie ou emparticipação nos lucros de curto prazo, se a Companhia ou suas
controladas e coligadas têm uma obrigação, em função de serviço prestado pelo empregado, que possa ser estimada de maneira confiável.
2.1.3.5.Valor justo de instrumentos financeiros
Quando o valor justo de ativos e passivos financeiros apresentados no balanço patrimonial não puder ser obtido de mercados ativos, ele é determinado utilizando
técnicas de avaliação, incluindo ométodo de fluxo de caixa descontado. Os dados para essesmétodos se baseiamnaqueles praticados nomercado, quando possível.
Contudo, quando isso não for viável, um determinado nível de julgamento é requerido para estabelecer o valor justo. O julgamento inclui considerações sobre os
dados utilizados como, por exemplo, risco de liquidez, risco de crédito e volatilidade. Mudanças nas premissas sobre esses fatores podem afetar o valor justo
apresentado dos instrumentos financeiros (Nota Explicativa nº 3.4).
2.1.3.6.Depreciação de ativos tangíveis
A depreciação é calculada pelo método linear, a taxas anuais variáveis de 2% a 20%, levando em consideração a vida útil estimada dos bens, conforme orientação e
definição do órgão regulador. Os terrenos não são depreciados.
Itens do ativo imobilizado são depreciados a partir da data em que são instalados e estão disponíveis para uso, ou em caso de ativos construídos internamente,
quando a construção é finalizada e o ativo está disponível para utilização.
As taxas de depreciação para os ativos de usinas hidrelétricas estão de acordo com a Resolução Normativa nº 474/2012-ANEEL. As novas taxas anuais de depreciação
para os ativos em serviço foram estabelecidas, a partir de 1º de janeiro de 2012, alterando as tabelas I e XVI do Manual de Controle Patrimonial do Setor Elétrico –
MCPSE, aprovado pela Resolução Normativa nº 367/2009.
Os métodos de depreciação, as vidas úteis e os valores residuais serão revistos a cada encerramento de exercício financeiro e eventuais ajustes são reconhecidos
comomudança de estimativas contábeis (Nota Explicativa nº 10).
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NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

2.BASE DE PREPARAÇÃODASDEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS E RESUMODAS PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS

-

1.3.2. CEB Geração S.A.
1.3.2.1. Renovação da Concessão
A CEB Geração S.A. vinha tomando todas as providências administrativas junto à Agência Nacional de Energia Elétrica – ANEEL eMinistério deMinas e Energia – MME
para a prorrogação da concessão da PCH Paranoá que se encerrou em 29 de abril de 2020.
Em 24 de abril de 2020, foi publicada no Diário Oficial da União a Portaria nº 190 do MME que designava a CEB Geração S.A., como responsável pela Prestação do
Serviço de Geração de Energia Elétrica, por meio da Usina Hidrelétrica denominada PCH Paranoá, até a assunção do Concessionário vencedor da licitação da Usina
Hidrelétrica.
A Diretoria da ANEEL, por meio do Ofício nº 53/2020-DIR/ANEEL, de 16 de março de 2020, definiu a Receita Anual de Geração – RAG, apresentando a tarifa e o Custo
da Gestão dos Ativos de Geração – GAG da PCH Paranoá. Com essa nova realidade, a receita operacional líquida mensal da Companhia sofreu uma significativa
redução, que foi de aproximadamente 50%.
Vale destacar que a CEB Geração S.A. protocolou na ANEEL, em 27 de abril de 2020, Ofício nº 8/2020 - CEB-G/DIR, refazendo o pedido de prorrogação da concessão da
UHE Paranoá, com base no art. 1º da Lei nº 12.783/2013.
A Agência Nacional de Energia Elétrica (ANEEL) aprovou no dia 02 de junho de 2020, em Reunião Pública de Diretoria, o encaminhamento para o Ministério de Minas
e Energia (MME) do pedido de prorrogação da outorga de concessão da Usina Hidrelétrica (UHE) Paranoá.
Em 10 de dezembro de 2021, o MME, tendo em vista o disposto na Lei nº 12.783, de 11 de janeiro de 2013, deferiu o Pedido de Prorrogação do Prazo da Concessão da
Pequena Central Hidrelétrica, integrante do Contrato de Concessão nº 01/2016- ANEEL, celebrado entre a União e CEBGeração S.A., pelo prazo de trinta anos, contado
a partir de 30 de abril de 2020, com término em 29 de abril de 2050.
Durante o período emque a CEBGeração administrava a PCH, sem a concessão renovada, as receitas foram apuradas pelo regime de cotas de acordo coma Resolução
Homologatória nº 2.902, de 20 de julho de 2021, a qual define o valor da Receita Anual de Geração (RAG).
Em 10/06/2022 foi assinado o Primeiro Termo Aditivo ao Contrato de Concessão nº 01/2016-Aneel, para Geração de Energia Elétrica destinada às Concessionárias de
Serviço Público de Distribuição de Energia Elétrica no Sistema Interligado Nacional - SIN, que celebram a União e a CEB Geração S.A. e publicado no Diário Oficial da
União em 21/06/2022.
Com assinatura do Primeiro Termo Aditivo foi necessário o reconhecimento do referido Contrato, aplicando a Interpretação Técnica ICPC 01 (R1) – Contratos de
Concessão, em conjunto com o Pronunciamento Técnico CPC 47 – Receita de Contrato com Cliente.
A ICPC 01 (R1) é aplicável aos contratos de concessão público-privado nos quais a entidade pública controla ou regula os serviços prestados, com qual infraestrutura,
a que preço e para quemdeve ser prestado o serviço e, alémdisso, detém a titularidade dessa infraestrutura. Combase na análise individual do contrato de concessão
da UHE Paranoá, a CEB Geração concluiu que esta interpretação é aplicável ao respectivo contrato.
Como a UHE Paranoá é remunerada por meio de: (I) da Receita Anual de Geração (RAG), instituída pelo Poder Concedente e cobrada das distribuidoras, que é
composta por uma parcela que remunera o ativo financeiro constituído (investimento realizado nas construções das instalações de geração) e por outra parcela que
remunera a operação e a manutenção da usina hidrelétrica e (II) eventual valor residual da infraestrutura ao final do contrato de concessão. Assim, como a
remuneração independe do nível de utilização da infraestrutura, a CEB Geração se enquadra nomodelo do ativo financeiro. Por sua vez o modelo de ativo financeiro
estabelece que a receita do contrato de concessão seja reconhecida de acordo com os critérios do CPC 47.
O contrato de concessão n° 001/2016 possui um componente de financiamento significativo, uma vez que o prazo de recebimento pela construção da infraestrutura
é de longo prazo (30 anos). Dessa forma, conforme requerido pelo CPC 47, a remuneração dos Ativos de Contrato é calculada com base na taxa média de
financiamento do projeto no momento da formalização do contrato de concessão com o Poder Concedente sobre o saldo dos Ativos de Contrato.
O Ofício-circular SEP nº 01/2020 orienta que a remuneração contratual deve ser feita pela taxa implícita remanescente do ativo, após a alocação das margens de
construção eO&Mda concessão. No entanto, ainda conforme a orientação, a taxa deve ficar próxima ao padrão demercado de financiamento. A taxa de remuneração
dos Ativos de Contrato é baseada em estudos internos e em seu próprio modelo de negócios.
A CEB Geração adequou suas práticas contábeis em relação ao CPC 47, visto que o contrato de concessão anterior firmado entre a CEB Geração e o poder concedente
não previa a contabilização considerando as premissas de ativo de contrato e ICPC 01. Com isso, a CEB Geração identificou impactos negativos, líquidos de impostos,
no montante de R$ 1.622, referente à exercícios anteriores, registrados no Patrimônio Líquido no momento do reconhecimento. As Demonstrações Financeiras da
CEB Geração foram reapresentadas, com base nas orientações emanadas pelo CPC 23 – Políticas Contábeis, Mudança de Estimativa e Retificação de Erro, com efeitos
a partir de 1º de janeiro de 2021, tendo os efeitos registrados no exercício de 2022. O reflexo desse reconhecimento na Controladora foi considerado imaterial, em
função disso as Demonstrações Financeiras da CEB não foram reapresentadas, sendo o montante registrado no PL da Controladora no exercício de 2022.
1.4.Bloqueio Judicial Sobre os Dividendos
A Companhia, em virtude do Processo de Execução Fiscal nº 30918-50.2013.4.01.3400, que tramita na 18ª Vara da Justiça Federal do Distrito Federal, recebeu
Mandado de Penhora determinando o bloqueio da quantia de R$ 5.817mil, que estaria destinada ao pagamento dos dividendos aos acionistas, conforme deliberado
pela Assembleia Geral Ordinária da CEB, realizada em 30 de abril de 2019.
De acordo com a decisão que determinou a penhora, a Assembleia Geral Ordinária da CEB, que deliberou pela distribuição de dividendos, estaria em desacordo com
o disposto no art. 32 da Lei nº 4.357/1964, segundo o qual as pessoas jurídicas em débito fiscal com a União não poderão distribuir quaisquer bonificações a seus
acionistas, tampouco dar ou atribuir participação de lucros a seus sócios quotistas, a seus diretores e aos demais membros de órgãos dirigentes, fiscais ou consultivos.
A CEB opôs embargos de declaração em face da decisão que rejeitou a exceção de pré-executividade e determinou a penhora da quantia destinada pela embargante
à distribuição de dividendos. Ocorre que, em 26 de junho de 2019, foi proferida nos autos da ação declaratória decisão indeferindo a tutela de urgência ali requerida,
fato que esvazia os presentes embargos de declaração. Foi julgado em 08 de julho de 2019, prejudicado o pleito formulado nos embargos de declaração.
Vale destacar que o art. 32 da Lei nº 4.357/64, foi vetado ainda no ano de 1964, suprimindo a expressão “dividendos” da referida Lei, sob o argumento de que seria
incompatível com a legislação societária ao informar a obrigatoriedade de pagamentos de dividendos aos acionistas, além domais a ingerência do fisco em assuntos
de economia interna das empresas deve ficar adstrita a causas excepcionais.
A área jurídica da Companhia peticionou ao Juiz Federal da Vara de Execuções Fiscais requerendo a liberação do recurso financeiro penhorado, no entanto o recurso foi
indeferido, restando ainda a entrada de Agravo de Instrumento, uma vez que, não está no rol do art. 1015 do Código de Processo Civil.
Em 13 de fevereiro de 2023, a Procuradoria Geral da Fazenda Nacional – PGFN, peticionou junto ao juízo da 18ª Vara Federal, a imediata intimação da Companhia para
que cumpra a ordem judicial e efetueodepósito domontante penhorado emconta à disposiçãodaquele juízo, bemcomo, o imediatobloqueio de valores pertencentes
à Companhia no montante de R$ 92.383 mil. Em 15 de fevereiro de 2023, a companhia ingressou com pedido contraposto, sustentando que a cobrança dos valores é
indevido, haja vista, que a constituição dos débitos objetos da referida execução advém de declaração de pedido de compensação – PER/DCOMP não homologadas.
1.5. Aquisição Das Ações da Companhia Brasiliense de Gás - CEBGAS
A CEB exerceu, em 20 de outubro de 2021, pormeio da assinatura do Contrato de Compra e Venda de Ações e Outras Avenças junto à Petrobras Gás S.A - GASPETRO,
o direito de preferência na aquisição das ações da Companhia Brasiliense de Gás – CEB Gás, detidas pela referida Companhia.
Em julho de 2022, a CEB foi notificada formalmente pela COMMIT Gás S.A., acerca do closing da operação, cujo certificado de fechamento e o efetivo pagamento foi
realizado no dia 29 de julho de 2022, tendo a Companhia Energética de Brasília – CEB investido R$ 187.475,62 (cento e oitenta e sete mil, quatrocentos e setenta e
cinco reais e sessenta e dois centavos) na aquisição proporcional a sua participação no capital social da CEBGAS, ou seja, de 617.680 (seiscentas e dezessete mil,
seiscentas e oitenta) ações, sendo 135.117 (cento e trinta e cinco mil, cento e dezessete) ações ordinárias e 482.563 (quatrocentos e oitenta e duas mil, quinhentas e
sessenta e três) ações preferenciais, ficando suas composições acionária e societária na CEBGAS, após a operação, assim disposta:

2.1.3.7.Amortização de ativos intangíveis

A amortização é reconhecida no resultado baseando-se nométodo linear de acordo coma vida útil estimada dos ativos intangíveis, a partir da data emque estes estão

disponíveis para uso.

Métodos de amortização, vidas úteis e valores residuais são revistos a cada encerramento de exercício financeiro e ajustados caso seja adequado (Nota Explicativa nº 11).

18.4.Resultado do Exercício

A Companhia apurou um Lucro Líquido no exercício de 2022 no montante de R$ 196.342 (R$ 1.250.457 em 2021).

18.4.1.Demonstrativo da Destinação do Resultado

A Companhia apurou um Lucro Líquido no exercício de 2022 no montante de R$ 196.342 (R$ 1.250.457 em 2021).

(a) Os valores registrados na rubrica de Lucros ou Prejuízos acumulados se referem a: prejuízo acumulado lançado diretamente neste grupo na subsidiária CEB

Distribuição S.A. antes da sua alienação que, por equivalência, também foi registrado na Companhia no mesmo grupo de contas pelo montante aproximado de R$

34.746 referente a ajuste de exercícios anteriores.

(b) Refere-se a reserva estatutária prevista no art. 38, IV do estatuto social da companhia, em conformidade com o previsto no plano de negócio da companhia para

o exercício de 2023-2027.

25.EVENTO SUBSEQUENTE

25.1.1.Aquisição de Salas no Edificio Sede da Companhia

Em 10 de janeiro de 2023 foi assinado o Contrato de compra e venda de imóvel, entre a COMPANHIA ENERGÉTICA DE BRASÍLIA e a IPÊ AMARELO

EMPREENDIMENTOS, de aquisição de 46 (quarenta e seis) unidades imobiliárias (salas comerciais) localizadas no Ed. ION – Escritórios Inteligentes, imóvel situado na

Quadra 601, Bloco H, do Setor de Grandes Áreas Nortes – SGAN, Asa Norte, Brasília – DF, no valor total de R$ 34.343 mil.

25.1.2.Redução de Capital CEB ILUMINAÇÃO PÚBLICA E SERVIÇOS S.A.

Em fevereiro de 2023 a CEB manifestou a intenção pela redução do capital social da CEB Iluminação Pública e Serviços S.A. – CEB IPES, mediante a transferência dos

terrenos que estão registrados em propriedade para investimento na CEB IPES. Estudos estão sendo elaborados para que a referida redução de capital seja baseada

na existência de capital excessivo ao seu objeto social, haja vista que a redução de capital não irá alterar seus índices de liquidez, ficando integralmente preservado,

assim como a capacidade de cumprimento de suas obrigações.

25.1.3.Efeitos da Coisa Julgada

Em decisão tomada no dia 08/02/2023, por unanimidade, o Plenário do Supremo Tribunal Federal (STF) considerou que uma decisão definitiva, a chamada “coisa

julgada”, sobre tributos recolhidos de forma continuada, perde seus efeitos caso a Corte se pronuncie em sentido contrário. Isso porque, de acordo com a legislação

e a jurisprudência, uma decisão, mesmo transitada em julgado, produz os seus efeitos enquanto perdurar o quadro fático e jurídico que a justificou. Havendo

alteração, os efeitos da decisão anterior podem deixar de se produzir.

Em relação a esse julgamento do STF, não há impacto direto para a Companhia e nempara as suas controladas no que se refere à tese da CSLL, pois nunca obtivemos

no Judiciário decisão favorável transitada em julgado que afastasse a sua incidência.

Por fim, pelas análises levadas a efeito até o momento, não vislumbramos nenhuma tese esposada pela Companhia cujo entendimento do STF tenha sido alterado

em desfavor do contribuinte, e que possa gerar efeitos adversos no seu caixa/resultado. Uma análise mais aprofundada das consequências do posicionamento do

STF em relação à coisa julgada só poderá ser feita após a divulgação dos votos dos Ministros e, especialmente, após o julgamento dos embargos declaratórios que

certamente serão opostos.

Brasília, 23 demarço de 2022.
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20.LUCRO / (PREJUÍZO) POR AÇÃOBÁSICO E DILUÍDO

Os acionistas ordinaristas e preferencialistas possuem direitos diferentes em relação a dividendos, direito a voto e em caso de liquidação, conforme determina o

estatuto social da Companhia. Desta forma, o lucro por ação, básico e diluído, foi calculado com base no lucro do exercício disponível para os acionistas.

20.1.Básico

O lucro básico por ação é calculado mediante a divisão do lucro atribuível aos acionistas da Companhia, disponível aos portadores de ações ordinárias e

preferenciais, pela quantidade média ponderada de ações ordinárias e preferenciais em circulação durante o exercício.

20.2.Diluído

O lucro diluído por ação é calculadomediante o ajuste da quantidademédia ponderada de ações ordinárias e preferenciais em circulação, para presumir a conversão

de todas as ações potenciais diluídas. A Companhia não possui categoria de ações potenciais diluídas.

A seguir são apresentados os cálculos do lucro por ação, básico e diluído:

Lucro Ajustado Atribuível aos Acionistas da Companhia

Lucro Alocado às Ações Ordinárias - Básicas e Diluídas

Lucro Alocado às Ações Preferenciais Classe A - Básicas e Diluídas

Lucro Alocado às Ações Preferenciais Classe B - Básicas e Diluídas

Média Ponderada das Ações em Circulação

Ações Ordinárias - Básicas e Diluídas

Ações Preferenciais Classe A - Básicas e Diluídas

Ações Preferenciais Classe B - Básicas e Diluídas

Lucro Por Ação - R$

Ações Ordinárias - Básicas e Diluídas

Ações Preferenciais Classe A - Básicas e Diluídas

Ações Preferenciais Classe B - Básicas e Diluídas

1.250.457

598.569

109.396

542.492

35.921

6.565

29.596

16,66354

16,66354

18,32989

31/12/2021

196.342

93.985

17.177

85.180

35.921

6.565

29.596

2,61644

2,61644

2,87808

31/12/2022

O Conselho Fiscal da Companhia Energética de Brasília - CEB, no âmbito das suas atribuições legais e estatutárias, conheceu o Relatório Anual da Administração
referente ao exercício de 2022, examinou o Balanço Patrimonial Individual e Consolidado da Companhia Energética de Brasília - CEB, levantados em 31 de dezembro
de 2022, as respectivas Demonstrações de Resultados, dasmutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa. As peças foram apresentadas de forma comparativa
àquelas encerradas no exercício findo em 31 de dezembro de 2021, todas elaboradas de acordo com a Lei das Sociedades Anônimas, instruções da CVM e Normas
Internacionais de Relatório Financeiro (IFRS) emitidas pelo International Accouting Standards Board (IASB).

O Colegiado tomou conhecimento do parecer da RUSSELL BEDFORD GM AUDITORES INDEPENDENTES S/S, emitido sem ênfases ou ressalvas. Com base nos
documentos apresentados e no relatório dos auditores independentes sobre as demonstrações financeiras, o Conselho Fiscal concluiu, por unanimidade, que as
peças estão em ordem e adequadas, em seus aspectos relevantes, sendo de opinião que se encontram em condições de serem submetidas à deliberação final da
Assembleia Geral Ordinária da Companhia Energética de Brasília – CEB.

O Conselho também tomou conhecimento da Proposta de Destinação dos Resultados do Exercício de 2022, nos termos da Resolução de Diretoria nº 032, de
21.03.2023, e sobre ela emitiu parecer favorável, por unanimidade, em atendimento ao disposto no inciso III do art. 163 da Lei nº 6.404/1976.

Brasília, 24 demarço de 2023.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

RENÊ SANDA ALEXANDRE PEDERCINI ISSA FABRÍCIODEOLIVEIRA BARROS

FRANCISCO CLÁUDIO LIMA MARIA LÚCIA LINS BARBOSA LINS

DIRETORIA

EDISON ANTONIO COSTA BRITTO GARCIA
Diretor-Presidente

BRÁS KLEYBER BORGES TEODORO
Diretor Administrativo-Financeiro e de Relações com Investidores

FAUSTO DE PAULAMENEZES BANDEIRA
Diretor de Planejamento e de Gestão de Riscos

WANDERSON SILVA DEMENEZES
Diretor de Regulação e de Fiscalização de Concessões

CONTADORES

CLEONICEMARIA DE OLIVEIRA DO PRADO
Gerente Financeiro e Contábil
Contador CRC/DF nº 023.467-O

FERNANDO LEOVEGILDODE SÁ LOPES
Assessor Contábil

Contador CRC/DF nº 023.800-O

As demonstrações contábeis completas individuais e consolidadas referentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 2022 e o relatório do auditor independente
sobre essas demonstrações contábeis completas estão disponíveis eletronicamente nos endereços:

O referido relatório do auditor independente sobre essas demonstrações contábeis foi emitido em 23 de março de 2023, semmodificações

EXTRATODEINFORMAÇÕESRELEVANTESDORELATÓRIODOAUDITORINDEPENDENTE
SOBREASDEMONSTRAÇÕESCONTÁBEISINDIVIDUAISECONSOLIDADAS

www.correiobraziliense.com.br www.ri.ceb.com.br

www.gov.br/cvm www.b3.com.br

19.5.Outras Receitas/(Despesas) Operacionais

(a)A receita comoResultado naAlienaçãode Bens se refere ao ganhode capital sobre a venda daCEBDistribuição, hojeNeoenergiaDistribuidora Brasília, emmarço de 2021.

Outras Receitas

Ganho na Alienação de Investimento (a)

Receita de Aluguel

Renda em Função do Serviço Prestado

Recuperação de Despesas Compartilhadas

Repactuação do Risco Hidrológico - GSF

Outras Receitas

Outras Despesas

(Provisão) Reversão Para Riscos Tributários, Cíveis e Trabalhistas

Amortização da Repactuação do Risco Hidrológico - GSF

Outras Despesas

Total

1.717.249

1.712.372

-

-

-

-

4.877

(7.465)

(7.465)

-

-

1.709.784

Controladora Consolidado

87.915

23.312

4.456

1.242

2.574

56.331

-

(2.876)

1.287

(4.151)

(12)

85.039

1.709.650

1.706.162

-

-

-

-

3.488

(8.183)

(8.183)

-

-

1.701.467

5.540

-

2.876

-

2.664

-

-

(90)

(90)

-

-

5.450

31/12/2022 31/12/2021 31/12/2022 31/12/2021

19.DESDOBRAMENTODAS CONTAS DE RESULTADO

18.PATRIMÕNIO LÍQUIDO
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Educação 
com arte
O Clube do Choro 
em Brasília foi 
especialmente 
escolhido como 
o local para o 
lançamento da 
Frente Parlamentar 
Mista da Educação. 
O espaço cultural 
foi transformado 
numa grande 
sala de aula. Parlamentares, pessoas ligadas ao ensino, como a fundadora do Iesb, Eda 
Machado, e convidados participaram do evento na noite de terça-feira. Os ministros 
da Educação, Camilo Santana, e da Ciência, Tecnologia e Inovação, Luciana Santos 
passaram lá . A deputada federal Tabata Amaral (PSB/SP) vai presidir a Frente.

Capital S/A SAMANTA SALLUM

samantasallum.df@cbnet.com.br

Eu creio em mim mesmo 

Mahatma Gandhi

Lula sanciona 
hoje prorrogação 
do Pronampe
A lei aprovada pelo Congresso que prorroga os 
prazos de financiamento do Pronampe será 
sancionada hoje pela presidência. A medida 
vai ser um grande alívio para milhares de 
empreendedores que estavam ameaçados de 
falência. O problema aumentou porque a taxa 
selic disparou. Em 2020, quando o programa 
foi criado, a taxa de juros era de 2%. E, depois 
de 3 anos, chegou a 20%. Empresários viram 
as dívidas de empréstimos aumentarem 
numa escala que inviabilizou o pagamento. 
Muitos ficaram inadimplentes e até alvos de 
notificações judiciais por parte dos bancos.

EDUCAÇÃO /

A primeira escola indígena do DF

A tribo TekoHaw do povo Guajajara quer que suas crianças tenham acesso a uma educação bilíngue 
e aprendam o português e a língua nativa da aldeia, o ‘o ze’egete’, para manter viva a cultura do povo

O
s indígenas estão espalha-
dos por todo país, inclusi-
ve na capital. No Distrito 
Federal, os grupos ficam 

situados na região do Noroeste, 
área nobre do Planalto. A aldeia Te-
koHaw do povo Guajajara, migrou 
do Maranhão e se instalou no local 
há 15 anos. Atualmente, 280 pes-
soas formam 40 famílias que têm 
lutado para manter vivas a cultu-
ra e as tradições nativas. E foi por 
esse motivo que, ontem, celebra-
ram a inauguração de uma escola 
indígena, a primeira em Brasília e 
um marco histórico para a aldeia.

A inauguração da escola faz 
parte das comemorações do Dia 
dos Povos Indígenas. O local levou 
cerca de 6 meses para ser construí-
do e foi feito com a técnica tradi-
cional da cultura do povo Guajaja-
ra, usando barro batido, madeira 
e bambu. O local tem uma sala de 
aula e um espaço para armazena-
mento de materiais, que também 
vai abrigar uma biblioteca.

As crianças que moram no lo-
cal têm acesso ao ensino de edu-
cação regular, oferecido pelo Go-
verno do Distrito Federal (GDF), 
com um ônibus de transporte que 
todos os dias passa a 500 metros da 
aldeia. Mas o povo Guajajara quer 
que suas crianças tenham acesso ao 
ensino bilíngue, aprendendo tanto 
o português quanto a língua nativa 
dos Guajajara, o ‘o ze’egete’. Assim, 
a cultura se mantém viva, mesmo 
com o contato com a civilização.

A Guajajara Marivânia Lopes, 
de 23 anos, é mãe do Raruk, de 4 
anos, e acredita que a escola se-
rá ótima para o filho. “Eu cresci 
aqui e não tive a oportunidade de 
ter uma escola indígena, e muitas 
crianças, inclusive meu filho, es-
tão perdendo sua língua nativa. 

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

 » MARIANA SARAIVA 

Eles vão para a escola dos bran-
cos, passam o dia quase todo lá 
e acabam falando mais o portu-
guês” avalia a nativa.

Concretização do projeto  

O projeto contou com o apoio 
de grupos de voluntários, que aju-
daram a arrecadar recursos e ma-
teriais para a construção. Para 

funcionar oficialmente como uni-
dade de ensino, com o currículo 
oficial da educação básica, a es-
cola ainda precisa ser reconhe-
cida e cadastrada pela Secreta-
ria de Educação do DF (SEE-DF), 
para que, assim, possa funcionar.

Até o momento, o espaço re-
cebeu apenas oficinas didáti-
cas para as crianças, com vo-
luntários. Como é o caso da Julia 

Sausmikat, 18, que abraçou o 
projeto da escola junto à comu-
nidade indígena e coordenou 
a arrecadação de doações. “Eu 
fico muito feliz, porque mui-
tas pessoas não tinham fé, eu 
acreditei desde o início que ia 
dar certo, e consegui doação 
de muita gente. É muito gratifi-
cante ver que tudo saiu do pa-
pel e que essa festa toda hoje é 

porque deu certo”, comemora a 
voluntária.

O cacique da tribo, Francis-
co Filho, contou que uma lista 
com nomes de professores indí-
genas foi enviada para o GDF, e 
que espera a autorização da SEE-
DF para que a escola comece as 
aulas do ensino básico. Em mé-
dia, 80 crianças farão parte do 
novo colégio. O nativo Guajajara 

Ashaninka, pede que a SEE-DF 
os ajude na iniciação do projeto. 
“Querem (a secretaria) que a gen-
te tenha diploma para ensinar a 
nossa língua e escrita para os nos-
sos filhos”, reivindicou.

Mesmo sem funcionar efetiva-
mente, o cacique Guajajara se ale-
gra em saber que o espaço será usa-
do também para repassar os co-
nhecimentos indígenas. “É uma es-
cola que também vai ensinar a nos-
sa cultura, como plantar, rituais, 
tradições e escrita. Isso é muito im-
portante porque não temos mais o 
vovô, que era quem repassava os 
conhecimentos indígenas para a 
tribo. Precisamos continuar o tra-
balho dele” , disse Francisco. 

Mais de 80 crianças vão estudar na escola. Júlia (acima) arrecadou doações e o cacique Francisco (abaixo) quer manter viva a cultura

 CNI/Divulgação

 MDIc/Divulgação

Socorro na pandemia
O Programa Nacional de Apoio às 
Microempresas e Empresas de Pequeno Porte 
(Pronampe) foi criado como uma medida 
de socorro aos empreendedores durante a 
pandemia. Com a nova lei, o prazo para quitar 
o financiamento passou de 48 para 72 meses. 
A dívida venceria em 2024 e agora poderá ser 
refinanciada até 2026.

Regulamentação
Cerca de 99% dos negócios no Brasil estão 
na faixa das micro e pequenas empresas. A 
regulamentação da lei será feita pela Secretaria 
Nacional da Pequena, Micro Empresa e 
Empreendedorismo, ligada ao Ministério 
do Desenvolvimento, Indústria, Comércio e 
Serviço, comandado por Geraldo Alckmin.

Essa era uma medida urgente 
para o setor. Temos de reativar 
a economia do país a partir das 
micro e pequenas empresas. 
Agora, vamos oxigenar 
esse ecossistema produtivo 
responsável por tantos empregos”

afirmou à coluna Milton Coelho, 
Secretário Nacional da Micro e Pequena 

Empresa e Empreendedorismo

Imobiliárias reclamam de atraso do GDF na emissão de ITBI
O Sindicato da Habitação do Distrito Federal (Secovi/DF), representante das empresas de compra e venda de imóveis, 
imobiliárias, administradoras e incorporadoras, reclamou em nota oficial que o GDF não vem cumprindo os prazos para 
a emissão das guias de pagamento do Imposto de Transmissão de Bens Imóveis, o ITBI. Caso esse pagamento não seja 
feito, a documentação de venda não pode ser liberada. Segundo o Sindicato, desde o último dia 05, os cartórios deixaram 
de emitir a guia que era impressa na hora. Agora ela deve ser solicitada pelo comprador ou por seu procurador via site da 
Secretaria de Fazendo do DF, conforme decreto. O prazo é de 5 dias úteis para a emissão. Mas estariam ocorrendo atrasos.

Sefaz nega
Procurada pela coluna, a Secretaria de Fazenda do DF afirmou que não há 
impedimento para a emissão de guias de ITBI. “Houve reunião na terça-feira 
entre executivos da Subsecretaria da Receita e com a Associação dos Notários 
e Registradores (Anoreg) para o esclarecimento de dúvidas variadas. E ficou 
demonstrado que não há impedimento para a emissão de guias, até porque o 
sistema está funcionando normalmente”, comunicou o órgão do GDF.

Feira de Hannover quer Brasil 
como país de destaque
A organização da Feira de Hannover está interessada 
em ter o Brasil como país parceiro do maior evento de 
tecnologia industrial do mundo. Segundo o presidente 
da feira, Marco Siebert, a homenagem faria parte da 
programação da edição de 2025 ou de 2026 . Neste ano, 
a Indonésia ocupa esse espaço em um dos 19 pavilhões 
destinados a mais de 4 mil expositores de diversos países.

Estande
O convite foi feito por Siebert, em visita ao 
estande da missão empresarial brasileira 
promovida pela Confederação Nacional da 
Indústria (CNI). Ele destacou o papel do Brasil na 
transição para uma economia de baixo carbono e 
pediu apoio de representações do setor produtivo

Maior missão
Neste ano, a CNI realiza a maior missão 
prospectiva à feira, com delegação 
formada por mais de 170 empresários 
e representantes da indústria. Essa é 
a primeira vez que o setor industrial 
ocupa um estande no evento,

Fotos:  César Rebouças/Divulgação
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B
rasília está nos preparati-
vos finais para as festivida-
des de aniversário. A cida-
de que completa 63 anos 

tem uma programação repleta de 
eventos e atividades para todas 
as idades, para a família, para os 
apaixonados por cultura e atletas. 
Após anos em que o dia não foi 
propriamente comemorado, em 
razão da pandemia de covid-19, 
essa demanda reprimida está nas 
ruas e o brasiliense não vai curtir 
apenas um dia, e sim três, já que o 
feriado emendou com um fim de 
semana de muitos eventos.

A principal atração trazida pelo 
governo de Brasília é um show es-
pecial com mais de 15 artistas na 
Torre de TV. Entre os convidados 
estão Maiara e Maraísa, Joelma e 
Fundo de Quintal, todos de for-
ma gratuita, basta retirar ingres-
sos na plataforma Sympla. Duran-
te as manhãs e tardes dos três dias 
do feriadão a programação musi-
cal será extensa com os primeiros 
artistas entrando às 10h e os últi-
mos na sexta, às 19h, sábado e do-
mingo, às 18h.

O secretário de Cultura e Eco-
nomia Criativa, Bartolomeu Rodri-
gues, comemora a movimentação 

Maiara e Maraísa
estão entre as atrações 

da comemoração na 
Torre de TV
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 » PEDRO IBARRA

Eduardo e Mônica 
na pista da corrida

Amanhã, o famoso bloco brasi-
liense Eduardo & Mônica vai agi-
tar a Maratona Brasília. A corrida 
de rua mais tradicional da cidade 
começa às 7h, como parte das co-
memorações dos aniversários da 
capital e do Correio Braziliense. 
Com o slogan Corra, brasiliense, 

corra! a maratona te-
rá percursos de 5km, 
10km e 42km (indivi-
dual e em dupla).

A programação 
da Maratona Brasí-
lia 2023 contará com 
três shows, incluin-
do esse. “É uma ale-
gria poder oferecer 
ao público um show 
gratuito do Bloco 
Eduardo e Mônica 
nessas celebrações 
tão emblemáticas para a cida-
de. Nas apresentações de car-
naval fica evidente a identifica-
ção dos músicos, das canções e 
do público com Brasília”, afirma 
Cilene Vieira, uma das organiza-
doras do evento.

Integrante do bloco desde sua 
fundação, em 2017, Rony Meolly 
revela que a ideia inicial do Eduar-
do e Mônica era reunir as pessoas 
que nasceram a partir da década 

Ed
ua

rd
o 

e 
M

ôn
ic

a/
D

iv
ul

ga
çã

o » DARCIANNE DIOGO

Programação

6h30 alongamento
7h largada 42km
7h15 Batukenjé
8h0 Kangoo Dance
9h0 homenagem aos 

 atletas campeões 
10h Bloco Eduardo & Mônica
11h premiação
  
Mais informações no 
site correiobraziliense.com.br/
maratonabrasilia2023

 Sexta (21)
 10h às 18h: atividades infantis do 

Espaço Cidade Kids
  10h: Mágico Tio André
 11h: Teatro Néia e Nando
  12h:  Contação de histórias com 

Nyedja Gennari
 16h – Maiara e Maraísa
 18h – Enzo e Rafael
 19h – Melão

 Sábado (22)
 10h  às 18h: Atividades infantis do 

Espaço Cidade Kids
 10h: Mágico Tio André
 11h: Teatro Néia e Nando
 14h:  Contação de histórias com 

Nyedja Gennari
 16h: Nego Rainner
 18h: Joelma

 Domingo (23)
 10h  às 18h: Atividades infantis do 

Espaço Cidade Kids
 10h: Mágico Tio André
 11h: Teatro Néia e Nando
 12h:  Contação de histórias com 

Nyedja Gennari
 14h: Fundo de Quintal
 18h – Orquestra Sinfônica do Teatro 

Nacional Nacional Claudio Santoro

CAPITAL
Três dias de festa na 

O aniversário 
de Brasília 
é amanhã, 
mas o fim de 
semana será de 
comemoração 
em toda cidade

A turma do bloco 
Eduardo e Mônica 
vai animar a festa

de 1980 e que vivenciaram o ápi-
ce de bandas como Legião Urba-
na e Plebe Rude, entre outras da 
capital. “É um legado cultural que 

a cidade oferece. Esse é o nosso 
repertório. É claro que homena-
geamos outros cantores em al-
guns shows também, mas somos 

pautados basicamente nos artis-
tas locais”, afirma.

O Bloco Eduardo e Mônica é 
composto por 20 integrantes, entre 

músicos e equipe técnica. Além de 
Meolly, também integram o rol de 
cantores Marquinho e Diogo Vil-
lar. Não é por acaso que a banda 
agita os palcos de Brasília, que lo-
tam de fãs. “O fato de falarmos do 
cotidiano, contarmos histórias da 
cidade, do dia a dia, cria empatia 
natural com o público. E sempre 
quando tocamos, recebemos uma 
recepção saudável, legal e gostosa 
das pessoas”, comenta o músico.

Tradição

A Maratona de Brasília é parte 
da história da capital. Neste ano, 
cada inscrição dá direito ao kit da 
corrida, composto por uma cami-
seta, braçadeira porta celular, eco-
bag, número de peito e uma me-
dalha de participação. Os corredo-
res inscritos devem fazer a retira-
da do Kit Atleta no Atacadão Dia a 
Dia (SIA — Área Especial, Qd. 5C), 
hoje, das 10h às 20h. 

Maratona Brasília 2023

da cidade para este aniversário 
de 63 anos. “Estamos muito feli-
zes em contribuir com as celebra-
ções do aniversário da cidade ofe-
recendo várias opções culturais 
para todas as idades. Esta é a Bra-
sília que todos queremos: cheia 
de vida, alegre, em clima de paz e 
confraternização. Que seja assim 
sempre!”, afirmou.

O Correio separou alguns 
destaques para quem estiver 
procurando opções para se di-
vertir nesses três dias de come-
morações e festividades.

Meskla
Um evento inédito desembarca 

em Brasília neste sábado. Trazen-
do o melhor do rap e do trap nacio-
nal para a capital, o festival Meskla 
será responsável por animar o fim 
de semana dos brasilienses, com 
apresentações de Xamã, Matuê, 
L7nnon e mais. Além das apresen-
tações principais, o Meskla conta-
rá com diversas atrações interati-
vas, como pista de skate e batalha 
de rimas. O evento ocorre no Bos-
que Arena BSB, a partir das 15h.

Garota Vip
Um dos festivais mais 

populares do país, Garota Vip che-
ga à capital para animar o feriado 
dos brasilienses. Comandado por 
Wesley Safadão, esta edição re-
ceberá também os cantores Léo 
Santana, Murilo Huff e Eric Land 
para uma grande mistura de rit-
mos — forró, axé e sertanejo. O 
evento, tradição em Brasília, ocor-
re a partir das 20h de amanhã, na 
Arena BRB Mané Garrincha.

PicniK
Tradição há 11 anos, o PicniK 

promete celebrar o aniversário de 
Brasília com música, gastronomia 
e arte. A programação multicultu-
ral desta edição do festival conta 

com uma performance interna-
cional e inédita da banda norte
-americana de rock Brian Jones-
town Massacre e show do Dj Mar-
ky, que se apresenta pela primeira 
vez em solo brasiliense com um 
set de disco e black music. Além 
da parte musical, o PicniK ofere-
cerá ao público da capital aulas 
de yoga e atrações infantis. O fes-
tival será realizado na Praça Por-
tugal, a partir das 13h.

Sesc+Rock
Dando continuidade a uma 

série de apresentações realiza-
das pelo Sesc, as bandas Sepul-
tura, Raimundos e Galinha Pre-
ta apresentam o melhor do me-
tal, forrocore e hardcore no Está-
dio Bezerrão a partir das 14h des-
te sábado. Os shows fazem parte 
do projeto Sesc+Rock, que dá se-
guimento aos eventos Sesc+Rap 
e Sesc+Samba, que contou com 
as apresentações de Emicida e 
Xande de Pilares, respectivamen-
te. O evento marcará a primei-
ra apresentação da banda brasi-
liense Raimundos sem o baixista 
Canisso na capital. O músico, que 
será substituído por Jean Moura, 
morreu no mês passado, vítima 
de um infarto.

Confira a programação 
na Torre de TV
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U
ma pitada de segurança ao 
apostar em velhos conhe-
cidos e outra de ousadia 
ao iniciar com um esque-

ma criticado durante a passagem 
do antecessor Vítor Pereira. Assim, 
Jorge Sampaoli viveu os primeiros 
90 minutos na área técnica do Fla-
mengo. Na vitória diante do Ñub-
lense, por 2 x 0, no Maracanã, pe-
la Libertadores, o rubro-negro te-
ve um futebol melhor baseado em 
princípios do argentino, além da 
fidelidade a Gerson, Vidal e Mari-
nho. O trio, top-10 de minutagem 
com o comandante nas passagens 
por Marselha, Chile e Santos, co-
meçou o jogo como titular.

As apostas se apoiaram em 
pouco tempo de trabalho. Con-
tratado na sexta-feira, Sampaoli 
assinou contrato no domingo. Na 
segunda-feira, bateu papo com to-
do o elenco, mas trabalhou apenas 
com os reservas. Os titulares da vi-
tória contra o Coritiba fizeram tra-
balhos regenerativos. Na terça-fei-
ra, teve o grupo à disposição e rea-
lizou testes. Em atividade leve pro-
movida no dia do jogo, o argentino 
cravou o 11 inicial. Nos primeiros 
contatos, deixou clara a filosofia: 
toques forte na bola e intensida-
de no gramado, conforme revela-
do pelo lateral-direito Wesley. On-
tem, pôs em prática.

A vitória rubro-negra no início 
da era Sampaoli foi baseada em 
um mantra antigo do treinador: 
amor pelo balón. Contra o Ñub-
lense, os cariocas finalizaram o jo-
go com 60% de posse de bola. An-
tes do resultado, porém, o argen-
tino teve a primeira “crise” com 
a torcida do Flamengo. Quando 
a escalação inicial foi revelada, 
os rubro-negros colocaram a tag 
#ForaSampaoli entre os assuntos 
mais comentados na internet. Na-
da que uma atuação com certa 
evolução não amenizasse.

Nos poucos momentos onde 

LIBERTADORES Na partida de estreia pelo Flamengo, Sampaoli dá chance a peças conhecidas por ele e aplica estilos e mantras 
em vitória com viés de evolução sobre o Ñublense. Argentino começa com três zagueiros, mas varia esquema no segundo tempo

Bom para começar
DANILO QUEIROZ

Pedro fez dois na primeira noite de Sampaoli e passou Zico na artilharia do Fla na Libertadores. Time oscilou, mas deixou caminhos para melhorar

Mauro Pimentel/AFP

Liga dos Campeões
As semifinais da Liga dos Campeões estão definidas. Ontem, o 
Manchester City empatou por 1 x 1 com o Bayern de Munique e 
carimbou a vaga. Os ingleses reencontrarão o Real Madrid, em 9 e 
17 de maio. Do outro lado do chaveamento, a Internazionale ficou no 
empate em casa, por 3 x 3 com o Benfica, mas garantiu a presença no 
round entre os quatro melhores times do continente, após a vitória 
por 2 x 0 na ida. O último obstáculo da Inter pela vaga à final será o 
clássico contra o Milan, em 10 e 16 de maio.

“A gente sabe da 
qualidade da nossa 

equipe. Podemos 
muito mais do 
que vínhamos 

apresentando. Com 
o treinador novo 
(Sampaoli), tenho 
certeza que vamos 
crescer e evoluir”

Pedro, 
atacante do Flamengo

Libertadores
Ontem
Flamengo 2 x 0 Ñublense
Corinthians 0 x 1 Argentinos Juniors

Hoje
21h Palmeiras x Cerro Porteño

Sul-Americana
Ontem
Defensa y Justicia 2 x 1 América-MG

Resultados

foi exigido defensivamente, o Fla-
mengo se posicionou em uma li-
nha de quatro, com Fabrício Bru-
no povoando o lado direito. A saí-
da era apoiada por Thiago Maia e 
Vidal. Quando atacou o Ñublense, 
variou entre 3-1-6 e 3-2-5, sempre 
com Marinho e Ayrton Lucas aber-
tos pelas pontas. Centralizado, Ga-
bi voltava bastante para atuar co-
mo construtor e elemento de in-
filtração. A postura ofensiva foi re-
compensada aos 13 minutos. Ma-
rinho cobrou falta na área e Pedro 
antecipou o goleiro: 1 x 0.

A atuação do Flamengo de 
Sampaoli, mesmo com as fragili-
dades do Ñublense, não foi enges-
sada. Vidal e Gerson eram quem 
mais alternavam faixas no cam-
po, inclusive a grande área. Em 
vias gerais, no primeiro tempo, 
o rubro-negro entregou intensi-
dade, embora, às vezes, faltasse 
passe refinado no meio-campo. 
A compactação dos setores foi ou-
tra marca apresentada, assim co-
mo a marcação alta. Desta forma, 
aos 39, Thiago Maia deu comba-
te, Marinho ficou com a bola e 

passou para Pedro ampliar.
No segundo tempo, o Flamen-

go caiu de produção. O Ñublense 
se assanhou e fez o rubro-negro 
baixar o ritmo e as linhas. A in-
tensidade dos 45 minutos iniciais 
também deixou o time mais lento 
e desconexo. Sampaoli identificou 
o problema e acionou Cebolinha, 
Wesley e Everton Ribeiro, desman-
chando a linha de três zagueiros. 
No 4-3-3, mas sem movimentos 
100% padronizados, a equipe er-
rou passes teoricamente simples, 
inclusive em um contra-ataque, 

onde Cebolinha tocou atrás da li-
nha de avanço de Gabi.

A parte final deixou Sampaoli 
ver in loco as limitações enfrenta-
das pelo Flamengo em jogos recen-
tes e os problemas que carecem de 
resolução em um futuro próximo. 
O rubro-negro até marcou o ter-
ceiro em trama de Everton Ribeiro, 
Gabi e Pedro, mas o lance foi anu-
lado por falta na origem da jogada. 
Embora não tenha sido constan-
te por 90 minutos, o time carioca 
apresentou um cenário de evolu-
ção com o argentino.

Jorge Jesus

Jorge Sampaoli estreou, mas o 
Flamengo ainda guarda mágoas 
do xará Jesus. Em áudio de reunião 
do Conselho Deliberativo obtido 
pelo ge.globo, o presidente Rodol-
fo Landim teceu ironias ao portu-
guês. “Eu até conversei para son-
dar a possibilidade dele vir. Afinal, 
quando quis sair, saiu. Ele poderia 
também querer sair de lá (Fener-
bahce) e vir para cá se tivesse essa 
vontade e esse amor todo pelo Fla-
mengo”, alfinetou.

Palmeiras revê o Cerro
Derrotado na estreia da 

Libertadores, o Palmeiras per-
segue a primeira vitória no tor-
neio. Enfrenta o Cerro Porteño, 
hoje, às 21h, a fim de somar os 
primeiros pontos. Sem o Allianz 
Parque à disposição, o jogo será 
no Estádio do Morumbi, em 
mais um capítulo do acordo 
com o São Paulo.

Na primeira rodada, um Pal-
meiras reserva, focado na época 
na decisão do Campeonato Pau-
lista, foi superado pelo Bolívar, na 
altitude de La Paz. Desentrosado, 
foi superado por 2 x 1. Hoje, Abel 
Ferreira vai com força máxima 
para que o time não vacile “em 
casa” diante do rival que o Palestra 
mais enfrentou na Libertadores.

O histórico contra o Cerro Por-
teño aponta 12 jogos, com seis 
vitórias, quatro empates e duas 
derrotas. Os paulistas encararam 
os paraguaios nas oitavas de final 
do ano passado. Passaram com 
facilidade ao vencer os dois jogos 
— 3 x 0 e 5 x 0.

“Vamos encarar com res-
ponsabilidade, como uma final, 
como nós fazemos sempre. Foi 
isso que nos levou a conquistar 
coisas importantes”, afirmou o 
capitão Gustavo Gómez.

O Palmeiras está invicto há 10 
jogos como mandante na Liber-
tadores. São sete vitórias e três 
empates. O último tropeço foi 
diante do Defensa y Justicia, por 
4 x 3, em 18 de maio de 2021.

O zagueiro e capitão Gustavo Gómez não esteve na estreia na Bolívia

Cesar Greco/Palmeiras

VICTOR PARRINI

Faltou sintonia entre o Corin-
thians e a torcida, ontem, na 
Neo Química Arena. Apesar do 
apoio de mais de 40 mil vozes 
em Itaquera, a equipe não cor-
respondeu e aumentou a pressão 
sobre o técnico Fernando Lázaro, 
com a derrota para o Argentinos 
Juniors, por 1 x 0, pela segun-
da rodada da fase de grupos da 
Libertadores. Com o tropeço, o 
Corinthians cai para a segunda 
colocação do Grupo E, atrás ape-
nas dos próprios hermanos. 

Totalmente descompassa-
do, o Corinthians escancarou as 
dificuldades que tem para rea-
gir e virar partidas. Sem Rena-
to Augusto, Giuliano e o jovem 
Matheus Araújo eram os respon-
sáveis pela criação. Apesar das 
boas expectativas, não deram 
conta do recado. Sem brilho na 
faixa central do campo, o ataque 
formado por Róger Guedes e Yuri 
Alberto foi ineficiente. 

No início da partida, a ideia 
era explorar a qualidade do 
colombiano Cantillo na saída 
de bola e encaixar as triangula-
ções com Giuliano e Matheus 
Araújo. Apesar dos ensaios, as 
execuções foram mal feitas. O 
ataque desabastecido e o meio 
desbalanceado ofereceu espaços 
e deixou o Argentinos Juniors à 
vontade em Itaquera. 

Aos seis minutos, a marcação 
hermana apertou Fábio Santos na 
esquerda, roubou a bola e parou 

Corinthians perde em casa para o Argentinos Jrs.

O artilheiro Róger Guedes não correspondeu às expectativas da torcida

Paulo Pinto/AFP

“Deixamos de 
jogar, perdemos 

a essência. 
É levantar a 
cabeça, pois, 
infelizmente, 

não deu. Temos 
que melhorar 
e trabalhar 
quietinho 
durante a 
semana”

Róger Guedes,  
atacante do Corinthians

somente no travessão, em cabe-
çada de Ávalos após cruzamento 
pelo alto. O prêmio pela insistên-
cia veio aos 12, quando Montiel 
avançou pela esquerda e cruzou 
à meia altura para Cabrera, livre, 
leve e solto, testar firme e abrir 
o placar. O prejuízo no início da 
partida forçou o Corinthians a 
acelerar o jogo e ser mais objetivo. 

Apostando na jogada pelos 
extremos, a equipe até encaixou 
boas tramas e ficou de frente para 
gol, como na chegada de Fábio 
Santos aos 18. O lateral, porém, 
errou a passada e não conseguiu 

finalizar na cara do goleiro Lan-
zillotta. Desconfortável, o alvine-
gro era intenso. Tamanha pressa 
resultou em desfalque. Aos 37 
minutos, o lateral-direito Fagner 
sentiu o músculo posterior da 
coxa esquerda e deu lugar a Du 
Queiroz, improvisado no setor.

Apostas individuais de Giulia-
no e Róger Guedes eram alternati-
vas para furar o bloqueio postado 
dos argentinos. O técnico Gabriel 
Milito povoou o meio de campo 
com uma linha de cinco homens 
e utilizou uma trinca de zagueiros 
à frente da meta. O sistema tático 

foi suficiente para levar a vanta-
gem para os vestiários. 

O segundo tempo seguiu com-
plicado para os paulistas. O lance 
no terceiro giro do cronômetro 
resume bem. Ávalos foi lançado 
entre Gil e Balbuena, dominou e 
desviou para a bola entrar sutil-
mente após saída ruim de Cássio. 
Para a sorte alvinegra, o atacante 
argentino dominou com abraço 
e teve o gol anulado. Nos minutos 
finais, os alvinegros subiram as 
linhas, encontraram espaços, mas 
esbarraram na falta de capricho, 
sobretudo de Róger Guedes.
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ESPORTES

Pronto 
para dar 
um pique 
de 42km

Como o incentivo de um amigo da firma pilhou o mecânico industrial Sidiney Almeida a encarar a Maratona Brasília, amanhã 

A 
porta do Palácio do Bu-
riti aguarda uma largada 
especial, amanhã. Carre-
gada de histórias, como 

algumas contadas pelo Correio 

Braziliense na contagem regres-
siva, a Maratona Brasília 2023 
se aproxima como consolida-
ção dos enredos, em um evento 
aguardado por cada participante 
até o som da largada, às 7h.

Antes do retorno da prova his-
tórica, o tempo é um fator favo-
rável para emocionar cada corre-
dor. Esse é o caso de Sidiney Ri-
beiro de Almeida, 38 anos, mecâ-
nico industrial da Brasal, uma das 
patrocinadoras oficiais do even-
to. “Comecei a correr há mais ou 
menos quatro anos, com incenti-
vo de amigo aqui da própria Bra-
sal, que já corre há muito tempo. 
Gostei da prática e nunca mais 
parei”, conta.

Inscrito para a etapa mais lon-
ga do desafio, de 42km sem reve-
zamento, Sidiney aprecia os gran-
des testes pessoais, como o que se 
submeterá, apesar da preferência 
pelo trajeto mais curto. “As mi-
nhas provas preferidas são as de 
5km. Mas também gosto de cor-
rer longas distâncias e me desafiar 
com percursos mais longos”, diz 
o atleta, com a missão pessoal de 
cruzar o Plano Piloto, de asa a asa.

O esforço de cada dia se 

equipara à corrida em sua máxi-
ma expressão. Uma lição de per-
sistência e perseverança. “Du-
rante uma maratona, ao decor-
rer do percurso, se passam mui-
tas, muitas coisas positivas e ne-
gativas na sua cabeça, mas nem 
por isso podemos desistir. Assim 
também é na correria do nosso 
cotidiano: temos que superar o 
cansaço e as dores e seguir em 
frente”, reflete o mecânico.

Além das opções extremas 
descritas pelo atleta, a Maratona 
terá as opções de 10 km — com 
ida e volta no Shopping Popular 
— e o traçado cheio com reveza-
mento. A prova curta tem limite 
de ida à Catedral Militar Rainha 
da Paz, com todas as chegadas 
previstas para o ponto de saída.

Quem decidir ficar no local de 
largada e chegada poderá acom-
panhar a festa do evento, com sho-
ws da banda Musicando no Cerra-
do e do Bloco Eduardo e Mônica. 
Também haverá homenagem aos 
participantes como parte da pro-
gramação, além das premiações 
com troféus ao vencedor de cada 
trajeto, bem como outros prêmios, 
em um total de R$ 50 mil.

Homenagem

O evento em celebração aos 
63 anos da cidade merece uma 
vestimenta própria, como uma 
festa de gala. Na Maratona, isso 

PAULO MARTINS*

Sidiney Ribeiro prefere provas curtas, mas topou encarar a prova mais longa da vida nesta sexta-feira na capital

 Carlos Vieira

Condenação Robinho Sul-Americana Atlético-MG Real Brasília Brasiliense

O recém-contratado lateral 
do América-MG Marcinho 
foi condenado a três anos 
e seis meses de prisão a 
ser cumprido em regime 
aberto. Ele também teve 
suspensa a habilitação 
pelo atropelamento que 
matou os professores 
Maria Cristina José Soares 
e Alexandre Silva de Lima, 
em 2020, na Barra da 
Tijuca, Zona Oeste do Rio. 

O STJ começou a analisar, 
ontem, o recurso da defesa 
de Robinho contra decisão 
monocrática do relator, 
ministro Francisco Falcão. 
O julgamento foi suspenso, 
pois o ministro João Otávio 
de Noronha pediu vista dos 
autos. Falcão negou pedido 
para que o governo da Itália 
envie documentos traduzidos 
sobre a denúncia de estupro, 
em 2013, em Milão.

Sete jogos encerram, hoje, 
as disputas da segunda 
rodada da fase de grupos 
da Sul-Americana. Entre os 
representantes brasileiros, 
o Santos receberá o Audax 
Italiano, às 19h. No mesmo 
horário, o Fortaleza encara 
o San Lorenzo. Às 21h, o 
Botafogo terá pela frente 
o Cesar Vallejo, no Rio. Às 
23h, o Goiás duelará com o 
Universitario, no Peru. 

O meia Pedrinho, surpresa 
na escalação de Eduardo 
Coudet na derrota do 
Atlético-MG para o 
Athletico-PR, sofreu grave 
lesão muscular e pode ter 
encerrado sua passagem 
pela equipe mineira. Cedido 
pelo Shakhtar Donetsk, da 
Ucrânia, até o fim de junho, 
o meia-atacante deve 
passar as últimas semanas 
em reabilitação.

Campeão candango no 
último sábado, o Leão do 
Planalto pretende manter o 
jovem elenco com média de 
22,3 anos para 2024 e dar 
milhagens aos caçulas na 
disputa de um torneio sub-
23 no segundo semestre, a 
Liga Brasil de Aspirantes. 
A competição reunirá 
times tradicionais do país 
como Botafogo, Vasco, 
Fluminense, Bahia e Sport.

A 16 dias da estreia na 
Série D do Campeonato 
Brasileiro contra o 
Operário, em Várzea 
Grande, em 6 de maio, o 
vice-campeão candango 
Brasiliense passa por 
ajustes no elenco. Ontem, 
os jogadores Aloísio, 
Igor Mateus, Wandinho 
e Goduxo tiveram as 
rescisões contratuais 
publicadas no BID da CBF.  

Maratona Brasília 2023: Hoje

Horários: aquecimento, às 6h30; largada, às 7h

Local da largada: Em frente ao Palácio do Buriti

Percursos: 5km, 10km e 42km (solo ou revezamento de 21km cada)

Kit corrida: camiseta, medalha, número de peito, ecobag em algodão e braçadeira 

porta-celular

Retirada do Kit Atleta: hoje, no Atacadão Dia a Dia (SIA - 

Área Especial, Qd. 5C) das 10h às 20h

Programe-senão será diferente: hoje é o últi-
mo dia de retirada do kit-atleta 
para os inscritos na prova. A cole-
ta dos elementos de identificação 
é feita na unidade do Atacadão 
Dia A Dia do Setor de Indústria e 
Abastecimento (SIA), na altura da 
Quadra 5C, das 10h às 20h.

Sidiney será um dos partici-
pantes da corrida, devidamente 
trajado para homenagear o local 

da prova. “Gosto muito de correr 
em Brasília, por ser uma cidade 
com muitas paisagens bonitas e 
com um clima que também aju-
da. Não deixa de ser uma home-
nagem, pois nossa capital mere-
ce por ser uma cidade muito bo-
nita”, elogia o maratonista.

*Estagiágio sob a supervisão de 
Marcos Paulo Lima

“Gosto muito 
de correr em 

Brasília, por ser 
uma cidade com 
muitas paisagens 

bonitas e um clima 
que ajuda. Nossa 

capital merece, por 
ser uma cidade 
muito bonita”

Sidiney Almeida, corredor

R$ 50
MIL

valor total dos prêmios 
que serão distribuídos na 

prova de amanhã

APOSTAS

Santos admite que 
jogador é suspeito

O Santos confirmou que o 
zagueiro Eduardo Bauermann é 
um dos investigados pelo Minis-
tério Público de Goiás (MP-GO) 
na segunda fase da Operação 
Penalidade Máxima, que inves-
tiga um esquema de manipu-
lação de resultados em jogos 
de futebol envolvendo apostas 
esportivas. Partidas da Série A 
do Campeonato Brasileiro de 
2022 e dos Estaduais deste ano 
estão na mira das autoridades.

Os promotores não divulga-
ram os nomes dos nove atletas 
investigados, mas agora sabe-se 
que Bauermann é um deles. O 
defensor do Santos e outros oito 
atletas foram alvo, ontem, de uma 
operação de busca e apreensão.

O MP informou que um atle-
ta do Santos havia sido aliciado 
para levar um cartão vermelho 
na derrota por 3 x 0 para o Bota-
fogo, no Nilston Santos, em 10 

de novembro do ano passado, 
pela 37ª rodada do Brasileirão 
de 2022. O Santos confirmou 
que Bauermann é esse jogador. 
Naquela partida, ele foi expulso 
depois do apito final.

Na súmula da partida, 
o árbitro Braulio da Silva 
Machado disse que expulsou 
o zagueiro do Santos porque 
foi xingado. “Expulsei de forma 
direta o jogador nº 04 Eduar-
do Gabriel dos Santos Bauer-
mann, por se dirigir aos mem-
bros da equipe de arbitragem 
proferindo as seguintes pala-
vras de maneira hostil repeti-
damente: ‘vocês tão de palha-
çada, és um sacana, vocês 
estão sempre ferrando a gente, 
a arbitragem sempre prejudica 
o Santos’”, escreveu o juiz.

De acordo com o clube, o 
zagueiro revelou a tentativa 
de aliciamento em conversa 

O zagueiro Bauermann prestará depoimento à Justiça sobre a denúncia

Ivan Storti/Santos FC

com o presidente Andres Rue-
da, o técnico Odair Hellmann 
e o coordenador de esportes, 
Paulo Roberto Falcão. O Santos 
afirmou que o jogador “negou 
prontamente a proposta e já se 
colocou à disposição da Justiça”. 
Bauermann prestará depoimen-
to nos próximos dias.

Apesar de o MP-GO ver indí-
cios de que pelo menos seis 

partidas da Série A do Campeo-
nato Brasileiro do ano passa-
do tenham tido algum tipo de 
manipulação, a CBF não cogita 
cancelar ou rever os resultados 
das partidas sob suspeita. 

Em nota, a CBF afirmou que 
“não existe essa possibilida-
de (de cancelar os jogos)”, mas 
“apoia toda e qualquer ação 
legal que traga transparência”.

SÃO PAULO

Um dia após a sofrida vitória 
do São Paulo sobre o modesto 
Puerto Cabello, a direção do clube 
anunciou, ontem, a demissão do 
técnico Rogério Ceni. Em comu-
nicado, o clube indica que as por-
tas estarão “sempre abertas para o 
ídolo”. Com a decisão, Ceni encer-
ra sem títulos mais uma passa-
gem — a segunda — no comando 
do time pelo qual brilhou como 
goleiro. Dorival Júnior é o favori-
to à sucessão. Ele foi campeão da 
Libertadores e da Copa do Brasil 
pelo Flamengo em 2022. 

A situação de Ceni no 
comando da equipe são-pau-
lina vinha se deteriorando nas 
últimas semanas, principalmen-
te em razão das fracas apresen-
tações do time no Paulistão, na 
Copa Sul-Americana e na roda-
da de abertura do Brasileirão.

Na terça, o time venceu o 
modesto Puerto Cabello com 
certa dificuldade, por 2 x 0, com 
gols marcados somente aos 40 e 

aos 42 minutos do segundo tem-
po, o que irritou parte da torci-
da. Ao fim da partida, Ceni foi 
questionado, na entrevista cole-
tiva, sobre o risco de demissão

“Eu não sei (se fico), essa é 
uma pergunta que não pode ser 
feita para mim”, respondeu. “Os 
últimos dias são iguais aos pri-
meiros dias, eu trabalho do mes-
mo jeito. Mas eu repito: essa é 
uma pergunta que eu não posso 
responder, até gostaria”, declarou 
o treinador. A decisão acabou 
sendo tomada na tarde de ontem. 

Ídolo da torcida como joga-
dor, com dois títulos de Copa 
Libertadores e um Mundial de 
Clubes, entre outras conquis-
tas, Rogério Ceni segue sem 
conseguir brilhar no clube na 
função de treinador. Em duas 
passagens, entre 2016 e 2017 e 
agora, a partir de 2021, ele não 
conseguiu levantar troféus no 
time onde construiu toda a sua 
carreira de atleta.

Ídolo, Rogério Ceni é demitido 
do tricolor pela segunda vez
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Por oscar Quiroga

Data estelar: sol ingressa 
em touro em quadratura 
com Plutão. o mundo nunca 
mais será como antes, só 
falta avaliar quantas mais 
desgraças coletivas teremos 
de suportar até abrir os olhos, 
afiar os pensamentos e nos 
apropriarmos do poder que 
nos é roubado de forma 
constante por aquela parcela 
da humanidade que pretende 
que as coisas continuem as 
mesmas de antes e de antes 
e de antes... até pouco tempo 
atrás era adequado que a 
humanidade se submetesse à 
opressão de uma classe social 
elitizada, cheia de privilégios, 
mas agora não é apenas 
inadequado, isso é um crime 
de lesa humanidade, e apesar 
de ser evidente que não dá 
para voltar atrás, quando isso 
era adequado, o mundo só vai 
mudar quando a humanidade 
oprimida deixar de vender a 
alma em troca de um pouco 
dos privilégios dos opressores, 
e se dedicar a construir e 
preservar relacionamentos 
fraternais de solidariedade.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

dá a impressão de que há 
pessoas com a firme intenção 
de não deixar sua alma viver em 
paz, fazendo suas coisas sem 
importunar ninguém. Parece 
que há pessoas decididas a 
trazer sua alma a uma guerra 
indesejada.

a ambição há de ser contida 
da melhor maneira possível, 
porque se você der a ela as 
rédeas e se tornar a nota 
dominante, os relacionamentos 
sofrerão com isso, porque as 
pessoas serão vistas como 
obstáculos a ser driblados.

cuide para não reagir 
exageradamente às 
contrariedades, porque isso 
as reforçaria e tornaria muito 
mais presentes do que se você 
simplesmente as ignorar e 
tratar com indiferença, como 
coisas sem importância.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Quanto maior a pressão, maior 
será a resistência também. Está 
certo que o tempo urge e há 
muito para fazer, mas é preciso 
encontrar uma estratégia 
que sirva ao propósito de 
desempacar, em vez de ser o 
contrário.

É necessário repassar uma 
e outra vez tudo que você 
tiver certeza de ter entendido 
muito bem, porque circulam à 
solta enganos travestidos de 
verdades, e não é difícil cair 
nessa armadilha. Questione 
tudo, sem pudor.

os desejos são tiranos, mas 
quem é que deseja os desejos? 
Eles se desejam por si sós 
enquanto sua alma é apenas 
uma testemunha? ou seria 
possível sua alma tomar as 
rédeas e somente desejar o que 
tiver vontade?

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

É ensurdecedor o estalo de 
consciência que dá no momento 
em que se compreende uma 
dinâmica enraizada no dia a dia. o 
assombro, porém, há de dar lugar, 
o mais rapidamente possível,  
aos ajustes para isso não  
acontecer mais.

sua alma fica ciente de todos 
os riscos envolvidos nesta 
parte do caminho, apenas isso. 
só que uma vez que as coisas 
são percebidas de forma crua 
e nua, fica difícil seguir em 
frente como se nada demais 
acontecesse.

aquilo que se torna evidente 
para sua alma não há de 
ser escondido novamente, 
porque seria difícil integrar 
ao cenário atual. uma vez 
que algo é percebido, melhor 
aceitar do que ficar resistindo e 
escondendo.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

É importante, neste momento, medir 
a temperatura do mundo e a direção 
que as coisas andam tomando, 
porque seus assuntos pessoais serão 
influenciados por qualquer direção 
que o mundo tomar. a força do 
coletivo impera.

os estados de ânimo afetam, 
positiva e negativamente, os 
relacionamentos, e em muitos 
casos as reações são tão fortes que 
se cria um estado de guerra difícil 
de apaziguar. mantenha seu estado 
de ânimo sob controle.

É evidente que algumas 
recordações inconvenientes vieram 
para se fazer sentir presentes, 
mas sua alma não é obrigada a 
permanecer nessa dimensão, você 
pode perceber e também seguir em 
frente com a vida. apenas isso.

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por JosÉ carLos ViEira

TANTAS Palavras
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PASSEIOS N° 3

Raízes de sabiá e musgo
subindo pelas paredes
Não era normal
o que tinha de lagartixa na palavra paredes

Manoel de Barros

u
ma metáfora sobre a água 
guiou os curadores Nino Cais 
e Marcelo Amorim na seleção 
dos 20 artistas e das 50 obras 

que formam a exposição Mar, rio fon-
te, em cartaz na Karla Osório Galeria. 
A intenção foi levar para a galeria par-
te do trabalho realizado pelos curado-
res em conjunto com a artista Simone 
Moraes no Fonte, um espaço fundado 
em 2013 para oferecer residências ar-
tísticas e ateliês para jovens artistas.

Pelo espaço já passou boa parte dos 
nomes que integram Mar, rio, fonte. “A 
gente tentou tramar, de alguma ma-
neira, as relações no sentido material 
e no sentido poético, onde as narra-
tivas do trabalho se aproximavam. A 
partir disso, a gente foi desenhando”, 
explica Nino Cais. “Como o nosso es-
paço chama Fonte, pensamos em um 
subtítulo que amarrasse, então pen-
samos em rio e mar, em coisas líqui-
das, coisas que fluem, e fomos dando 
esse segmento para a curadoria pen-
sando em atravessamentos líquidos, 
mas também no sentido do afeto, em 
como o afeto circunda as relações.”

A proximidade e o diálogo entre os 
trabalhos guiaram os curadores, que 
também cuidaram para haver diver-
sidade de linguagens. Assim, a expo-
sição tem trabalhos em vídeo, pintura, 
desenhos e fotografia. “Fomos crian-
do uma gama de linguagem para que 
abraçasse de maneira ampla todo o 
processo desses artistas que convi-
vem”, avisa Nino. Para Marcelo Amo-
rim, a exposição fala também do mo-
mento da criação, por isso a referência 
à água. “A gente está pensando no mo-
mento da criação como o olho d’água, 
de onde surge toda a água e, da mes-
ma amnésia, estamos falando de pre-
servar a água”, diz Marcelo.

Ancorados no tema da água es-
tão trabalhos como o de Simone 
Moraes, feito com conchas de argi-
la confeccionadas na forma da mão 
com água de três diferentes rios do 
cerrado. “Ele não é tão majestoso 
quanto a Mata Atlântica, mas tem 
no subsolo a caixa d’água que abas-
tece o Brasil”, explica o curador. Ou 
ainda a obra Deságua, vídeo de Ce-
lina Portela no qual uma atriz bebe 
água submersa em uma piscina, e 
uma pintura de autoria do próprio 

curador na qual ele sobrepõe trans-
parências para criar o efeito translú-
cido do líquido. “Água é uma metá-
fora no sentido de que a ligação en-
tre nós flui como a água”, compara.

O curador lembra ainda que a ex-
posição é uma forma de celebrar um 
trabalho feito a partir do comparti-
lhamento de ideias e espaços. “Pare-
ce simples ter um atelier coletivo, mas 
não é, é um rasgo na realidade ter um 
espaço dedicado a produzir arte, que 
funciona todos os dias e que exige re-
sultados, coisas rápidas, práticas e 
objetivas”, diz. Para ele, a metáfora da 
água também fala de acesso. “A gente 
cria uma economia criativa para po-
der sobreviver e se unir. A maioria des-
ses artistas divide o ateliê e outros são 
convidados e passaram pelos nossos 
grupos de orientação, são parceiros e 
amigos mesmo”, garante.

MAR, RIO FONTE

curadoria: marcelo amorim e nino 
cais. Visitação até 5 de junho, de 
segunda a sexta, das 9h às 18h30, e 
sábados, das 9h às 14h30, na karla 
osório galeria (smdB conjunto 31 
Lote 1B), mediante agendamento 
prévio por telefone, email, dm no 
instagram ou Whatsapp.

 » nahima maciEL

A água como metáfora
ARTES VISUAIS

Obra de Celina Portela na exposição  
Mar, rio fonte, em cartaz na Karla 
Osório Galeria

celina Portela



Editor: José Carlos Vieira
josecarlos.df@dabr.com.br

cultura.df@dabr.com.br
3214-1178/3214-1179 

CORREIO BRAZILIENSE

Brasília, quinta-feira, 20 de abril de 2023Diversão&Arte
MOSTRA NO 

CINE BRASÍLIA EM 
HOMENAGEM AOS 

63 ANOS DA CAPITAL 
REÚNE 11 FILMES 

FUNDAMENTAIS PARA 
SE CONHECER O DF 

C
om uma reunião de 11 produções de cine-
ma fundamentais na análise dos 63 anos 
comemorados pela cidade; a partir de ho-
je, o Cine Brasília (EQS 106/107) exibe, às 

20h30, a mostra Brasília, duas ou três coisas que eu 
sei dela, iniciada por obra de Vladimir Carvalho, o 
curta Brasília, segundo Feldman. “Reputo esse tí-
tulo (de 1979) como filme síntese do que represen-
tou o longa Conterrâneos velhos de guerra, detido 
também na chacina de operários da construtora 
Pacheco Fernandes, na construção da cidade. Foi 
um acontecimento sinistro e que foi encapsulado 
na história da cidade”, conta o veterano Vladimir.

Como ele enfatiza que “não se anuncia tragédia”, e 
muito é negado, em casos como este, ele traça para-
lelos com outras tragédias nacionais. “Basta pensar 
em Eldorado de Carajás, nos meninos mortos em 
frente à Candelária e na arreganhada vergonha do 
Estado brasileiro com o que aconteceu no Caran-
diru. Ninguém diz, como no meu caso, ‘vou montar 
uma trilogia sobre elementos caros à capital’. Falei 
da construção da cidade, da política com o câmpus 
da UnB invadido (Barra 68) e da cultura,  com o rock 
despertado como uma flor do cerrado (Rock Brasília 
— Era de ouro, a ser exibido hoje, no terceiro piso do 
Conjunto Nacional, às 19h), que só acontece aqui”. 

Na mostra do Cine Brasília, que trará ainda 
uma rara produção sueca (filmada em 1959), o 
curta Brasília — A cidade da alvorada (atração 
das 20h30, de amanhã), há destaque ainda pa-
ra o diretor Adirley Queirós que, em 2012, com 
o longa A cidade é uma só? (a ser mostrado ho-
je, às 20h45), venceu a 15ª Mostra de Tiradentes. 
Com o filme, à época, Adirley tratou de perten-
cimento e percebeu a atenção da crítica para 
com o diferenciado cinema de Ceilândia. Ba-
seado em fato verídico, A cidade é uma só?

fala de ruptura. “No filme, há a música 
tema que ajudou a retirar a Ceilândia de 
Brasília. Jogaram as pessoas para a Cei-
lândia, numa expulsão”, comentou o 
diretor ao Correio, há 11 anos. Atra-
ção de domingo, às 20h30, Fuga sem 
destino é pautado pela potência e 
vitalidade do cinema de Afonso 
Brazza para a capital.

 » RICARDO DAEHN

Dira Paes em O casamento de Louise

Divulgação

nas TELAS 
do CINEMA

Cidade 
múltipla

“Na liquidação da Embrafilme, pelo governo 
Collor, apareceram, naquele inferno dantesco, duas 
pessoas teimosas e obstinadas: Carla Camurati e o 
Afonso Brazza. Eles conseguiram filmar no Brasil 
daqueles tempos sombrios. Brazza mandou bala 
para todo lado em Brasília com o filme Inferno no 
Gama. Ele produziu, dirigiu, escreveu, atuou, fez 
a câmera, e fotografia de oito longas, sendo o úl-
timo, Fuga sem destino. Como amigo, ele me dei-
xou a missão de mandar para as telas o filme”, con-
ta o produtor e cineasta Pedro Lacerda, que contou 
com as colaborações de Selton Mello e José Wilker.

“Brazza era a cara de Brasília, do sub-
mundo do Conic, do Lago Paranoá, do Tea-
tro Nacional e da rodoviária. Bala voava por 
toda a tela, bandidos morriam a torto e a di-
reito no filme, e morriam, inclusive, duas 
ou até três vezes no mesmo filme. E daí? 
Era divertido se estrebuchar numa ce-
na braziana”, enfatiza Lacerda. que 
completa: “Brazza era um fenô-
meno de mídia, era quem re-
presentava Brasília, Brasil 
afora, com seu jeito bru-
to, rústico, engraçado: 
era e ainda é sinô-
nimo de sucesso 
no cinema can-
dango”.

REFLEXÕES 
CAPITAIS 

“Ter o filme O pastor e o guer-
rilheiro exibido no Cine Brasí-
lia, no grande palco do cinema 
brasileiro, nos enche de alegria. 
Mais ainda no aniversário da cidade, 
quando podemos oferecer um filme 
feito por nós, brasilienses, à nossa co-
munidade. Poder assistir ao filme na tela 
gigante do cinema que simboliza a resistên-
cia democrática da cultura à ditadura, tendo em 
seu enredo a vida e os dramas daqueles que lu-
taram pela democracia, é uma grande emoção
NILSON RODRIGUES, produtor do filme de José 
Eduardo Belmonte (com exibição dia 26 de abril)

“Sou uma pessoa apaixonada por Brasília. 
Morei por aí 10 anos, foi onde nasceu meu 
filho, a cidade me fez cineasta, documen-
tarista — foi onde realizei meus últimos 
curtas e os primeiros longas. O Cine Brasí-
lia, para mim, sempre foi um templo, ado-
ro o Festival de Brasília do Cinema Brasi-
leiro, o azul do céu, a seca e a chuva, a ge-
nerosidade e a vontade de fazer cinema de 
muitos, a pluralidade de pessoas e de sota-
ques! Acompanho o crescimento do cine-
ma de Brasília, torcendo, e ainda me sen-
tindo parte dele. Esse amor se faz presente 
nas telas em O Casamento de Louise (sá-
bado, no Cine Brasília, às 20h30). A exibi-
ção do filme no aniversário da cidade me 
enche de orgulho. Só gratidão, Brasília!”
BETSE DE PAULA, diretora

“É representativo que as discussões sobre uma das mais importan-
tes políticas públicas do país, as cotas raciais, acontecessem em Bra-
sília (cenário de Rumo, longa a ser mostrado dia 25 de abril). Alunos, 
professores e sociedade civil foram confrontados e convidados a re-
fletir sobre a desigualdade racial no ensino público superior da ci-
dade (tema do filme). Temos uma cidade de escalas gigantescas em 
que até hoje se reflete um profundo distanciamento racial e social 
da realidade brasileira. Rumo, o filme, se faz importante enquan-
to memória das ações de estudantes negros e seus familiares pelo 
acesso à universidade. Durante a pesquisa para o documentário, 
foi perceptível o apagamento histórico da luta do Movimento 
Negro, em especial, do coletivo EngreSer, que foram fundamen-
tais para a implementação das cotas raciais nas universidades. 
Em vinte anos, foi possível observar que as cotas raciais foram 
fundamentais para se iniciar um processo de equidade racial 
do corpo discente da UnB. Qual a cor da criança que brinca nos 
clássicos pilotis dos blocos residenciais, a cor da empregada que 
limpa os belos cobogós dos apartamentos e a cor de quem depen-
de de transporte público em uma cidade projetada para carros?”
BRUNO VICTOR, codiretor de Rumo

Filipe Duque/O pastor e o guerrilheiro/Divulgação

Vladimir Carvalho: testemunha 
de inúmeras fases da cidade

“O momento de comemoração do aniversário da cidade é 
também o momento de reflexão sobre a construção desta, 
que se iniciou nos anos 1960, mas que dura até hoje. New Li-
fe S/A (filme a ser projetado amanhã) reflete de forma crítica 
esse crescimento da cidade para além dos seus monumentos 
arquitetônicos. E aborda o tema da especulação imobiliária, 
que muitas vezes acontece de forma irregular, expulsando 
populações pobres para lugares cada vez mais distantes dos 
centros, vide a história da Ceilândia. O filme busca trazer es-
ta reflexão sobre o desenvolvimento de Brasília”

ANDRÉ CARVALHEIRA, o Xará, diretor de New Life S/A

“Uma das principais mudanças que as co-
tas raciais (tratadas em Rumo) proporcio-
naram foram na estrutura da universida-
de, ao se deparar com esse contingente 
de estudantes negros e todo o debate que 
eles trouxeram. A luta pela inclusão de au-
tores negros nas ementas dos cursos fez 
com que muitos professores tivessem que 
se abrir para pesquisas com recorte racial 
— tudo se tornou ganho importante para 
a universidade, após as cotas”
MARCOS AZEVEDO, codiretor de Rumo

  “Fuga sem desti-
no foi concluído em 

2006, e Brazza faleceu em 
2003; portanto, há 20 anos de 

sua morte. Fuga sem destino é o 
último filme do Brazza, não haverá 

outro. Por que esse filme é importan-
te? Principalmente porque Brasília era 
o cenário predileto e perfeito para os fil-
mes do Rambo do Cerrado. Jornalistas, 
roqueiros, atores, diretores como o Re-
né Sampaio e roqueiros como Digão e 
Rodolfo, dos Raimundos, passaram pe-
las telas dos filmes do Brazza matando 
bandidos ou morrendo na cena. Na an-
tiga Boca do Lixo do Cinema Paulista, 
onde Brazza iniciou seu amor pelo ci-
nema, lá ele era conhecido pela alcunha 
de “Brasília”. O nome Brazza só apare-
ceu depois que foi integrado ao Corpo 
de Bombeiros ou porque Brazza é uma 
corruptela de Brasília? Brazza morreu. 
Mas será que o Brazza morre?”

PEDRO LACERDA, que concluiu 
o longa Fuga sem destino

O diretor José Eduardo Belmonte 
em bastidor da filmagem de 

O pastor e o guerrilheiro

Rumo, filme 
selecionado para 
o 55º Festival 
de Brasília do 
Cinema Brasileiro

Fuga sem destino: 
último longa de 
Afonso Brazza

New Life S.A.: 
especulação 
imobiliária à 
vista
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IMÓVEIS
COMPRA E

VENDA
1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

PARTICULAR VENDE!!!
JADE FLAT Apart 42m2

Reformado mobiliado,
completo c/vaga de gara-
gem 98162-2572 c8081

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

PRECISAMOS URGEN-
TE p/ Aluguel ou Venda
do seu imóvel. Desde já
agradecemos a parce-
ria, que muito nos hon-
ra. Cuidamos da docu-
mentação do seu imóvel
junto aos órgãos compe-
tentes.Fazemosinventári-
os. Estamos no merca-
do há 25 anos. Plantão.
Ligue: 3351-9547 /
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br
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1.2 ÁGUAS CLARAS

3 QUARTOS

AV ARAUCÁRIAS 3qts
suite nascente reforma-
do sala 02 ambientes, co-
zinha planejada, muitos
armários, 92m2 c/ 02 va-
gas de garagem. Aceito
carro até 200 mil 99109-
6160 3042-9200 cj9417

AV ARAUCÁRIAS 3qts
suite nascente reforma-
do sala 02 ambientes, co-
zinha planejada, muitos
armários, 92m2 c/ 02 va-
gas de garagem. Aceito
carro até 200 mil 99109-
6160 3042-9200 cj9417

ASA NORTE

QUITINETES

1.2 ASA NORTE

402 CLN Bloco B 37m2

alugada.Tr: (61) 98401-
3270/ 3327-0621 c472
708 DIVIDIDA canto ar-
mário. Bom preço
99275-8882 phimoveis.
com.br cj6210

1 QUARTO

SQN 314 - BLOCO A
VENDO APTO 1 Quarto
nascente, 2 vagas de ga-
ragem. Tr. 99982-0219
708 APTO dividido can-
to armário. Bom preço.
99275-8882 phimoveis.
com.br cj6210
710 1qto + terraço 39m2

útil desocupado 210Mil
98121-2023 c8827

SQN 314 - BLOCO A
VENDO APTO 1 Quarto
nascente, 2 vagas de ga-
ragem. Tr. 99982-0219

3 QUARTOS

314 SQN bl. I. 3 qtos.
99 m2. Andar alto.
C25.714. 61-991138089

BOM PREÇO !
407 SQN Grandão
107m2 de área privati-
va, varandão, nascente
reformado 99976-3789
Mário Soares c4459

4 OU MAIS QUARTOS

COBERTURA DUPLEX
310 NORTE Desocupa-
do. 295m2 Amplo, can-
to, vista livre 4qtos
2stes 2 vagas soltas
R $ 2 . 6 5 0 . 0 0 0
982101772999641919Ál-
varo Costa c5552

ASA SUL

QUITINETES

913 KIT 1qto mobiliada
elevador 2garg canto 5º
and 98121-2023 c8827

1.2 ASA SUL

2 QUARTOS

104 SQS 2qts + suite pe-
quena 90m2 lavabo
99962-7271 c11276

411 SQS "V" R$ 400mil
3º andar. Excelente ap-
to. Sala, 2/4 e coz. c/
arms, wc. Saback 3445-
1105/999269766 C3506

3 QUARTOS

102 SQS BLOCO ‘‘K’’.
R$ 1.650.000, reforma-
do vista livre. Salão, 3/4
arms 2wc (suite), coz/
copa/arm. serv. DCE,
gar. Saback 3445.1105
99926.9766 CJ 3506

JRC VENDE!!!
107 SUL Desocupado!
3 qtos suítes, DCE, an-
dar alto, reformado,
161,m2. 98413-8080
c8081

109 3 QTOS suÝíe
DCE garagem R$ 1.250
136m2andaralto.Acpro-
posta 98413-8080 c
8081

208 SUL 3 qtos sendo
1 suite 3º andar canto
gar. R$1.300.000,00.
98304-8691 c25569

305 APTO 3 qtos 1º an-
dar 133m2 R$1.220.000
Tr 99423-3535 c20544

OPORTUNIDADE
416 SUL apt c/ elev 3qt
(st) reforma nova 93m2

ut. Só R$950.000,00
99982 .2077 MAPI
98522-4444 CJ 27154

JRC VENDE!!!
405 REFORMADO
3qtos suite porcelanato
2ºandar ótimo preço Tr:
98413-8080 c8081

1.2 CEILÂNDIA

CEILÂNDIA

2 QUARTOS

QNN 27 Res ALLEGRO
2qts sala coz americana
, armário na cozinhaeba-
nheiro,lazercompleto,ga-
ragem. 3042-9200
99109-6160 Zap c9417

LAGO NORTE

2 QUARTOS

SHIN CA 05 Bl.H apto
419 Ed. Silco Konstanti-
noupolis 2qtos, 01 vaga
de garagem. R$ 580mil.
Direto c/proprietário (61)
99114-6118/99981-9619

NOROESTE

2 QUARTOS

OPORTUNIDADES
CLNW 10/11 2qts
77m2 c/ 2 vagas sol-
tas vista livre R$ 860
mil 99272-4347 c6390

SQNW110CoberturaCo-
letiva! Lindo apto 84m2
2qts (sendo 2 suítes) la-
vabo cozinha americana
garagem 4ºandar (61)
99109-6160 Zap 3042-
9200 cj9417

1.2 NOROESTE

R$880 MIL VISTA LIVRE
SQNW 108 andar alto 2
qtos ste armários garag
lazer MAPI Whats (61)
98522-4444 CJ 27154

R$880 MIL VISTA LIVRE
SQNW 108 andar alto 2
qtos ste armários garag
lazer MAPI Whats (61)
98522-4444 CJ 27154

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

QS 303 Residencial Vila
Borguese 2qts garagem
sala cozinha banheiro ,
muitos armários . Refor-
madíssimo. Desocupa-
doAcfinanciamentoPlan-
tão. Ligue: 3351-9547 /
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

SUDOESTE

QUITINETES

QMSW 04 Edifício Porto
Real Desocupado. Tra-
tar: (61) 98401-3270/
3327-0621 c472

2 QUARTOS

REFORMADO
QRSW 03 2qts vazado
64m2 desocupado
99976-3789 Mário Soa-
res c4459

REFORMADO
QRSW 03 2qts vazado
64m2 desocupado
99976-3789 Mário Soa-
res c4459

1.2 TAGUATINGA

TAGUATINGA

2 QUARTOS

QI 03Ed.Altos deTagua-
tinga I Apto. 403 "A" 2
qtos Quitado e Escritura-
do. R$305mil Particular
Tr: (61)99117-0211

QNL 21 Bloco D - Exce-
lente apto c/ 2qts,
2ºandar reformado, de
canto, armários Quitado
Escriturado Ac financia-
mento 3352-0064 99974-
5385 cj7097 www.
geraldovieira.com.br

QNL 21 Bloco D - Exce-
lente apto c/ 2qts,
2ºandar reformado, de
canto, armários Quitado
Escriturado Ac financia-
mento 3352-0064 99974-
5385 cj7097 www.
geraldovieira.com.br

1.2 TAGUATINGA

3 QUARTOS

CNB 01 Ed Dom Ruan
82m2, 2 banheiros, sala
cozinhaplanejada , armá-
rios nos quartos, 1 vaga
de garagem. Excelente
vista! Quitado, escritura-
do. Aceito financiamento
3352-0064 99974-5385
c j 7 0 9 7 w w w .
geraldovieira.com.br

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

3 QUARTOS

QS 11 Vendo casa 3qts
sala acozinha banheiro
garagem. Frente Av Prin-
cial Quitada escriturada
Ac financiamento Plan-
tão. Ligue: 3351-9547 /
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

CEILÂNDIA

3 QUARTOS

QNO 15 R$220.000 3q
+ cs fds escrit cj20220
3333-7900/99269-0200
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1.3 CEILÂNDIA

1.3 CASAS

CEILÂNDIA

3 QUARTOS

QNM 18 conj G Ceilân-
dia Centro 3qts sala co-
pa cozinha suite + casa
defundos ,Quitada,escri-
turada Ac financiamento
Plantão! 3352-0064
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

4 OU MAIS QUARTOS

QNO 02 Linda casa colo-
nial laje porcelanatto
4qts (2 suites) varan-
das. Quitada, escritura-
da Aceito financiamento
Plantão! 3352-0064
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

GUARÁ

3 QUARTOS

R$450MIL NASCENTE
QE 38 3 qtos ste lage
3vgs Ac. financiamento
TR: 99985-7115 c1533

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

ALVARO COSTA
QL 10 6 stes escrit li-
ving 4 amb ampla copa,
coz., pisc, churr sauna,
12 vg gar. 1.270m2 área
const. Alto padrão!! Ac
proosta e imóveis
99964-1919 c5552

QI 09 Linda Casa
830m2 com 4 salas, 4 sui-
tes, lav. escrit, 3 varan-
das, pisc. churrasq gar
3 carros elev Tr: 98199-
6100/99981-8375 c3452

QI 09 Linda Casa
830m2 com 4 salas, 4 sui-
tes, lav. escrit, 3 varan-
das, pisc. churrasq gar
3 carros elev Tr: 98199-
6100/99981-8375 c3452

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

BRASÍLIA/DF, Casa,
(direitos), 171m2 a.t., R.
11, Setor Metropolitano.
Inicial R$ 350.000,00.
leiloesjudiciaisdf.com.br
0800-707-9339

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

QD 13 Espetacular!
6qtos todos c/stes, hidro
gar cob p/ 3 carros. Ac
troca 98413-8080 c8081

1.3 RECANTO DAS EMAS

RECANTO DAS EMAS

3 QUARTOS

QD 206 Excelente imó-
vel c/ 3 residencias Quita-
do,escriturado.Grandein-
vestimento! Ótimo preço
3352-0064/99974-5385/
c j 7 0 9 7 w w w .
geraldovieira.com.br

RIACHO FUNDO

3 QUARTOS

QN 15B R$220mil 3qts
escrit cj20220 3333-
7900/ 99269-0200
QN 24 3qts (suite) ágio
R$165.000 cj20220
3333-7900/ 99269-0200

4 OU MAIS QUARTOS

QN 07 Excelente sobra-
do - 4 qtos 1 suíte 2 sa-
las cozinha wc social va-
randa garagem p/ 3 car-
ros, nascente, desocupa-
do, quitado, escriturado.
Aceito financiamento.
Plantão! 3352-0064
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

QR 312 Quitada Aceito fi-
nanciamento. 2qts laje
2wc sala copa coz gara-
gem p/ 3 carros Plantão
3352-0064 99974-5385
cj7097 www.geraldo
vieira.com.br

SANTA MARIA

3 QUARTOS

QR 204 R$ 170.000,
3qts escrit 99269-0200
3333-7900 cj20220

TAGUATINGA

3 QUARTOS

1.3 TAGUATINGA

QNA 09 esquina lote
435m2 excte imóvel cs
3qts suite laje p/ você
abrir um excelente negó-
cio. 3352-0064 99974-
5385 cj7097 www.
geraldovieira.com.br

QNG 36 casa nova laje
porcelanato 3qts sendo
1 suíte closet sala copa
cozinha wc social. Quita-
daeescriturada.Excelen-
te negócio. 3352-0064
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

QNJ 14 Excelente imó-
vel a venda 3qts sendo
uma suite, laje, sala cozi-
nha, wc social ótima loca-
lização, quitadaescritura-
da. Aceito financiamento
3352-0064 99974-5385
c j 7 0 9 7 w w w .
geraldovieira.com.br

QNL 02 Terreno com
200m2, escriturado.
(projetop/3suites),Proje-
to aprovado com Alvará
de contrução. Pronto pa-
ra contruir. 3352-0064
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

QNL 07 Casa nova mo-
derna, ótimo imóvel 3 sui-
teslajeporcelanato.Exce-
lente acabamento. Quita-
da,escrituradaAc financi-
amento Plantão! 3352-
0064 99974 - 5385
c j 7 0 9 7 w w w .
geraldovieira.com.br

QNL17casacolonialcon-
junto , 3qts banh social
sala cozinha Quitada, es-
criturada .Aceito financia-
mento Plantão! 3352-
0064 99974 - 5385
c j 7 0 9 7 w w w .
geraldovieira.com.br

QNL 17 Construção No-
va. 3qts porcelanato , ter-
reno 200m2 escritutrada
ac financiamento Plan-
tão. Ligue: 3351-9547 /
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

1.3 TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

QNA06Sobradoconstru-
ção nova. Excelente p/
morar ou comércio, nas-
cente 4qts 3stes sala co-
pa cozinha lavabo área
de lazer compl. chur-
rasq. piscina ár de servi-
ço coberta nascente ga-
rag c/6 vagas Quitada e
Escriturada.Façahojees-
se grande investimento.
Plantão! Tr: 3352-0064
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

QNA 35 Mansão - Setor
Nobre Excelente sobra-
do. Construição nova,
nascente, desocupada 4
qtos todos com suítes,
piscina,churrasqueira.Fi-
no acabamento! Plan-
tão. 3352-0064 99974-
5385 cj7097 www.
geraldovieira.com.br

QNA 40 Taguatinga Cen-
tro, excelente sobrado 4
qtos 2 suítes, armários,
3 salasáreacomchurras-
queira, nascente. Quita-
da, escriturada. Aceito fi-
nanciamento e Aparta-
mento no negócio. Plan-
tão. 3352-0064 99974-
5385 cj7097 www.
geraldovieira.com.br

QNA 35 Mansão - Setor
Nobre Excelente sobra-
do. Construição nova,
nascente, desocupada 4
qtos todos com suítes,
piscina,churrasqueira.Fi-
no acabamento! Plan-
tão. 3352-0064 99974-
5385 cj7097 www.
geraldovieira.com.br

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

COND. ROMA Valp.II,
2 qtos, piscina. Ar. to-
tal 159m2 /Ár. Const.
72m2. R$150 Mil / Ágio
R$100mil + R$48mil de
saldo devedor. Ac. Pro-
posta. (61) 99689-5424

SEJEE AJJ VIVV STOTT ,OSEJA VISTO,

DEIXE SUA EMPRESA
OU SERVIÇO MAIS
VISÍVEL E FÁCIL DE
ENCONTRAR

ENTRE EM CONTATO CONOSCO

61 99463-2159

ANUNCIE AQUI !

1.3 VICENTE PIRES

VICENTE PIRES

4 OU MAIS QUARTOS

COLAGRÍCOLASamam-
baia Excelente localiza-
ção, 4 suites, sendo 2
com closet master vaza-
das com duas varan-
das, salão de festa com
churrasqueira, acade-
mia, sistema fotovoltaico
de produção de energia,
fração e encanamentos
100% reformados, ares
condicionados inverter
em todas as suítes e sa-
la de TV, Casa toda pla-
nejada com armários de
1ª linha, telhas térmicas,
sistema de aquecimento
da piscina (Solar e
elétrico), porcelanato
90x90 Porto Belo na par-
te debaixo, porcelanato
Eliane (amadeirado) na
parte superior, cortinas
e persianas instaladas,
esquadriasalumínioSasa-
zaki , impermeabilização
total das vigas baldra-
mese contrapisos inferio-
res, pias esculpidas em
todas as suítes e banhei-
ros,infraestruturadeinter-
net, saindo da sala para
todas as suites, 580m2
de terreno. Aceita troca
por AP de até 800 mil
no negócio. Plantão! Tr:
3352-0064 99974-5385
c j 7 0 9 7 w w w .
geraldovieira.com.br

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

CEILÂNDIA

QNN04GuarirobaAveni-
da Via Leste - Vendo Ex-
celente Prédio c/ lojão
135m2 + 18 aptos de
2qts sala coz banh área
serviço Excelente renda!
QuitadoEscrituradoPlan-
tão 3352-0064 99974-
5385 cj7097 www.
geraldo vieira.com.br

QNN 38 Guariroba Pré-
dio c/ lojão 135m2 + 12
apartamentos 2qts sala
cozinha banheiro área
serviço.Quitado,escritura-
do Ótima renda! Plantão
3352-0064 99974-5385
cj7097 www.geraldo
vieira.com.br

1.4 GAMA

GAMA

QI 05 Vendo Prédio,
á r e a c o n s t r u í d a
2.400m2, área do terre-
no 1.500m2 com Lojão
600m2, +18 Apartamen-
tos sendo 12 de 3 qtos,
sala cozinha, banheiro,
área de Serviço. +6 de
1 quarto, sala, cozinha
e banh. Todos com gara-
gem. Quitado e escritura-
do. Boa parte alugada,
previsão de renda R$
30.000,00 (61) 99974-
5385 cj7097 www.
geraldovieira.com.br

TAGUATINGA

CNC 02 Prédio , próxi-
mo Hospital Anchieta c/
apartamenmto de 82m2
+ loja 145m2Quitado, es-
criturado Excelente ren-
da ! Plantão 3352-0064
99974-5385 cj7097
www.geraldo vieira.com.
br

CSB 05 Loja reformada
com 306m2 . Vendo ou
Troco por + valor. Volto
diferença 99109-6160
3042-9200 cj9417

CSE 03 Taguatinga Sul
Excelente renda! Prédio
c/ 03 apartamentos 2qts
+ loja Quitada escritura-
da Plantão 3352-0064
99974-5385 cj7097
www.geraldo vieira.com.
br

QND 28 Loja c/ 270m2
naAvComercial,ótimalo-
calização 99109-6160
3042-9200 cj9417

QNM 38 vendo p/ investi-
dor prédio c/ 6 aparta-
mentos de 1 quarto sala,
cozinha banheiro, àr. de
serviço, todos alugados.
Renda mensal R$5.000.
Ac troca. Faça hoje es-
se grande investimento.
Plantão! 3352-0064
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

1.4 ASA NORTE

SALAS

ASA NORTE

ED. LIBERTY MALL-
R$ 150.000 Torre "A"
Sl.216,34m2,wc.Desocu-
pada. . Saback Imóveis
F / : 3 4 4 5 . 1 1 0 5 /
99926.9766 C/J3506.

ASA SUL

SGAS 910/ Via Brasil Bl.
"D" R$350.000. c/33 m2.
Sala c/ recepção, 2wc
(ar cond.) Saback Imó-
veis F/: 3445.1105/
99926.9766 CJ 3506

SGAS 915 Vendo 02 sa-
las Ed. Office Center.
R$ 220.000 cada, (final
corredor) c/wc e varan-
da. Saback Imóveis
F / 3 4 4 5 . 1 1 0 5 /
99926.9766 CJ 3506

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

GAMA

VENDO LOTE Engenho
dasLagesesquinametra-
gem 10X25 981578306

SAAN/SIA/SIG/SOF

SOF SUL QD 12 Conj
B, Lote 800m2, poden-
do-se Residencial e Co-
mercial até 10 andares
(61) 99109-6160 Zap
3042-9200 cj9417

TAGUATINGA

QNC 09 Samdu Norte -
Raridade lote com
350m2, esquina quitado
escriturado, desocupado
para grandes investido-
res. Plantão 3352-0064
99974-5385 cj7097
www.geraldo vieira.com.
br

QNC 09 Samdu Norte -
Raridade lote com
350m2,esquinão,p/cons-
truir lojas e apartamen-
tos. Quitado escriturado,
desocupado para gran-
des investidores. Plan-
tão 3352-0064 99974-
5385 cj7097 www.
geraldo vieira.com.br

QSD 43 lote 01 ao la-
do Banco BRB, Pistão
Sul , frente Carrefour
Taguatinga Sul Tr.
99977-9881

QSD 43 lote 01 ao la-
do Banco BRB, Pistão
Sul , frente Carrefour
Taguatinga Sul Tr.
99977-9881

1.5 VALPARAÍSO

VALPARAÍSO

BR 040/GO 16 MIL M2

VALPARAÍSO-GO
300m frente p/ BR
040/GO km 8, á 2,5
km da Havan. BUILT
TO SUIT. Próprio para
CD, mercado, atacado
ou logística. Tr: 61
9.9868-1355 wpp

OUTROS ESTADOS

VENDO LOTE
CORUMBÁ IV

1000 M2 A beira da repre-
sa Corumbá IV. Aceito
troca por outro lote ou
carro.Aceitofinanciamen-
to. Tr: (61) 99997-0399
Falar com Iara

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

ALEXANIA ESCRITURADO
SÍTIO extce localiz todo
form 3alqs sede curral
etc 99624-8852 c13499

EXCELENTE PARA CLUBE
LAGO OESTE Linda
Chác 4Hec casa sede
2stes casa caseiro cha-
lé, 6 baias cobertas 2 tan-
ques de peixe 4 estufas
área gourmet c/pisc chur-
rasq 98413-8080 c8081

EXCELENTE PARA CLUBE
LAGO OESTE Linda
Chác 4Hec casa sede
2stes casa caseiro cha-
lé, 6 baias cobertas 2 tan-
ques de peixe 4 estufas
área gourmet c/pisc chur-
rasq 98413-8080 c8081

2

IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.1 APARTHOTEL

IMPERIAL POUSADA
Mob sl qt as coz 1.300
zap 999819265 c4559

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

QD 205 Res Paço Li-
néa, 01 suite, sala, cozi
americana,armários,nas-
cente, andar alto gara-
gem (61) 99109-6160
Zap 3042-9200 cj9417
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2.2 ASA NORTE

ASA NORTE

QUITINETES

911 NORTE Cond Gar-
den Park Mobiliada deco-
rada dividida garagerm
(61) 99109-6160 Zap
3042-9200 cj9417

2 QUARTOS

SEMI MOBILIADO
107 SQN Ed Vivendas
Bloco E, 2qts 1 suite
dce garagem andar alto
nascente ,coberturacole-
tiva. 99976-3789 Mário
Soares c4459

708 W3 NORTE Alugo
Apartamento c/02 quar-
tos com armários, sala,
cozinha, área serviço, to-
dos cômodos separados
54m2, em cima do comer-
cio. Tratar: 98122-9816
Jorge

SHCGN 703 bl.L 2 qtos-
1 suíte - varanda- armá-
rio em todos os cômo-
dos- 1 vaga de gara-
gem- Piso Porcelanato-
Sanca- Ótima localiza-
çãa. Tr: 3225-5320 - Mó-
dulos Consult. CJ5004

ASA SUL

2 QUARTOS

210SUL3qtos,modifica-
do para 2 qtos, 105 m2,
reformado, 1 suíte com
closet, 1 quarto, sala de
estar, sala de jantar,
DCE e garagem. Fino
acabamento. Tratar com
Jorge 98122-9816

3 QUARTOS

SQS 316, b. G, ap 403,
158m2, 3 dorm, sendo 2
suítes. R$ 5.500/mês
+cond. +energia +IPTU.
Tr:(61) 99868-1355 wpp

2.2 NOROESTE

NOROESTE

3 QUARTOS

SQNW 309 - Bl. "H"/
301. R$5.500. Excelen-
te apto. Sala/var., 3/4 c/
arms., (2 suítes) coz.,/
arms., á.serv., DCE., 2
vagas gar. Completa es-
trut. lazer Saback Imó-
veis 3445.1105 CJ3506

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

2ª AV Bloco 790 Apto c/
2qts sl coz R$ 1.500, +
cond R$265 99109-
6160 3042-9200 cj9417

SUDOESTE

4 OU MAIS QUARTOS

104 VAZADO 4 qtos 2
suítes, 2 gar. 164m2.
3328-5757. phimoveis.
com.br cj6210

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA NORTE

SCLRN 712 frente W3/
C.E.F Prédio comercial,
220m2 totalmente re-
form c/ subsolo térreo
1º e 2º piso 99109-6160
3042-9200 cj9417

GAMA

STCENTRAL-GamaSa-
las comerciais-Edf. Cor-
reia Tr: (61)99976-4334
STCENTRAL-GamaSa-
las comerciais-Edf. Cor-
reia Tr: (61)99976-4334

2.4 SAAN/SIA/SIG/SOF

SAAN/SIA/SIG/SOF

SIA TR 03/04 Shop-
ping Sia Center Mall lo-
jas de 40m2 à 160m2

juntoc/praçadealimen-
tação, ao lado do Sa-
bin. 3362-0064 3036-
8115 99987-3813
99866-4141 c/8045

ÁREA PARA LOCAÇÃO
50M2 A 920M2

SHOPPING
SIA TR 03/04 Frente
Pça alimentação c/
grande estac. Local c/
seg rígida. 3362-0064
3036-8115 99987-3813
99866-4141 c/8045
SIA TR 04 Alugo loja
com subsolo 227m2

3345-0195 escritoriode
apoio@terra.com.br

SALAS

ASA NORTE

SCRN 513 Ed Impera-
dor salas c/ 58m2, 65m2,
83m2, 116,74m2, 200m2,
300m2 e, 481m2, 600m2,
1 . 100m2 2 . 000m2 ,
3.000m2 c/opção de loca-
ção de vagas de gara-
gem. Direto c/o proprietá-
rio F: 3964-3144 Jorge
SCN QD 02 Bl. B Shop-
ping Libert Mall - sala
com dois ambientes sen-
do um recepção e outro
com banheiro e gara-
gem privativa. 3225-
5320 - Módulos Con-
sult. CJ5004
SCN QD 02 Bl. B Shop-
ping Libert Mall - sala
com dois ambientes sen-
do um recepção e outro
com banheiro e gara-
gem privativa. 3225-
5320 - Módulos Con-
sult. CJ5004

ASSEMBLEIAS GERAIS ORDINÁRIA E EXTRAORDINÁRIA DOS ACIONISTAS
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

O Conselho de Administração do BRB – Banco de Brasília S.A. convida os senhores Acionistas
para se reunirem em Assembleias Gerais Ordinária e Extraordinária que serão realizadas de
modo exclusivamente digital, por meio da disponibilização de sistema eletrônico, às 10 horas
do dia 28 de abril de 2023, com a seguinte ordem do dia: 1 - Quanto à Assembleia Geral
Ordinária: a) tomar as contas dos administradores, examinar, discutir e votar as demonstrações
financeiras da Companhia relativas ao exercício de 2022; b) deliberar sobre a destinação do
lucro líquido do exercício social de 2022 e a distribuição dos dividendos; c) eleger membro do
Conselho Fiscal. 2 - Quanto à Assembleia Geral Extraordinária: a) deliberar sobre proposta
de remuneração global dos administradores do BRB-Banco de Brasília S.A.; b) deliberar sobre
proposta de fixação da remuneração mensal dos membros do Conselho Fiscal. Instruções
Gerais - O BRB – Banco de Brasília S.A. realizará a sua assembleia de forma exclusivamente
digital e disponibilizará a plataforma digital Zoom para que os acionistas possam participar
da Assembleia Geral e exercer o seu direito de voto. Poderão participar da Assembleia os
acionistas titulares de ações emitidas pela Companhia, por si, seus representantes legais ou
procuradores, nos termos do artigo 126 da Lei nº 6.404/76. Para participação e deliberação
na Assembleia Geral, os acionistas devem observar as orientações dispostas no documento
“Proposta da Administração”, disponível no site de Relação com Investidores do BRB, na seção
“Documentos de Assembleias” (http://ri.brb.com.br/informacoes-aos-investidores/documentos-
cvm/), assim como as dispostas a seguir: a) Excepcionalmente será dispensado o depósito
dos instrumentos de mandatos na sede do BRB - Banco de Brasília S.A. Os instrumentos de
procuração, de identificação e comprovante de titularidade das ações de emissão da Sociedade
serão recebidos por meio do endereço eletrônico ri@brb.com.br em até 2 (dois) dias antes
da realização das Assembleias. b) A participação remota ocorrerá mediante cadastramento
prévio realizado até o dia 26/04/2023, que deve ser solicitado ao endereço eletrônico ri@brb.
com.br. c) Caso opte pelo voto a distância, até o dia 21/04/2023 (inclusive), deverá transmitir
instruções de preenchimento, enviando o boletim de voto a distância para o endereço eletrônico
ri@brb.com.br, conforme procedimentos descritos no boletim e disponibilizado pelo banco.
Para informações adicionais, observar as regras previstas na Instrução CVM nº 481/2009.
d) A documentação relativa às propostas a serem apreciadas está disponível na sede do
BRB – Banco de Brasília S.A., na Gerência de Relações com Investidores, no 13º andar do
Centro Empresarial CNC - ST SAUN, Quadra 5, Lote C, Torre C – Brasília/DF, na página de
relações com investidores (http://ri.brb.com.br) e na página da Comissão de Valores Mobiliários
(https://www.gov.br/cvm) na rede mundial de computadores.

Brasília – DF, 31 de março de 2023.
Marcelo Talarico

Presidente do Conselho de Administração

2.4 ASA SUL

ASA SUL

SCS QD 02 Ed Ariston
sala c/85m2, 89m2,
110m2, 175m2 e 395m2,
c/opção de vaga de gara-
gem. Dir. c/proprietário.
3964-3144 Jorge

SUDOESTE

MIX PARK Sul Alugo sa-
la, comercial da sorte, c/
a dona 9181465705.

MIX PARK Sul Alugo sa-
la, comercial da sorte, c/
a dona 9181465705.

2.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

CIDADES SATÉLITES

RIACHO FUNDO II QC
04 frente Super Bom Alu-
gogalpão300m2AvPrin-
cipal. Excelente ponto
3352-0064 99974-5385
c j 7 0 9 7 w w w .
geraldovieira.com.br

SEJEE AJJ VIVV STOTT ,OSEJA VISTO,

DEIXE SUA EMPRESA
OU SERVIÇO MAIS
VISÍVEL E FÁCIL DE
ENCONTRAR

ENTRE EM CONTATO CONOSCO

61 99463-2159

ANUNCIE AQUI !

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis

3.2 Caminhonetes e
Utilitários

3.3 Caminhões

3.4 Motos

3.5 Outros Veículos

3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

CHEVROLET

CORSA/05 Classic 4pts
completo Vendo troco
99969-9595/99909-7931

ONIX 20/20 R$67.000
Hatch LT 1.0 12V TB
Flex 5p Mec 985848031

FIAT

PALIO/07 inteiro. Motor
Fire Aceito troca (61)
99969-9595/99909-7931

FORD

KA 18/19 Prata, bem
conservado. Comple-
to, Oport. 99619-1102

RENAULT

SANDERO 13/14 Prata
1.6 c/ liga leve novo.
Completo! 99619-1102

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMOVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 80,00. Tr:
98282-5660 whats

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.2 MODA, VESTUÁRIO
E BELEZA

JÓIAS E RELÓGIOS

SMARTWATCH W 27
pro a prova d’água 61-
991425364

SALÃO E BARBEARIA

MINOXIDILTRATAMEN-
TO capilar 991425364

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

TERAPEUTICAS, rela-
xante e outras, c/ finaliza-
ção (61) 9.8104-7920

ODONTOLOGIA

IMPLANTES DENTÁRI-
OS e próteses há mais
de 15anos no Distrito Fe-
deral. 3553-8484 ou
98234-5153

4.5 ADVOCACIA

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ADVOCACIA

ADVOGADATRIBUTA-
RISTA, Previ, Empre-
sa e Civil. (21) 97284-
9158 (21) 3507-1734

ADVOCACIA PREVI-
DENCIÁRIA Orientação
sem compromisso: BPC
LOAS;AuxílioseAposen-
tadorias em geral. (61)
98541-9335

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE PARTICU-
LAR Investigação e ou-
tros Tr: 98115-6970

SENADO FEDERAL
COORDENAÇÃO DE
PROCESSAMENTO
EXTERNO DE LICITAÇÕES

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico nº 032/2023
Registro de Preços

OBJETO:Fornecimento de materiais de consumo de telefonia
para reparaçõesouexpansõesda rede telefônica doComplexo
Arquitetônico do Senado Federal (CASF), de acordo com os
termos e especificações do edital e seus anexos.

ABERTURA: Dia 08 de maio de 2023, às 9h30.

LOCAL DE REALIZAÇÃO: Abertura da Sessão Pública
de Pregão Eletrônico, por meio de Sistema Eletrônico
COMPRASNET.

ENDEREÇO ELETRÔNICO: www.compras.gov.br

CÓPIA DO EDITAL: www.compras.gov.br, ou
www.senado.leg.br, através dos links no Portal da
Transparência do Senado Federal - Licitações eContratos, ou
no guichê daCOPEL. Informações: pelo fone (61) 3303-3036.

PAULA PARENTE CANTUÁRIA RAMOS
Pregoeira

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

ANIMAIS

VACAS LEITEIRAS 20
em lactação e 9 pre-
nhes 61-999666281

VACAS LEITEIRAS 20
em lactação e 9 pre-
nhes 61-999666281
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5.2 CONVOCAÇÕES

5.2
COMUNICADOS,

MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

A RENOVAR
ENGENHARIA LTDA

CONVOCAaSra.Solan-
ge Ferreira Pinto,
CTPS nº 88239/ 00019
DF a retornar ao traba-
lho no prazo de 48 ho-
ras, para justificar a au-
sência desde 03/03/
2023, sob pena de ca-
racterizaçãodeabando-
no de emprego previs-
to no Art. 482 da CLT.

CONVOCAMOS O FUN-
CIONARIO Erisvelton
dos Santos nascimento,
a entrar em contato pe-
l o t e l e f o ne ( 61 )
992983618 ou na sede
da fazenda esplanada,
no prazo de 15 dias,
afim de evitar o abando-
no de emprego.

MÍSTICOS

CODO DO MARANHÃO
A MÃEJANA ajuda espi-
ritual no amor com resul-
tados em 7 horas. Faz
Pacto de riqueza. Reve-
locombinaçõesdenúme-
ros que fazem a pessoa
acertar os 14 números
da lotofacil, garantido re-
sultado em cartório. Cu-
ra impotência sexual e
ejaculação precose, faz
aumento peniano. Aten-
do em sua casa se preci-
sar. Zap (61) 99149-
8430 Tenho testemunha
de clientes.

5.3 INFORMÁTICA

SUPORTE TÉCNICO

24 HORAS!!
ASSISTÊNCIAManuten-
çãocomputadoresemdo-
micílio. 99988-0077/
99976-0076 Whatsapp
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5.4 INSTALAÇÕES
COMERCIAIS

5.4 OPORTUNIDADES

NEGÓCIOS

INSTALAÇÕES
COMERCIAIS

INSTALAÇÃO PARA
LOJA de roupas teens
e kids 996033329

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

MASSAGEM NO LINGAM
NAMASTÊ, Mix prostáti-
ca e inversão. 61 3326-
7752 / 99866-8761

FAÇO ORAL
KEILA FAÇO Oral até
o fim em homens ativos
deixo finalizar na boca.
A .Norte 61 99620-9236

5.7 ACOMPANHANTE

AMO ENGOLIR
LUCIANA ORAL até o
fim em homens ativos!
61 98539-7146

ANDERSON c/ mass
p/ realizar suas fantasi-
as secretas ele (a) ca-
sal 6198223-4443 A.N

MASSAGEM RELAX

CAROL TOP DE LUXO
REALMENTE LINDA s/
decepção 61996306790

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 61 98474-3116

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

ÓTIMOS GANHOS!!
MASSAGISTA PRECI-
SA-SE c/ ou sem exper.
61 99414-1086 só zap

RESTAURANTE
BOMBA GRILL CONTRATA
PASTELEIROComexpe-
riência. Tratar pessoal-
mente: QE 07 BL G Lo-
ja A e B - Guará I.
BARBEIRO CONTRA-
TA-SE c/ experiência
em desenho. Sal. a com-
binar, p/salão c/ ótima cli-
entela. (61) 3974-7947 /
98143-6829 Whatsapp

6.1 NIVEL BÁSICO

EMPLAVI CONTRATA
PESSOAS COM DEFI-
CIÊNCIA. Interessa-
dos(as)entraremconta-
to. Tel: 3345-9400 ou
emprego@emplavi .
com.br
VAQUEIROquesaibati-
rar leite. Tr: (61) 3367-
0108
COZINHEIRA / FORNO
e fogão Lg Sul 2ª a 6ª
999671737/33641737

DOMÉSTICAP/ASANor-
te todo serviço c/ experi-
ência 61 992256855.

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 61 98474-3116

NÍVEL MÉDIO

AUX. LOGÍSTICO
MANIPULAÇÃO

COMESEMEXPERIÊN-
CIA e boa digitação.
Sal. R$1.500 + Comis-
são+VA+VT + PS. Cv p/
: viamagistral-curriculum
@uol.com.br

MANIPULAÇÃO
AUX. LABORATÓRIO

SALÁRIO BASE com/
sem exper. R$1.600 +
Va + Vt + PS. Enviar p/:
viamagistralcurriculum
lab@uol.com.br

CONTRATA-SE
CABELEIREIROSEMA-
NICURESComexperiên-
cia para trabalhar na
Asa Norte. 98173-1168

RESTAURANTE
BOMBA GRILL CONTRATA
COZINHEIRO (A) Com
experiência.Tratarpesso-
almente: QE 07 BL G Lo-
ja A e B - Guará I.

ÓTIMOS GANHOS!!
MASSAGISTA PRECI-
SA-SEcomousemexpe-
riência. 61 3326-7752

6.1 NÍVEL MÉDIO

VENDEDOR (A) E TÉC-
NICO DE INFORMÁTI-
CA, com experiência
comprovada em vendas
de Pcs e conhecimen-
tos técnicos para loja de
informática.EnviarCVpa-
ra: netshopselecao
@gmail.com

ASSISTENTE PESSOAL
GENERALISTAcomex-
per. em Gestão de Pes-
soas, Conhecimento
nas rotinas de Depto.
Pessoal, Domínio em
Recrutamento e Sele-
çãoeConhecimentopa-
cote Office. Enviar CV:
oportunidades.b2022
@gmail.com
ASSISTENTE E-COM-
MERCE 2 vagas c/ expe-
riência Cv: fufamilia01@
gmail.com
ATENDENTE LANCHO-
NETE p/ Taguatinga.
anapaulajb.s@gmail.
com

ATENDENTE para Lan-
chonete- Gama. CV p/:
(61)99192-2425 Zap

AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS Gerais p/ trabalhar
em instituição em Sobra-
dinho. Tr: 3591-3039.En-
caminhar currículo para:
instcontrata@gmail.com
BARBEIRO CONTRA-
TA-SE MEI p/ barbearia
A. Sul 32545539 whats
CASEIRO/ JARDINEI-
RO c/ experiência com-
provada 61-99316400
COZINHEIRO(A) VAGA
p/restaurante.Cv p/: the
dogdfplaza@gmail.com
COZINHEIRA(O) VAGA
panificadora Acesse:
evoestagios.selecty.com.
br

LOBO DESIGN
CONTRATA

GERENTE DE PRODU-
ÇÃOparaprocessopro-
dutivo completo na
área de móveis e arti-
gos de decoração. Pré-
requisitos: Proativida-
de;Liderança;Compro-
m e t i m e n t o c /
Resultados e Motiva-
ção da equipe. Salário
a combinar; Comissão
sobre produção, Vale
transporte e Vale refei-
ção. Enviar Currículo
designmoveiscontrata
@gmail.com

CONTRATA-SE
INSTALADORDEEQUI-
PAMENTO de Seguran-
ça em Águas Claras
https://lemerh.selecty.
com.br/

MANICURE R$ 1.700 +
VT. Tr: 98139-6240

6.1 NÍVEL MÉDIO

MASSAGISTA PRECI-
SA-SE Com ou Sem Ex-
periência. Tr: (61)
98214-4880 Asa Norte

PRECISA-SE
MONTADORES DE MÓ-
VEIS Planejados. Tr:
3344-4487 ou 98219-
3596 CLSW 102 Bl. A Lo-
jas 14 e 16 St Sudoeste

EMPRESA
CONTRATA

ORÇAMENTISTA COM
EXPERIÊNCIA compro-
vada em licitações pre-
gãoeletrônicoeorçamen-
tos na área de engenha-
riacivil / instalações.Envi-
ar currículo com preten-
são salarial para:
alaskagelada23@gmail.
com

SECRETÁRIA COM do-
mínio em excel p/ traba-
lhar em construtora na
Asa Norte. CV: protieng
@protieng.com.br

GRANDE OPORTUNIDADE!
SUBCHEFE DE COZI-
NHA c/ exper. e habili-
dade p/ liderar pesso-
as. Venha fazer parte
do nosso time de lide-
rança. Restaurante Cu-
marim (61)99104-1929

GRANDE OPORTUNIDADE!
SUBGERENTECOMex-
periência e habilidade
para liderar pessoas.
Venha fazer parte do
nosso time de lideran-
ça. Restaurante Cuma-
rim (61)99104-1929

METALÚRGICA CONTRATA
VENDEDOR E DOBRA-
DOR com experiência.
Tr: (61) 99986-0857

VENDEDOR(A) LOJA
de suplementação Cv p/
iandragois@gmail.com

NÍVEL SUPERIOR

CUIDADOR(A) DE ido-
sos e Terapeuta Ocupa-
cional p/ trabalhar em Ins-
tituição de idosos em So-
bradinho. Benefícios: as-
sistência médica e odon-
tológica, almoço no lo-
cal. Enviar currículo p / :
instcontrata@gmail.com

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

PROCURO POR EM-
PREGO de Doméstica,
Diarista e Auxiliar de lim-
peza, de segunda a sex-
ta. Tenho referência e ex-
periência 99334-1674
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